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O Rio Grande do Sul saiu meio atrasado, o que não signi­
fica, no entanto, que não tenha mostrado a sua força 

no movimento de protesto dos sojicultores contra a política 
cambial do governo federal. A guerra ao governo só foi decla­
rada, de forma oficial, no dia 22 de junho quando milhares 
de agricultores gaúchos deixaram as suas lavouras e, em . 
cima de seus tratores ou levando caminhões carregados de 
p,rr>duto, ocuparam ruas, estradas e trancaram as portas das 
indústrias. A recomendação era uma só: não deixar um grão 
sequer sair de dentro da indústria para forçar o governo 
a mudar sua política cambial. Na Marcha a Brasília, a união 
da classe produtora mostrou que precisava ser levada a sério. 
Um dia depois da Marcha a Brasília, o governo dava uma 
mididesvalorização. Ainda não era o suficiente, mas os agri­
cultores deram uma trégua, voltaram a vender a soja, mas 
não estão de touca. Continuam mobilizados e pressionando 
o governo. Matérias nas páginas 4, 5 e 6. 

referentes a produção primária e que teria igual composição 
a nível estadual e municipal. O texto integral da Lei Agrícola 
estará nas mãos dos leitores do Cotrijornal na próxima edição, 
depois que todos os ajustes de redação forem finalizados 
e quando o projeto estiver sendo defendido em Bras1lia. Ueta­
lhes sobre o Seminário nas páginas 8 e 9. 

Os associados da Cotrijuí podem se contar por felizardos. 
Neste ano, eles comparecem às urnas em duas ocasiões. 

Na primeira, estarão escolhendo os 103 novos representantes 
da Cotrijuí, numa votação que começa às 8,00 horas do 
dia 7 de agosto e encerra às 17,00 horas do dia seguinte. 
Na segunda ocasião, de igual importância e marcada para 
novembro, eles escolhem, ao lado de outros milhões de brasi­
leiros, o novo presidente da República. E, entre milhões de 
eleitores, muitos deles estarão participando de uma eleição 
presidencial pela primeira vez. Mas na Cotrijuí, uma coope­
rativa de 32 anos, o sistema de representatividade, pioneiro 
dentro do cooperativismo, começou em 79, quando os asso­
ciados, numa eleição de caráter experimental, elegeram seus 
primeiros representantes. De lá para cá, o processo amadu­
receu, foi reconhecido legalmente e oficializado pelos próprios 
associados que, nesta primeira semana de agosto, elegem 
o seu quinto Conselho de Representantes. Os desafios não 
são menores. O novo Conselho tem pela frente um grande 
trabalho político a fazer, com suas funções muito mais defini­
das. O roteiro das urnas, os mesários, os horários de votação, 
as alterações nas normas da votação para esta eleição estão 
nas páginas 11, 12, 13, 14 e 15. 

Está concluído o projeto de Lei Agrícola elaborado pelo 
cooperativismo gaúcho. A apreciação final do texto foi 

realizada em Santa Maria, durante o 8º Seminário Estadual 
do Sistema Fecotrigo, onde representantes das filiadas da 
entidade, também confirmaram o projeto da Lei Cooperativa 
organizado por juristas ligados ao setor. Baseado em quatro 
dos vários projetos que já andam tramitando pelo Congresso 
Nacional, a Lei Agrícola proposta pelo cooperativismo gaúcho, 
tem como ponto fundamental a criação de um Conselho Nacio­
nal, que estaria encarregado de decidir sobre todas as políticas 
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A nordestização do Rio Grande 
Oswaldo 01,n.iro Meotti 

Primeiro produtor de trigo do 
Brasil , cultivado ain • .,a no século 
XVIII ; maior produtor de batata ingle­
sa, de arroz, mel, mandioca, feijão 
preto, milho, carne, alho, cebola e er­
va-mate, durante todo o século XIX e 
primeiras décadas de 1900, o Rio 
Grande do Sul conquistou, com justi­
ça, o colnome de celeiro do Brasil. E 
razões houve de sobra, para alcan­
çar essa posição. 

Foi do Rio Grande, graças a 
visão do Visconde de Sao Leopoldo, 
que surgiu a idéia da importância do 
trabalho livre na agropecuária. Com o 
apoio e o aval do Imperador Pedro/, 
vieram para o Brasil os primeiros imi­
grantes alemães, em 1824. Da mesma 
época é o aporte de centenas de fa­
mílias açorianas, destinadas à agricul­
tura. Seguiram-se a vinda de italianos, 
poloneses, japoneses, entre várias ou­
tras nacionalidades, durante o restante 
do século XIX. 

E o Rio Grande pecuário das 
charqueadas passou a cultivar o agro, 
com o mesmo entusiasmo com que labo­
rava nas lides de campo. Como conse­
qüência, foi surgindo também uma 
agroindústria, que apesar de artesa­
nal, fortaleceu as raízes da economia. 
A importância do estado não se limita­
va apenas a produção de alimentos, 
pois aparecia com destaque nos demais 
segmentos da economia. Até às véspe­
ras dos anos 20 manteve um honroso 
segundo lugar na produção industrial 
do país, abaixo apenas do estado de 
São Paulo, porém, em baixos índices 
percentuais. 

Em 1920, o Rio Grande do Sul 
estava abaixo de São Paulo, em valores 
de propriedades, mas ocupava o pri­
meiro lugar em número e valor de bovi­
nos. Seu rebanho aumentou de 6,7 mi­
lhões de cabeças em 1910, vara 10.7 
milhões em 1930. Ao final desse perlo­
do, a economia estava em plena expon­
são. Nem o "crash" da Bolsa de Nova 
forque, que es.face/nu a economia agrí-
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"Como sair desse 
atraso, ou como 
readquirir o tranco 
antigo, eis a questão'' 

cola do São Paulo cafeicultor, conse-· 
guiu desestruturar as .finanças dos 
gaúchos fazendeiros e agricultores. O 
único setor realmente afetado foi o do 
charque, mas que já vinha decadente 
devido a forte concorrência dos .frigo­
ríficos. 

O relatório da Secretaria da 
Fazenda do ano de 1905, revela que 
nesse ano havia 314 fábricas no esta­
do, número que se eievou para 2.187 
em 1915 e a 12.950 em 1919. Quanto 
ao número de operários, havia 15.426 
em 1908, 38.488 em 1916 e 65.000 em 
1919. 

Segundo revela a revista "Ama­
nhã", órgão da Federação e Centro 
das Indústrias do RS. o censo indus­
trial de 1907, embora visto com reser­
vas por alguns estatísticos, das 100 
maiores indústrias nacionais, 25 loca­
lizavam-se no RS. E oara finalizar este 
retrospecto, um indicador social que 
reflete hem a situação salutar da eco-

• ~ 

nomia do estado, na época: a taxa de 
a(fabetização no Rio Grande - a mais 
elevada do país - passou de 25 ,3% em 
1890 para 38,8% em 1920, sendo 14% 
mais alta que a média nacional. 

Mas o RS não manteve esse rít­
mo. Com a sucessão dos anos, foi au­
mentando a distância que já os separa­
va de São Paulo e Rio de Janeiro. Mi­
nas, e depois também o Paraná, passa­
ram a correr na frente. Hoje, Goiás, 
Mato Grosso do Sul e até o pequenino 
estado catarinense, nos jogam ciscos 
nos olhos. 

Como sair desse atraso, ou co­
mo readquirir o tranco antigo, eis a 
questão. A verdade é que enveredamos 
e nos mantemos na trilha de uma "eco­
nomia reflexa". Produzimos bens do 
interesse dos estados industrializados, 
a quem satisfaz o modelo exportador. 
Durante dois séculos fornecemos mua­
res e charque para os estados centrais. 
E na década de 60, quando o país já 
havia despertado para uma concentra­
ção industrial moderna, permanecemos 
estáticos no modelo histórico da produ­
ção primária. As exceções, quase con­
tam -se nos dedos. 

Nos atiramos, de corpo e alma, 
na produção da soja, que o modelo ex­
portador precisava para gerar divisas. 
E nem podemos argumentar que nossa 
crise seja recente, e que não.fomos avi­
sados. Ela foi visualizada há cerca de 
30 anos, quando um jornalista nordes­
tino, o maranhense Franklin de Olivei­
ra, andou por aqui. Ele "descobriu" 
aquilo que ainda hoje, muitos não que­
rem ver. E desde então, pouca coisa 
mudou. No essencial, continuamos o 
mesmo. Infra-estrutura precária, eva­
são de capitais, persistente migraçqo 
de mão-de-ohra especializada, mono­
cultura, aumento das disparidades re­
gionais. Conclusão: Se não reverter­
mos o quadro, .fatalmente seremos um 
novo Nordeste, conforme advertiu o ci· 
tndo jornalista, há 30 anos passados. 
Oswaldo Olmiro Meotti é econo­
mista e diretor presidente da Co­
trijuí. 



CCGL: a melhor 
liquidez do 
Estado 

Em concorrida assembléia realizada a 
JO de junho, na unidade industrial de Teutônia, 
considerada a mais moderna usina de benefi­
ciamento de leite da América Latina, a Coope­
rativa Central Gaúcha de Leite aprovoú as con-
tas do exercfcio financeiro, encerrado a 31 de N é rico 
m l Ih r l a assembléia, ai m do presidente Frede oorr 

arço, ~ e_geu novo _conse º. ,isca e_ t<?mou _ou- e do vice Ruben Wolf a presença de multo$ conselheiros 
tras dec1soes de cara ter polftico-admzmstrativo. ' 

Os trabalhos foram instalados pelo diretor-presidente, Frederico Martim r.unnar Dürr, às 10h30min, em pri­
meira convocação, com número legal de cooperativas presentes. Apresentando os resultados do exercício, que foram, 
sem dúvida, excelentes, Frederico Dürr ressaltou não "ser necessário repetir que o perfodo foi de dificuldades, provo­
cado pela instabilidade geral que norteia as atividades de todos os setores produtivos do pa(l': Clãmou por uma 
pol(tica que defina, de mldio f1 lon,:o prazos, para o setor leiteiro. 

Apesar disso, disse em outro trecho de seu discurso: 'Temos a satisfação de dizer que encerramos mais um ano 
de crescimento, em todos os segmentos que são inerentes ao sistema CCGL, desde o produtor até o consumidor". A 
CCGL, no dizer do auditor Arthur Nardon -- da Nardon te Nasi Cio. -- é a empresa que apresenta, na atualidade, o 
melhor índice de liquidez em todo o Rio Grande do Sul. 

Foi neste exercício que a CCGL editou a revista "Via Láctea", sob responsabilidade editorial da SCE -- Si­
mon Comunicações Empresariais. A revista. segundo Frederico Dürr, deverá se constituir num repositório da história 
da organização e da expansão do setor económico que representa, no Estado e no Pars. 

DC>I\.I\ PEDRITC> 

Posse no 
Sindicato Rural 

Em ato de caráter festivo, tomou 
posse no dia 9 de julho, em dependên­
ins do Parque Juventino Corrêa de 
foura, da Associação Rural do muni­

cípio, a diretoria do Sindicato Rural de 
Dom Pedrito. 

O protesto do seu Carlos 
·0?,:-

0 ,, . 

RECA' 

532,5 bilhões de dólares. Es­
te é o valor da dívida externa da 
maior potência capitalista do mundo: 
os Estados Unidos, que também leva, 
agora, a fama de maior devedor do 
mundo. 

••• 
A novela do BHC e outros 

agrotóxicos armazenados há mais de 
40 anos no Centro de Treinamento 
da Cotrijuí chegou ao seu capítulo.fi· 
nal. Em meados de junho a Cotrijuí 
construiu um novo silo, distante da 
área de circulação de pessoal que 
trabalha no CTC e das bacias hidro­
gráficas. A transferência do produto 
- 22 toneladas - foi feita pelo Mi­
nistério da Agricultura. 

••• 
Dados levantados pela Secre-

taria da Saúde e Meio Ambiente no 
ano de 1984, mostram que o Rio 
Grande do Sul, sozinho, consome 
cerca de 18 por cento dos agrotóxi· 
cos comercializados no Brasil. Só 
naquele ano, o Estado adquiriu, en­
tre herbicidas e fungicidas, 24.362 
toneladas de produto agrotóxico. 
Embora os dados não sejam oficiais, 
calcula-se em torno de 1 .500 os ca­
sos de intoxicações. com 76 mortes 
registradas entre 1980 a 1986. Isso 
sem falar que a maior parte dos ma­
nanciais hídricos do Estado estão, 
atualmente, contaminados pelos ve­
nenos utilizados na agricultura. 

cos de produtos representados pela ta­
xa de exportação, ICM, Funrural, fre­
tes, entre outros. Na mesma ocasião, 
ele apresentou, durante o protesto, 
uma estátua de gesso mostrando o Del­
fim Netto dando um maço de dinheiro 
para um agricultor. É uma estátua que 
ainda vale para os nossos dias. Só mu-

~ dou o ministro. Mas o governo conti­
i nua dando dinheiro com uma mão e ti­
E rando com a outra através dos juros 
.s bancários. 

A nova diretoria, eleita no dia 
l4 de maio, será presidida pelo agrope­
uarista e industrial José Roberto Pires 

Weber, também advogado, que militou 
lguns anos em Porto Alegre. Jovem e 

ilinâmico, Pires Weber pretende conti­
nuar com a política que até aqui tem 
norteado a vida do sindicato, introdu-
1.indo, porém, algumas idéias de cará­
t r mais abrangente em termos de polí­
tica de classe. 

"Cada um deve fazer seu pro­
testo contra esta política agrícola in­
justa do governo Sarney como melhor 
entender. O meu está sendo feito atra­
vés do desenho". Desta forma, o agri­
cultor Carlos Zimmennann, de Monte 
Alvão, interior de Chiapetta, resumia 
sua forma de protesto contra o conge­
lamento cambial imposto pelo gover­
no. Seu Carlos planta em 391,5 hecta­
res em sociedade com mais dois ir­
mãos, o Theo e a Anelise. Mas ele não 
ficou só no desenho. Também foi para 
a praça protestar e, no dia 4 de julho, 
mesmo chovendo aos cântaros, ele era 
um dos quase 600 agricultores que lo­
tavam as dependências do CTG Tropei­
ros do Rio Branco, em Catufpe para 
avaliar o movimento. 

N No protesto deste ano, contra a 
f 1l defasagem cambial, o seu Carlos apare­

"--_T_I_RA_o_D_E_D_oD_A_B_A_L_A_N_cA_S_A_R_N_E_Y--'. ~ ceu com a ilustração acima, mostrando 

A nova diretoria disputou a 
leição em chapa única, conforme tem 

. ido tradição no Sindicato Rural Pedri­
tense. Mesmo assim o pleito despertou 

ronde entusiasmo, com a presença de 
sociados em ntímero suficiente para 

leger a diretoria na primeira eleição, 
cm necessidade de convocar uma se­
•unda assembléia. 

Exposição 
de Palermo 

Promovida pelo Núcleo de 
Criadores de Aberdeen Angus de 
Dom Pedrito e região, que tem na 
presidência o engenheiro agrónomo e 
agropecuarista Ruben llgenfritz da 
<;Uva, ex-presidente da Cotrijuí, uma 
caravana de produtores viaja a Bue­
nos Aires, em agosto, para participar 
da Exposição de Palenno. 

A organização da excursão, 
que está a cargo da. empresa Turisa, 
de Santana do Li,vramento, já lotou 
um ônibus de 40 lugares. A viagem 
t tá programada para o dia 7 de 
agosto, com o retomo previsto para o 
dia 11 do mesmo mês. A excursão 

rá constituída por casais. 

Mas esta não é a primeira vez 
que o seu Carlos troca a sua lic'la de la­
voura pelo lápis. Em 80, durante o pro-
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NaAgropan, 
a arrancada 

A Comissão de Agricultura e 
Polftica Agrlcola da Câmara Federal, 
responsável pela elaboração deste pro· 
jeto de lei está realizando encontros 
com produtores rurais e lideranças do 
setor primário para colher subs(dios. O 
primeiro destes encontros aconteceu 
no município de Tupanciretã, no dia 24 
de junho e contou com a presença do 
presidente da Comissão de Agricultura 
e Política Agrlcola da Câmara Federal, 
deputado José E greja e ainda os depu­
tados José Viana, de Rondônia e mais 
os gaúchos Ivo Mainardi e Osvaldo 
Bender. 

Nem mesmo a cara feia do dia, 
com muita chuva e frio, impediu que 
cerca de 350 agricultores compareces­
sem ao ginásio da Cooperativa Agrlco­
la de Tupanciretã, a Agropã, para fala­
rem sobre o assunto, numa discussão que 
durou quase quatro horas e foi coorde­
nada por Lu(s Adolfo Bittencourt 
Dias, presidente da cooperativa, que 
classificou o encontro de "histórico". 
Para Lufs Adolfo, que no final do en· 
contro entregou as sugestões para o 

testo dos agricultores contra o confisco 
da soja, ele fez uma ilustração, puhli­
cada no Cotrijomal da época, mostran­
do o Delfim Netto, o ministro forte do 
governo João Figueiredo, puxando um 
burro que levava nas costas alguns sa-

projeto ao deputado Josl Egreja, o en­
contro foi ainda inUito. Foi a oportu­
nidade que tivemos de aprofundar as 
discussões dos deputados federais so­
bre o novo texto constitucional com os 
agricultores interessados" r resumiu. 

Para José Egreja, esse contato 
direto dos parlamentares com a classe 
produtora e suas entidades representa­
tivas serve para enriquecer o texto 
constitucional. "O fundamento das 
mudanças, está na redução do efei­
to catastrófico da intervenção do 
executivo na agricultura, disse o 
deputado, prevendo com a nova lei 
agrlcola o fim das humilhações. 
Não vamos mais precisar andar de 
chapéu nas mãos, batendo de porta em 
porta". Disse que a criação de um 
Conselho Nacional para definir as 

-CDTRUORNAL 

o presidente José Sarney tendo mais 
uma de "suas idéias brilhantes para en­
ganar o agricultor". Na verdade é pre· 
ciso mais de três cruzados novos para 
comprar um dólar. O câmbio oficial do 
governo Sarney é de mentirinha", diz 
seu Carlos. 

JoN EgreJa 
recebe do 
prelldente 
Laia Adolfo 
Dias a 
a,geatlo 
para o texto 
de nove Lei 
Agrfcola 

questões da agricultura, terá de ser 
constru(do por elementos da sociedade 
civil. "Neste caso, os integrantes dÔ 
governo, em sua minoria, não teriam 
poder para decidir''. 

O importante na criação da no­
va lei, disse Odacir Klein, presidente 
da Fecotrigo, e um dos painelistas do 
encontro "é que ela estabeleça um 
pr_ocesso ~e democratização nas ques­
toes relativas a preços, formação de 
estoques reguladores, crldito, impor­
tação e exportação". Sugeriu a for• 
mação de um colegiado representativo 
para anular o autoritarismo que ainda 
existe na 6rea econômica do governo. 
"Sem um mecanismo desta natureza, a 
agricultura vai continuar correndo o 
risco de ter sempre que pagar a con-
ta". 
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O PROTESTO 
DA SOJA 

No mercado, mas com cautela 
Agricultores dão trégua ao governo, mas mantêm mobilização 

Voltar ao mercado, mas com 
muita cautela. Esta foi a decisão torna­
da por cerca de 500 produtores, numa 
reunião que comemou tumultuada e 
cheia de críticas para cima dos organi­
zadores da Marcha a Brasília. Também 
ficou decidido que a mobilização, em 
todo o Estado, será mantida. As pró­
prias comissões municipais e a coorde­
nadoria continuarão vigilantes, poden­
do, inclusive, voltarem a se reunir. 
dentro de 10 dias, para uma nova ava­
liação da situação. 

O encontro, embaixo de um 
aguaceiro de espantar qualquer "viven­
te" e de um frio de fazer "índio" puxar 
o poncho do baõ, aconteceu nas depen­
dências do CTG Tropeiros do Rio 
Branco e foi coordenado pelo presiden• 
te da Fecotrigo, Odacir Klem ,que este­
ve assessorado por Ezídio Pinheiro, da 
Fetag, Carlos Alberto Faccin, da Far­
sul, Lauro Vanderes, conselheiro da 
Ocergs e Edson Bunnann, presidente 
do Sindicato Rural de Catuípe. Cada 
dirigente das cooperativas presentes à 
reunião - fez um relato do sentimento 
de seus associados em relação ao movi­
mento. Diante destas infonnações, os 
produtores deixaram de lado a proposta 
de continuar o bloq_ueio da comerciali­
zação da soja. Deetdiram aproveitar o 
pequeno aumento que aconteceu a par­
tir de uma midi e outra minidesvalori­
zação do cruzado novo, para retomar 
às vend3s. 

Elio Zawaski. presidente da 
Cotrimaio sugeriu o retorno da comer­
cialização, sem desfazer a mobilização. 
A proposta ªl?resentada pelo presiden­
te da Cotrirnaio foi tomada pelo Conse­
lho da Cooperativa que também reco­
mendou uma avaliação da situação, 
"pois não podemos ser traídos por con­
quistas parciais·•. "Vender para saldar 
os compromissos, resumiu Oswaldo 
Olmiro Meotti, presidente da Cotrijuí, 
também pedindo cautela e olho na evo­
lução dos preços. O presidente da Co­
trisa, Ervino Walter lembrou que os 
11,98 por cento de desvalorização 
cambial foi uma conquista dos produ­
tores que se mobilizaram, mas mostrou 
preocupação com aqueles produtores 
que precisam vender a produção para 
pagar compromissos. "Estes produto­
res precisam liquidar, pelo menos parte 
da produção". 

Os agricultores também apro­
varam o envio de um documento ao 
presidente José Samey e aos ministros 
da área econômica. Neste documento. 
os produtores deixam bem claro que a 
rninidesvalorização do cruzado novo 
atende apenas parte das reivindicações 
da classe. Advertem que, caso persista 
a defasagem cambial, em relação ao 
preço da soja.a mobilização poderá ser 
retomada. 

Para o presidente da Fecotrigo, 
Odacir Klein, a mididesvalorização· 
cambial de 11,98 por cento foi resulta-

Preço ainda é ruim 
Dos 220 sacos de soja colhidos na t!ltima do movimento dos produtores. "O produtor está 

safra, o seu Ari Kroneberger, um produtor pro· pensando que o governo deu uma mão, mas acho 
prieulrio de 10 hec18reS em Coronel Barros, inte- que no f'mal desta semana, esta soja ia alcançares-
rior de Ijuf, já vendeu uns 70 sacos. O primeiro te preço, Está me parecendo que esta suba não 
lote, ele vendeu logo depois da colheita e pegou tem nada a ver oom o protesto dos agricultores na 
NCz$ 13,00 por saoo. • Só vendi porque precisei semana passada". 
de dinheiro para pagar algumas dividas que tinha "Vou vender alguns sacos 9Ó para liquidar 
por fora", e,,plica seu Ari, pensando em vender o repasse de cinco hectares porque os juros andam 
desta vez. mais 20 sacos para pagm- o Imposto muito na frente". dizia o seu Cezarino Stochero 
Territorial Rural. "Toda a minha sorte é que não que ainda nem sabia que quantia de soja teria de 
peguei financiamento no banco para plantar, por- Uquidar para pagar a divida. O seu Cezarino era 
que NCzS 20,60 não é pfe!Xl", disse ele compa- mais um dos tantos produtores que, tão Jogo foi 
rando o aumento da soja oos demais aumentos liberada a oomercialização da soja, foi até a coo-
OC01Tidos na semana. "Só o preço do oombustlvel perativa pera vender algum produto e se desfazer 
tem subido quase três vezes por mês". Entende das contas. "Este aumento que deu, dizia ele in-
que um preço relativamente bom para hoje, seria dignado, não cobre nem o reajuste que o governo 
de NCz$ 30,00. "Por menos, dá para vender s6 deu para os derivados do petróleo". 
por causa das contas". Dos 400 saoos coibidos, seu Cezarino ven-

0 seu Laurindo Menegol, da Linha 4 deu, lá por maio, uns 25 sacos para pagar a prcs-
Oeste, também Ijuf, onde planta em 34 hectares, lação do calcário, d~ com óleo diesel e re-
colheu nesta safra em tomo de 1.700 saoos de so• forma de uma máquina. "Ainda não sei de quanto 
ja. Muitas das vfdidas, o Laurindo pagou com so- vou precisai- vender para pagar o repasse. O certo 
ja. "Só fiquei mesmo com uns 300 sacos para ven• é que o resto da minha soja, vou deixar na coopc-
der". Da sobra, 30 sacos ele vendeu em janeiro, rativa até que o preço melhore. Mal mesmo, o 
quando o produto ainda estava na lavoura. O res- agricultor já anda. Então vou segurar meu produ-
to ele foi liquidando aos poucos, sempre que pre· to ~ que o governo se sensibilize com as n"""8S 
cisava de dinheiro. "Hoje vou liquidar mais 23 reivindicações. Não é por causa de alguns cruza. 
sacos para pagar um tio e ainda fico com nove, à dos que vou entregar o resto da minha soja. Te-
espera de um preço melhor. O preço ti muito mos que mostrar para o governo que isso não é 
pouco", diz Laurüido, meio descrente do resultado _ preço para a soja". 

Reação da Bolsa ' 

A mididesvalorização do crnzado novo reabriu o mercado da soja que 
estava fechado às vendas em parte, devido a in-ealidade do câmbio. Para Jo­
sé Carlos Treiguer. gerente da Cotriexport para a comercialização da soja pa­
ra o mercado externo, essa medida foi determinada para o reaquecimento do 
mercado interno. 

E como se explica que o mercado internacional da soja tenha reagido, 
com vários pontos positivos na Bolsa de Chicago, precisamente quando o 
mercado passou a apresentar maiores ofertas? Para Treiguer a resposta está 
relacionada com o fator clima, "bastante seco que se faz sentir no Estados 
Unidos, principalmente na parte oeste do Cinturão do Milho - o Com Belt. 

A metereologia vem anunciando previsão de seca nos Estados Uni­
dos. Se isso realmente se confinnar, principalmente num futuro imediato, os 
preços podem se manter com maior tendência a altura do que a baixa. Trei­
guer pede {XJra que os produtores se mantenham atentos para estes fatores, 
"pois é o período que os americanos costumam chamar de "mercado de tem­
po''. 
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do não apenas da 
mobilização como 
também da própria 
firmeza dos agri­
cultores. "Não va­
mos cruzar os bra­
ços, disse ainda o 
presidente da Feco­
trigo. Vamos con­
tinuar exigindo do 
governo a recom­
posição por inteiro, 
dessa defasagem", 
finalizou. 

Cerca de 500 produtores parti.:lparam da reunião de avallaçlo do movimento 

Política do urubu 
"A soja se caracteriza pela sua polftica de urubu. É preciso que al­

guém se dê mal, para que outros se beneficiem··. A análise é do assessor téc­
nico da Fecotrigo. Paulo Roberto do Silva, que também participou do encon­
tro em Catufpe, fornecendo informações aos agricultores presentes sobre as 
tendências do mercado. Mas a tendência do mercado, segundo Paulo Roberto 
é de queda no preço da soja. "Esta não é uma afinnação, mas apenas uma 
tendência a {XJrtir da análise do comportamento do mercado". deixou claro. 

E, se não chover dentro de poucos dias nos Estados Unidos, as previ­
sões dos analistas internacionais e repetidas pelo assessor da F eco trigo é de 
alta na Bolsa de Chicago. Ele também lembrou o efeito que a safra norte­
americana, a entrar no mercado a partir de setembro,pode surtir no compor­
tamento dos preço/. "A previsão, observou, se tud-0 correr dentro do espera­
do, é que a safra norte-americana deste ano chegue a 53 milhões de tonela­
das. "Por enquanto, disse bem humorado o assessor, vamos continuar tor­
cendo fXJra que não chova por lá''. 

36 mil toneladas 
A primeira semana de julho 

abriu com urna mididesvalorização do 
cruzado novo em relação ao dólar na 
ordem de 11,98 por cento,o que, con­
seqüentemente, resultou numa peque­
na elevação de 17 ,7 por cento nos pre­
ços da soja. Essa minidesvalorização 
do cruzado "embora não tenha sido na 
proporção reivindicada pelos produto­
res, aqueceu um pouco as vendas da 
soja", observa Clóvis Rorato de Jesus, 
diretor de Operações e Comercializa­
ção da Cotrijuí na Regional Pioneira. 
A expectativa dos produtores, conti­
nua o diretor, era de uma desvaloriza­
ção na ordem de 25 por cento. Mas, de 
qualquer fonna, ela veio dar uma ade­
quação ao mercado que estava pratica­
mente paralisado em tennos de comer­
cialização do produto. Os comprornis· 
sos começavam a vencer e, os produto­
res, meio que sem outra alternativa, es­
tão aeroveitando essa pequena reação 
para ltquidar alguma parte do produto. 

Uma análise da cotação em ter­
mos de mercado internacional, mostra 
que os preços estão sendo considerados 
bons ... pois estão alcançando, em mé­
dia, 7 ,5 dólares por bushel. . Para os 
produtores americanos, estes preços 
são satisfatórios. O nosso problema, 
diz ainda o diretor de Operações e Co­
mercialização da Cotrijuf, é justamente 
a defasagem cambial. Se não fosse essa 
questão, os nossos preços também se­
riam satisfatórios. 

TAMBÉM DA COTRIJUÍ 
A luta dos produtores no movi­

mento da soja, segundo Clóvis de Je­
sus, é também uma luta da Cotrijuí. E 
foi por entendennos a necessidade de 
uma correção cambial, que nos posicio­
namos ao lado de nossos associados, fi­
cando, inclusive, por vários dias, fora 
do mercado" De qualquer fonna, mes­
mo que a comercialização esteja libera­
da. em hora o produtor continue em 
alerta para qualquer movimento do go­
verno, o Clóvis de Jesus recomenda 

muito cuidado em relação a dois aspec­
tos: a cotação do mercado externo e a 
continuidade da política de desvalori­
zação cambial. A orientação da coope­
rativa aos seus associados é de que rea­
lizem vendas em diversos lotes, fazen­
do urna média nos preços". "É impor­
tante, alerta ainda, _que o produtor faça 
as suas contas, venfique seus compro­
missos, sempre de olho na cotação do 
preço e aproveite o momento mais 
oportuno para fazer a liquidação de seu 
produto". 

41% EM UMA SEMANA 
A primeir;. semana de julho co­

meçou movimentada na Cotrijuf. De­
pois de ter ficado fora do mercado por 
vários dias em apoio ao movimento dos 
produtores, registrou, apenas na pri­
meira semana, uma venda de 36.228 
mil toneladas de produto, o que corres­
ponde a 603.811 mil sacos. Em tomo 
de 41 por cento da produção recebida 
~la cooperativa foi comercializado. 
'Em anos anteriores, recorda Paulo 

~oberto Porto da Silva, assessor da 
Area de Comercialização da Pioneira, 
por esta época do ano, mais da metade 
da produção já havia sido comprometi­
da pelos agricultores. Em julho de 86, 
por exemplo, os produtores já haviam 
comprometido 70 por cento de sua pro­
dução. Em 87, na mesma época, ele 
comprometeu - entre preço do dia, 
médio e futuro - 86 por cento da pro­
dução e em 88, 78 por cento. 

Só na segunda-feira, quando a 
soja esteve cotada em NCz$ 19,30 a 
saca, foram comercializadas 4 mil to­
neladas de produção. Mas o maior mo­
vimento aconteceu mesmo na terça-fei­
ra, quando os produtores liquidaram 
mais de 9.500 toneladas. O volume co­
mercializado durante a semana. segun­
do Clóvis de Jesus não é assim tão sig­
nificativo se comparado com safras an­
teriores. Em 1987, por exemplo, em 
um só dia. a Cotrijuí chegou a liquidar 
40 mil toneladas de produto. 



DIA 20 DE JUNHO 

Sem radicalização 
Um movimento pacífico, "mas para ganhar" 

O Cine Teatro América de ljuí 
nunca esteve tão lotado quanto no dia 
20 de junho. 70 municípios da região 
estiveram representados por prefeitos, 
presidentes de cooperativas e de sindi· 
catos - patronais e de trabalhadores - , 
deputados, vereadores e agricultores. 
Era a classe produtora gaúcha - a reu­
nião teve 26 pronunciamentos - que se 
unia contra a política cambial do go­
verno federal e traçava metas para a 
mobilização que se realizaria no dia 22. 
Em frente ao Cine América, no largo 
da rua do Comércio, um comboio de 40 
caminhões carregados de soja vindo de 
Catuípe, dava força ao movimento e 
interrompia o trânsito de forma pacífi­
ca. 

Os trabalhos foram coordena­
dos pelos dirigentes da Fecotrigo, Fe­
tag, Farsul, Ocergs. Presentes, tam· 
bém, além do deputado Wilson Mâni­
ca, o presidente da Comissão de Agri­
cultura da Assembléia Legislativa, de• 
putado Mário Limberger. Carlos Kar­
Jinski, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ijuí foi o pri­
meiro a falar, lembrando o movimento 

DIA 22 DE JUNHO 

realizado em março de 1980 e que der­
rubou o confisco da soja. Também se 
pronunciaram, pedindo a união dos 
agricultores em represália a humilha­
ção que vêm sofrendo Plínio Hentz, 
da Fetag, Carlos Faccin pela Farsul e 
Adelar Cunha pela Ocergs. O prefeito 
de Ijuí, V aldir Heck anunciou a sua de­
cisão de decretar ponto facultativõ no 
Dia. Nacional de Protesto. Paulo Zarn­
bra, prefeito de Pejuçara, também se 
adiantou e prometeu que custearia um 
ônibus para os agricultores que quises­
sem participar da marcha sobre Brasí­
lia, do dia 28. Trajano Trindade, presi­
dente da Cotrisel de São Sepé falou em 
nome dos arrozeiros. 

Mas antes das decisões e vota· 
ções, alguns presidentes de cooperati­
vas da região, fizeram um relato das 
decisões tomadas, em minis-assem­
bléias, nas suas regiões. A proposta 
predominante e levada à votação 
da assembléia sugeria a paralisação da 
comercialização da soja "até que o go­
verno apresentasse uma solução para o 
problema cambial". Foram formadas 

Comissões Municipais, coai a incum• 
bência não s6 de organizar o movimento 
do dia 22 como também de buscar o 
apoio de outros setores da sociedade , 
como comércio, indústria e bancos. 
"Vamos fazer um movimento racional, 
conseqüente e sem radicalizações, mas 

~· 
• a 
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A força do comboio 
de caminhões de 
Catulpe, na foto 
acima. Ao lado, 
dlngentes da 
Fetag, Farsut, 
Ocargs e Fecotrtgo 
comandaram a reunião 

com forças para ganhar" , finalizou o 
presidente da Fecotrigo, Odacir Klein. 
A Comissão Estadual do Movimento 
ficou responsável pela divulgação de 
uma Nota Oficial, esclarecendo a po­
pulação sobre os motivos que estavam 
levando os produtores para as ruas. 

Os produtores 
nas ruas 

' ' 

A chuva atrapalhou, mas mesmo 
assim, 500 agricultores participaram 
do movimento e fecharam a agência 
do Banco do Brasil 

Tratores na rua em Augusto Pestana 

._.._,.. .. 
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A chuva 
atrapalhou um 
pouco o 
mo~mento 
de lju/ 

A chuva que caiu durante toda a madruga­
da do dia 22 de junho esfriou 06 mimos d06 agri• 
cultores de Jju! que ocuparam a Praça da Repdbli­
ca em sinal de protesto· contra a polftica cambi.al 
do governo. Apenas nove tratores puderam deixar 
a lavoura e estacionar em frete a praça e pouco 
mais de SOO agricultores saíram às ruas neste Dia 
Nacional de Protesto da Agricultura. Além da 
chuva forte, o tempo tamb6m foi apertado para 
que se organizasse um movimento semel11111te ao 
do confisco da soja, realizado em 1980 e que 1'e• 
cbou o centro da cidade. quele dia. deveria estar trabalhando para organi• tamb6m se encontrava o ex-<leCl'Ctmo do Minist6-

0 reforço dos agricultores de Catu!pe, :zar a sua produção e matar a fome de 70 milhões rio da Agricultura e ex-presidente da Cotriju!. 
que vieram para Ijuf com caminh6e6 carregados de brasileiros que não t!m o que comer. •Mas in· Ruben Tigenfritz da Silva. Ele lembrou que a li· 
de soja e de Augusto Pesmna. que chegaram a felizmente esta polftlca agrb>la do nosso gover- berdade de expl'e$São oonquistada pelos brasilei-
fretar um ônibus para o deslocamento, esquentou no, de vez em quando, tem nos tirado das 006S3S ros não repr0$ellta uma democi acia, '"pois aqueles 
um pouco os 4nimos e muit06 ocuparam a tribuna lidas e nos levado para a praça•, lamentou. que hoje nos representam decidem pelos interesses 
para exigir do governo uma solução para a defasa- Karlinsld disse que, naquele momento, o das minorias, que usam a pollüca cambial para eo-
gem cambi.al. Tanto em Catufpe como em Augus• ~ baixo da soja estava angustiando muitos riquecet". ClassiíJCOu esse momento difícil, pelo 
to P-a, o movimento começou cedinho com as agricultores, mas que os problemas não parnam qual a agricultura vem passando como muito pior 
ruas centrais tomadas por máquinas e agricultores. por a!. Citou a reforma agrária, a quesdo previ• . do que os momentos vividos durante o período de 

Mas não foram s6 os agricultores de Iju! deocikia e a dfvida externa como problemas que ditadura, quando se governava por decreto. "'Te-
que falharam neste Dia Nacional de Protesto. O precisam ser resolvidos. '"Hoje, disse ele, quando mos um instrumento em mãos, que não podemos 
próprio comácio ijuienae que, por sugestão apro- o trabalhador urbano est4 conquistando o direito jogar fora•, disse ainda referind~ ao voto e pe-
vada pela ACI, Sindicatos do Comércio VarejiSla de receber de aposentadoria um salmo mfnimo, o diodo aos agricultores muito bom senso nas pr6~i-
e das Inddstrias Mctaltlrgicas, deveria fechar suas rural deveri receber pouco mais de NCz$ 40,00. mas eleições. •uma democracia se faz pelo voto. 
po.rtas dos 9,00 às 10,00 horas, como forma de so- Com esse valor ele não compra nem rem&lios. t Com ele estaremos elimi,,ando os corruptos, in• 
lidariedade à classe produtora, não cumpriu com o um problema muito grave e, que não é por falta competentes e falsos messias•. 
prometido. Essa posição chegou, inclusm, a pro- de recursos que o governo não está querendo re• Ilgenfriti fez. ainda um alerta aos produto-
vocar irritação de algumas lideranças. Apenas a solver, pois sabemos dos rombos da previd&cia•. res dÍ2lOlldo que não se enganem. "pois uma altera• 
Cotriju! fechou por completo neste dia em todas O diretor presidente da Cotriju!, Oswaldo ção na política cambial não re,;olverá os nossos 
as duas unidades da região. onde apenas o leite Oh'l.iro Meotti lambém ocupou a tribuna para fa- problemas. Precisamos é de uma polftica agrícola 
foi recebido. A Prefeitura Municipal também de- = uma avaliação da situação. Lembrou que a in• duradoura que interesse a tod06 06 segmentos da 
cretou ponto facultativo e não funcionou durante fiação oficial do governo chegou a 60 por cento sociedade, reforçou pedindo aos agricultores que 
todo o dia. e a correção cambial - valor de troca do dólar p&- d<!m mais crédito aos seus sindicatos, cooperati• 

TRmUNA LIVRE ra o cruzado - s6 reajustou, no mesmo período, vas. "Precisamos acreditar na nossa capacidade de 
A tribuna livre, que se desenvolveu pela em 37 por cento. ficando. portanto, 23 por cento organização'". 

parte da manhã. tamWm ajudou a tirar os a~icul• abaixo de uma realidade artificial. "O governo. Logo após um intervalo, breve. para o ai-
tores da apatia. O seu Reinholdo Kommer.i, presi- informou ainda, está retendo o nosso dólar para moço, os agricultores voltaram para o anfiteatro 
dente do Sindicato Rural de lju! lamer.tou que dar cobertura às importações e pagar parte da d!- da praça. onde ratificaram a decisão tomada pela 
os produtores continuem sendo espezinhados vida externa". Nes.,e diálogo surdo que o governo manhã, de seguirem em passeata até a agencia do 
"por homens incompetentes. O produtor, disse vinha JlW!lendo com os produtores, alguns nú· Banco do Brasil. Na frente da agência, onde con• 
amda o sindicalista, precisa usar melhor a sua for• !hões de d61ares estavam deixando de girar. "Esse tinuaram com a tribuna livre. os agricultores de-
ça". Ao falar dos males que atingem o agricultor é o dinheiro que está falmndo para o produtor p&- positaram cerca de 30 sacos de soja. Sobre as boi• 
brasileiro, Carlos Karlinski. presidente do Sindi• gar soas dívidas de ímanciamento junto aos ban• sas, acenderam velas. Estas velas simbolii.avam" 
cato dos Trabalhadores Rurais de Ijul, disse que. cos". que, de agente de estímulo, o Banco do Brasil ha-

O levante 
noMS 

. Em Mato Grosso do Sul, 0 
mov11n;en,to teve início na região nor­
te, pnnc1palmente nos municfpios de 
Camapulí, São Gabriel D'Oeste e 
Cluipadão do Sul e, posterionnente, 
tomou conta praticamente de todas 
as localidades. O escoamento da sa­
fra foi interrompido através de blo· 
que1os nas estradas e as indústrias 
pa_~alizaram suas atividades. A Co­
triJuf também aderiu ao movimento e 
não comercializou soja durante mais 
de <juas semanas, a partir do dia ]3 
de Junho, quando os sojicultores blo­
quearam as portas das indústrias. 

A classe produtor.a do Mato 
Grosso do Sul, coordenada pela Fa­
masul - a Federação da Agricultura 
no Estado - aceitou o pedido de tré· 
gua de I O dias feito pelo governo e 
cancelou temporariamente os blo­
queios nas rodovias e indústrias 
moageiras. Esta trégua foi concedi­
da não só para atender o apelo do 
governo: mas também para melhor 
r7org~nrzar o movimento que já cor­
na nscos de esvaziamento, princi­
palmente no Estado. 

Diante do posicionamento do 
Ministério da Fazenda em não pro­
mover a correção cambial reivindi· 
C'!_da pelos sojicultores, sob a alega­
çao do país caminhar mais rapida­
mente para uma hiperin.flação, tem 
gera_do_ apreensão no meio rnral. A 
urgencia na solução do problema é 
cada vez maior, considerando-se os 
g~andes estoques de soja que ainda 
nao foram comercializadas e tam. 
bém, de outro lado, pela proúmidade 
da safra norte-americana que come­
ça a entrar no mercado a partir de 
setembro. em vez ele ter que sair à rua para brigar por pre- DEMOCRACIA PLENA via se transformado em ameaça a sobreviv&cia, 
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DIA 28 DE JUNHO D_m_a_q_u_i'naço 
Cerca de dois mil produtores ocupam o centra de /juí com 600 máquinas 
e encerram o movimento trancando a indústrias. Em Brasília, 15 mil produtores 
de todo o país fazem uma pesseata 

O dia amanheceu feio outra 
vez, parecendo correr a favor do gover­
no. Chovera a noite inteira. O frio era 
de cortar a alma, mas mesmo assim, 
nem bem a madrugada se ia, a cidade, 
silenciosamente, começava a ser toma­
da por caminhões carregados de soja, 
tratores e colheitadeiras. Era o maqui­
naço. Desta vez não teve frio e nem 
barro nas estradas que segurasse o pes­
soal na colônia. Era preciso dar força 
para aqueles agricultores que, na se­
gunda-feira tinham viajado para Brasí­
lia para fazer parte do protesto que 
acontecia na capital federal. O comér­
cio e a indústria paralizaram suas ativi­
dades como forma de apoio aos agricul­
tores. As agências bancárias fecharam 
suas portas. Era feriado em Ijuí. 

Perto do meio-dia, uma conta­
gem feita pela Comissão Municipal , 
que coordenava o movimento, indicou 
a existência de 492 tratores, uma tri­
lhadeira de mais de 70 anos, nove auto­
motrizes e 73 caminhões estacionados 
nas ruas próximas ·a Praça da República 
de Ijuí. Nas máquinas, muitos cartazes 
davam mostras da revolta dos agricul­
tores contra a política do governo. 

DOIS DIAS 
O maquinaço que, a princípio, 

deveria durar apenas um dia, se prolon­
gou por mais um. Novas máquinas fo-

ram trazidas para as ruas e o número de 
produtores chegou perto de dois mil. 
Esse segundo dia de protesto foi mar­
cado pelo fechamento das agências 
bancárias e pelo bloqueio das indús­
trias. As agências bancárias nem che­
garam a abrir suas portas, pois os pi­
quetes começaram a ser fonnados a 
partir das 11 horas, permanecendo até 
às 16 horas. Nem mesmo os funcioná­
rios puderam entrar nos bancos para 
trabalhar. 

Depois dos bancos, foi a vez 
das indústrias. Os agricultores, em rá­
pida assembléia cheia de discursos ca­
lorosos, resolveram levantar as máqui­
nas do centro de Ijuí e partir para a 
frente das indústrias. Em poucos minu­
tos eles mudaram de lugar e concentra­
ram suas forças na sede da Cotrijuí, 
junto ao parque industrial e na Granó­
leo, onde permaneceram de quinta a se­
gunda-feira, impedindo a saída de soja, 
óleo e farelo. 

"Fomos pegos de surpresa". 
disse Celso Sperotto, diretor vice-pre­
sidente da Cotrijuí na Pioneira. Duran­
te dois dias, a direção daCotrijuítentou 
negociar com os agricultores a libera­
ção de duas cargas de óleo e mais 40 
toneladas de produto, vendidos anteci­
padamente pela cooperativa que, inclu­
sive, segundo Celso Sperotto já havia 

Na passeata, o descontentamento dos produtores 

A trilhadeira do seu Neuzika 
O pessoal da cidade, desa­

costumado das lides de lavoura e que 
passou por perto da Praça da Repú­
blica, em ljuí, nos dias 28 e 29 de ju­
nho, deve ter estranhado encontrar, 
em meio a tantos caminhões e trato­
res, uma máquina esquisita, meio 
caindo aos pedaços de velha. Para 
quem lida na lavoura, a máquina, na 
verdade uma trilhadeira de 1924, im -
portada da Alemanha, deve apenas 
ter chamado a atenção pela antigüi­
dade. Em cima de um caminhão es­
tacionado em frente a 
praça, a trilhadeira 
trazia, pintada de ver­
melho, uma frase que 
resumia, em parte, a 
situação do agricultor 
brasileiro destas épo­
cas difíceis: "Me apo­
sentaram com meio sa­
lário mínimo. 

A tril hadeira 
pertence ao agricultor 
Neuz;J,a Lisbinski, de 

P ,1 q1n.1 6 . ' ' 

Seu Neuzika: uma 
trilhadeira de 

mais de 70 anos 

Floresta, interior de ljuf. onde planta 
com mais três .filhos em 62 hectares 
de terra. Ela foi comprada pelo seu 
Neuzika, de um agricultor de Ajuri­
caba, há mais de 40 anos atrás. 
"Cheguei na cidade às 4, 00 horas da 
madrugada, pensando em colocar a 
trilhadeira na Praça. Mas como cho­
veu muito esta noite, ela ficou pesa­
da", explica seu Neuzika que, uma 
vez ou outra, dá uma ajeitadinha na 
máquina para trilhar alf?um pouco de 
arroz ou milho. 

recebido o valor do negócio. A respos­
ta dlls agricultores foi não. '' A Cotri­
juí, já não vinha comercializando soja 
em apoio aos seus associados", justifi­
cou o vice-presidente esclarecendo ain­
da que a preocupação da direção não se 
resumiu apenas aos aspectos do blo­
queio a qualquer saída de produto. "A 
nossa grande preocupação era a de que, 
com tantas máquinas e tratores tran­
cando qualquer tipo de movimentação 
dentro do parque, acontecesse algum 
tipo de acidente, como algum pequeno 
incêndio, e não tivéssemos tempo de 
prestar socorro". 

Para o diretor presidente do 
Grupo Cotrijuí, Oswaldo Olmiro Meot­
ti1 que classifica o movimento de vito­
rioso só pela força e união que conse­
guiu mostrar, o bloqueio feito pelos 
agricultores êm frente a CotÍijuí, foi a 
forma que eles encontraram de simboli­
zar a sua discordância em relação a polí­
tica do governo ... Vi o bloqueio com 

Avaliação 
da Marcha 
87 produtores associados da 
Cotrijuí na região participaram 
da Marcha a Brasília 

Egon Eickhoff - Jjuí: "A 
nossa participação na marcha a Brasília 
foi muito proveitosa, embora tenhamos 
voltado de mãos vazias, sem nenhum 
resultado concreto. Mas tenho certeza 
que o maior sucesso se resumiu mesmo 
na participação de quase 15 mil agri­
cultores que se concentraram no Está­
dio Mané Garrincha e depois se deslo­
caram em passeata até o Palácio do Go­
verno. Fomos. inclusive, elogiados por 
produtores de outros estados pela nos­
sa organização e pelo apoio que rece­
bemos, nessa hora diffcil e de grande in­
sensibilidade por parte do governo em 
atender as nossas rcivindicações. Sabe­
mos que essa é uma luta que recém está 
começando, mas graças ao apoio de 
nossas entidades representativas e coo­
perativas, estamos conseguindo nos or­
ganizar. A própria Fecotrigo, e aqui 
vale uma lembrança, está mostrando 
coerência em suas atitudes, unindo a 
classe por cima e deixando a organiza­
ção das bases por conta dos sindicatos. 
fenho certeza de que esse grande mo-
mento vivido pela Fecotrigo está rela­
cionado com essa nova diretoria, im­
primindo nova dinâmica na casa". 

Giovani Della Flora -Ajurica­
ba: 'A man(festação realizada em 
Brasflia foi totalmente válida e, se for 
necessário, voltamos outra vez, mas 
para realizar um protesto ainda mais 
forte. Até af?ora o governo só tem 
mostrado insensibilidade dizendo que 
nada mais pode fazer pela classe pro­
du tora''. 

Erno Schneider - Augusto 
Pestana : .. A pesar de alguns grupos te­
rem procurado dar uma outra conota­
ç~o · o nosso protesto, considero o mo-

As ruas do centro da cidade ficaram trancadas 

absoluta serenidade, pois mesmo que os 
agricultores não tivessem trancado os 
portões da ind6stria, a comercialização 
estava parada. Mesmo sendo fruto de 
uma atitude extrema, é compreensiva 
esta decisão dos produtores", diz ainda 
Meotti, lembrando que era na Cotrijuí 

,que a produção destes agricultores esta-
1va annazenada. O mais importante, dis­
tse ainda, é que o movimento mostrou a 
cnecessidade de união". 

Jaime, Valmlr, Egon, Pedro Olnto, Glovanl e Er11> 

vimento vitorioso. Não trouxemos na­
da de novidade, mas conquistamos a 
simpatia do povo da cidade de Brasília 
que nos recebeu com aplausos e papéis 
picados durante a passeata. A Rede 
Globo distorceu as notícias porque faz 
parte do governo e não está nem um 
pouco preocupada com a situação dos 
produtores. Mas apesar de algumas fa­
lhas da organização, acredito que este 
foi o maior movimento já realizado pe­
la classe". 

Pedro Olinto da Silva -
Jóia: "Os produtores gaúchos fonna­
vam a comitiva que mais tempo viajou 
para chegar até Brasllia para protestar 
contra essa política de descaso do go­
verno. E a decisão tomada é a de não 
comercializar nem um grão de produto 
enquanto o governo não nos der uma 
resposta que atenda aos nossos inte­
resses. Se for preciso, vamos trancaras 
indústrias e graneleiros para que não 
seja vendido soja". 

Jaime Ledor - Educador da 
Cotrijuf na Unidade de Ijuf: "O protes­
to realizado em Brasília serviu para 
mostrar que o agricultor realmente está 
numa situação cática. O que se conse­
guiu sentir é que existe uma expectati­
va muito grande em relação a uma solu­
ção imediata para a questão da defasa­
gem cambial, estabelecimento de pre­
ços mínimos de acordo com os custos 
de produção e recursos suficientes para 
a comercialização da produção. Em 
certo aspecto, o movimento até frustmn 
um pouco os agricultores, que volta­
ram para suas casas sem uma resposta 
finne do governo . O movimento tam­
bém deixou claro que o Plano Verão do 
governo veio para castigar duas clas­
ses: a dos produtores e trahalhadorcs. 
E como as decisões são política .. os 
produtores terão que se organizar. se 
quiserem ver suas reivindica1.:ões aten­
didas". 
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Seca e desgoverno 
contra agricultores 

A boa safra de 1989 lota os armazéns das cooperativas, a custos elevados de 
manutenção, enquanto os produtores pressionam por uma solução razoável. 
Em Dom Pedrito, a seca representa uma preocupação a mais, cujos reflexos vão se agravar no futuro. 

l lá uma espécie de 
1 11 11 generalizado entre a 

dos produtores agrope-
1 I que o governo bra-

1 p rdeu completamente 
'" dos valores e o senti-

oisas. Ao penalizaros 
uto ao ponto de invia-
11 1 continuidade de pro-
11 11 , lavouras e nos cam-

, overno dá mostras 
1 1 111 de ser ignorante em 

, no que é essencial e 
•t 1 rio em relação a vida, 
1 111 é supérfluo e, por is­
, mo, desnecessário. 

Dando mostras de es-
1 111lmÍdo da filosofia do ri-

1" não consegue distin-
11 , 11 supérfluo do essencial, 

r, amey m1llltém-se infle­
i na política cega de não 

1 r nada aos que dependem 
rouco para poderem conti­

produzindo alimentos, 
1 111 nto prossegue sendo li­

' ,1 e benemerente com seg-
11 10. não prioritários à so­
l ele. O agropecuarista 

111 ho sente essa rejeição do 
v rno . Principalmente o 
u ho . talvez por seu tempe­
, 11to e formação sócio-cul-
r 11 • de homem arredio aos 
1f11 havos grupais e subalter-

A índole do povo gaú­
assim. Disciplinada, 

, , nte, exigente até ao 
1, mo , no cumprimento dos 

r s, é também exigente, 
•ual proporção, ao exigir 
w1 direitos. A mobiliza­

, que se verifica hoje em to-
' regiões produtoras do 

111l0, é o reflexo desse com­
i 111 nto , que clama por 
1 110. São cerca de 200 mil 

lu tores no Estado, talvez 
1 , que, unidos, pedem uma 

11 1 111 a de comportamento 
t, 11vc mo federal. 

Não é a primeira vez 
i agropecuaristas gaú­
,t mobilizam para reivin­

' ondições para trabalhar 
1 rc lnt.ir. Aliás , não só os 

lut11r s do Rio Grande do 
1 1 l ' 1 ndutores de outras uni­
d da federação também 
1 1 olidários com o movi-

1t 1, pois sentem os mes-
1 pwhlcmas que afligem a 

1 , •ropecuária no que ela 
11 cl mais sensível e funda-
111 11 : a preservação de con-

1 p rmanentes para pros-
1 , pr du:~indo. 

AS DUVIDAS E 
INCERTEZAS 
\ incerteza no futuro 

fll l mais preocupa, e até 
1 1 ,1 os produtores do 

país, neste momento, segundo 
diz o vice-presidente da Cotn­
juí - Regional de Dom Pedri­
to, agropecuarista Oscar Vi­
cente e Silva. Segundo ele, as 
preocupações com os preços 
defasados dos produtos, que 
inviabilizam a comercializa­
ção, soma-se a seca, que dura 
meses. 

No último dia 27, 
quando o Cotrijomal entrevis­
tou Oscar Silva, fazia mais de 
três meses que não chovia for­
te em nenhuma região do mu­
nicípio de Dom l'..!drito. E em 
municípios próximos, como é 
o caso de Bagé, a situação era 
ainda mais grave, pois há seis 
meses que não chovia. 

O dirigente da Cotri­
juí, no município, diz que até 
este momento não dá para sa­
ber se vai dar para plantar ar­
roz. A carência de água em re­
lação às lavouras, é de, no mí­
nimo , 1.200 milímetros. Mas 
o ideal é que haja uma acumu­
lação de 1.500 milímetros, e 
isso dentro de 30 dias, para 
que os produtores possam se 
programar para trabalhar a 
terra. 

A situação é tão an­
gustiante que a Cotrijuí viu-se 
forçada a construir um poço 
artesiano nas proximidades do 
açude que abastece ao frigorí­
fico. Esse açude, que sempre 
conservou reservas de água, e 
mesmo na grande seca de 
1986, manteve-se em seu ní­
vel tradicional, em maio deste . 
ano chegou ao seu limite de 
captação, obrigando a coope­
rativa a instalar o artesiano. 

O poço, que tem 80 
metros de profundidade , está 
produzindo 36 mil litros por 
hora . Com isso , disse Oscar 
Silva, mesmo sem chuva , as 
necessidades do frigorífico es­
tão supridas~ por ora. 

ARMAZENS CHEIOS, 
BOLSOS VAZIOS 

O presidente da Asso­
ciação dos Agricultores de 
Dom Pedrito , Ruy Adelino 
Raguzzoni , definiu muito bem 
a situação em que estão viven­
do os agropecuaristas do Rio 
Grande do Sul, no momento 
em que se colhe a maior safra 
de grãos de nossa história. 
Diz ele ' ' que os armazéns es­
tão abarrotados de grãos, en­
quanto os produtores estão de 
bolsos vazios". Confessando­
se pressionado pelos associa­
dos, que clamam por solução a 
curto prazo, Raguzzoni consi­
dera uma situação bastante 

SEMENTES COTRIJUf 
m ntes fiscauzadas de soia de diferentes cultivares, você 

encontra em: 

SOCIAGRIMA 
Av Ant6nlo Chimináclo, 1665 - Mamborê, Paraná 

Fone (0448) 521170 

curiosa e paradoxal, o agricul­
tor ter que viver nos limites da 
miséria, precisamente no ano 
que colhem mais. 

Ele pergunta se é sã­
bio, da parte do governo, pe­
nalizar quem produz alimen­
tos? Considera uma situação 
dramática ver os compromis­
sos aumentando, principal­
mente com os bancos, en­
quanto, pela má política do 
governo, permanece sentado 
em cima da produção. En­
quanto isso - diz - o governo 
permanece mudo, insensível, 
encastelado em seu palácio, 
"cercado de marajás e acóli­
tos, que lhe fazem a corte, 
sem nenhuma percepção da di­
fícil situação em que vivem os 
produtores". 

A realidade, no entre­
tanto, assevera Ruy Raguzzo­
ni, é que é completamente im­
possível comercializar o pro­
duto nas condições em que o 
quadro está exposto. O custo 

Oscar Vicente e SRva 

da produção está orçado, ho­
je, em pelo menos NCz$ 
14,00 para o arroz com casca 
- saca de 50 quilos, mas o 
EFG é de NCz$ 9,60. Como 
se vê, é impossível comercia­
lizar o produto nessas condi­
ções, sob pena de falência da 
lavoura orizícola, alerta o pro­
dutor. 

···•···: pRO'IEJA 

A SAFRA ESTÁ 
NOS ARMAZÉNS 

A pesar da seca, que 
prejudizou algumas lavouras 
de soja, principalmente, a Co­
trijuí recebeu mais de 200 mil 
sacas do grão, e mais 900 mil 
sacas de arroz. A falta de mo­
vimentação dos produtos, de­
vido a paralisação da comer­
cialização , passa a acarretar 
um problema a mais à coope­
rativa, que têm custos fixos 
elevados. Mesmo que os agri­
cultores venham a ser atendi­
dos nas suas reivindicações 
imediatas, a verdade é que fi­
carão prejuízos irreversíveis. 
E entre estes prejudicados, es­
tão as cooperativs. No final, 
todos os prejuízos acabam 
mesmo sendo carregados pelos 
produtores, uma vez que as 
cooperativas são deles mes­
mos, 

SEU INVESTIMENTO. 

APLIQUE NA BRUSONE. 
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•LEI AGRÍCOLA 

Os últimos retoques 
Cooperativas gaúchas concluem o seu projeto de Lei Agrícola durante Seminário Estadual do Sistema Fecotrigo. 
Encontro também confirma projeto da Lei Cooperativa formulada por juristas 

A pós várias discussões 
entre as bases do cooperati­
vismo gaúcho, está concluído 
o projeto de Lei Agrícola, 
aprovado por todas as coope­
rativas ligadas a Fecotrigo. A 
votação do projeto aconteceu 
durante o 8° Seminário Esta­
dual do Sistema Fecotrigo, 
realizado nos dias cinco e seis 
em Santa Maria, onde também 
foi apreciado o projeto da Lei 
Cooperativa :iue, como o da 
Lei Agrícola , deve ser votado 
pelo Congresso Nacional. 

Reunindo mais de 200 
dirigentes, técnicos e conse­
lheiros das 75 cooperativas fi­
liadas a Fecotrigo, o : eminá­
rio teve como abertura uma 
rápida explanação de todas as 
entidades que apresentaram 
projetos, os quais serviram de 
base de discussão para o pro­
jeto final da Fecotrigo. A pe­
sar das divergências entre ca­
da uma delas - Farsul, Secre­
taria da A~ricultura, Ministé­
rio da Agncultura e Fetag -, 
um eonto ganhou a concor­
dância de todos os participan­
tes: a necessidade de descen­
tralização das decisões políti­
cas na agricultura, que ao lon­
go dos anos tem sido imposta 
de forma ditatorial pela área 
econômica do Governo Fede-
ral. -

DESCENTRALIZAÇAO 
POLÍTICA 

"Entendemos que a 
Lei Agrícola deve conter as 
normas de caráter geral, ca­
bendo ao Conselho Nacional 
decidir sobre casos concre­
tos", afinnou o presidente da 
Fecotrigo, Odacir Klein, na 
abertura do Seminário, para 
quem "é impossível ao país 
conviver com decisões toma­
das por um único ministro sem 
consultar a sociedade" . Klein 
disse ainda que " se o produtor 
hoje é obrigado a partir para 
movimentos de protesto para 
ser ouvido , como no recente 
movimento de protesto da so­
ja , a "nova Lei Agrícola deve 
garantir a sua participação no 
processo decisório , ampliando 
inclusive a fatia de poder do 
próprio Ministério da Agricul­
tura" . 

,O representante dom!­
nistro Jris Rezende no Semi -
nário , Heitor Viana , também 
partilho•t desta visão , ao afir­
mar que '' a Lei deve impor as 
regras e , a partir daí o jog_o 
deve correr solto , com uma vi­
gilância exercida pelo próprio 
setor através de um Conselho 
forte e representativo". Essa 
estrutura descentralizada, que 
pelo projeto da Fecotrigo está 
prevista em conselhos esta­
duais e municipais, foi ainda 
lembrada pelo representante 
da Secretaria da Agricultura, 
Leopoldo Feldens. que disse 
que "a futura Lei não pode ig­
norar a importância social da 
pequena propriedade, a qual 
não terá força para competir 
no mercado se Jtão for devida­
mente apoiada, e isso implica 
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em não eliminar a presença do 
Estado". 

A proteção oficial foi 
ainda argumento destacado 
aos pequenos produtores pela 
pre~ença do secretário geral 
da Fetag, Geraldo Pegoraro, 
que defendeu o amparo estatal 
a este segmento, principal­
mente em relação aos riscos 
da atividade. A preocupação 
da Fetag está incluída em pro­
jeto levado ao Congresso Na­
cional pela Confederação dos 
Trabalhadores na Agricultura. 

Por fim falou o diretor 
da Farsul, Hugo Giúdice Paz, 
um dos autores do projeto da 
Frente Ampla de Agropecuá­
ria Brasileira, que salientou a 
presença do governo como al­
go "extremamente inoportu­
na, quando se trata de impor­
tações descabidas". Ele vê, 
no entanto, na criação de um 
Conselho Nacional operante, 
"a possibilidade se dar solu-

ções rápidas e ágeis para os 
problemas que surgirem". 

DEBATE 
Ainda no primeiro dia 

de Seminário, os participantes 
do encontro se reuniram em 
grupos para debater o projeto 
e levantar sugestões de emen­
das necessárias. Desse traba­
lho participaram o presidente 
da Cotrijuí, Oswaldo Meotti, 

Na abertura do Seminário, 
Farsul, Secretaria da 
Agrlc~tura, Fecotrfgo, 
Mlnlstêrlo da Agrlculti.a e 
Fetag fizeram rápida 
explanação de profetos 

o chefe do setor de educação 
da Regional Pioneira , Luís 
Fernando Konzen, o comuni­
cador Jorge Mombach, o en­
genheiro agrônomo Fernando 
Rodrigues, o gerente da uni­
dade de Augusto Pestana.Ro­
meu Rhode e os associados, Is­
rael da Rocha e Ivo Oliveira. 

O segundo dia do Se­
minário , iniciou com a vota-

ção em plenária da Lei A gó · 
cola e apreciação das emendas 
apresentadas pelos grupos, in­
cluindo ainda a ratificação do 
projeto da Lei Cooperativa 
proposta pelos juristas do sis­
tema cooperativista. Com um 
prazo de votação um pouco 
mais longo do que a Lei Agrí­
cola, a Lei Cooperativa é fru ­
to das discussões realizadas 
pela Constituinte Cooperativa 
e das conclusões do 1 Oº Con­
gresso Brasileiro de Coopera­
tivismo Brasileiro, realizado 
em Brasília no ano passado. 

Resultado de um tra­
balho feito pela comissão de 
oito juristas, da qual partici­
param três gaúchos, Vergí­
lio Perius e Adelino Gelain 
(Fecotrigo) e Marcos Túlio 
de Rosi (Uninied), o projeto 
sofreu modificações significa­
tivas em assembléia geral rea­
lizada pela OCB, no dia 28 de 
abril. Dessas alterações, o que 
mais se destaca é a manuten­
ção do Conselho Nacional de 
Cooperativismo, que pela 
Constituição teria sido extin­
güido, como forma de viabili­
zar o desatrelamento do setor 
cooperativista do Estado. 

Por decisão em plená­
ria, os participantes do Semi­
nário decidiram manter o pro­
jeto original dos juristas, que 
designa a OCB como repre­
sentante política do Sistema e 
as cooperativas como movi­
mento, assegurando nas as­
sembléias da entidade nacio­
nal, um voto por cooperativa 
singular. 

ACIMA DE QUALQUER OUTRA * Dispensa obras civis 
* Distânciu plataforma - piso: 30 cm 
* Garantia de 5 anos por ser 

TUBULAR 
* Equipada com régua de peso (sis­
tema mecânico de alta precisão) ou 
com os Comandos Eletrônicos Urano 
que possibilitam impressão em tickets 
avulsos ou na própria nota fiscal, sis­
tema anti-fraude e diversas outras 
vantagens como sistema de autozera­
gem e saída para computador. 
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BALANCA RODOVIÃRIA SEM FOSSO 
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•LEI AGRÍCOLA 

Conse o aciona 
é o destaque 

Descentralização é ponto fundamental da Lei, que preve a criação de um Conselho 
Nacional de Política Agrícola composto pelo poder público e pela iniciativa privada 

Faltando apenas os re­
toques finais de redação, a 
Lei Agricola defendida pelo 
cooperativismo gaúcho quer 
assegurar antes de mais nada o 
funcionamento do Conselho 
Nacional de Política Agricola, 
o CNP A, que seria composto 
paritariamente por membros 
do poder público e da iniciati­
va privada , tendo igualmente 
cm cada estado, Distrito Fe­
deral e município. a mesma 
composição prevista a nível 
nacional. Como instância su­
perior das decisões políticas 
do setor, cabe ao CNPJ\ deci­
dir sobre planejamento a~ríco­
la, fixação de preços mínimos, 
política de comercialização, 
políticas de aplicação do cré­
dito rural, fundiário , além de 
outras tantas atribuições. 

Entre todos os setores 
que ficam com a aplicação de 
recursos subordinada a deci­
são do CNP A está a do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
Rural , um organismo adminis­
trado pelo Conselho e operado 
pelo Ministério da Agricultu­
ra, e utilizado para ações re­
gulares e especiais da política 
agricola. Para formação desse 
fundo, a Lei prevê como fonte 
as dotações orçamentárias, 
percentuais do crédito rural, 
das exportações de produtos, 
máquinas, implementos e in­
sumos agrícolas. da produção 
industrial de agrotóxicos, en­
tre outros itens. 

Mas se a criação do 
CNPA e do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Rural 
são um destaque na Lei, ou­
tros itens, ligados ao Conse­
lho, também são importantes 
Qela nova estrutura adquirida. 
E o caso da informação agri­
cola, que deve ganhar um sis-

tema mantido pelo Conselho a 
partir de dados coletados pelo 
Ministério da Agricultura, e 
referentes a todos os setores 
envolvidos com a produção 
primária. Além disso, a Lei 
que pretende ser um mecanis­
mo de incentivo a produção de 
alimentos básicos para o mer­
cado interno , através do cré­
dito rural , coloca a pesquisa 
agricola oficial ou privada, in­
tegrada a assistência técnica e 
extensão rural e elaborada 
por meio de planos anuais e 
plurianuais. 
PONTO FUNDAMENTAL 

"A criação do CNP A é 
fundamental para o estabele­
cimento da Lei Agricola" , co­
menta o presidente da Fecotri­
go Odacir J<lein, Jogo após a 
votação final do projeto, lem­
brando a importância de mu­
dança no processo decisório. 
Dentro dessa ótica de equili­
brar a participação do governo 
e da iniciativa privada, Klein 
salienta ainda que o projeto da 
entidade pretende modificar a 
estrutura atual, sem, no en­
tanto, apelar para alguns dis­
cursos que apregoam a ausên­
cia total do &overno. "Se não 
tivermos a presença do estado 
não vamos ter política de pre­
ços mínimos e nem outras que 
o setor reclama", afirma. 

A dotação de recursos, 
embora não definidos no geral 
pela Lei, é outro ponto desta­
cado por Odacir Klein, que 
entende esta determinação co­
mo uma forma do setor primá­
rio "não ficar a mercê de vi­
sões imediatistas e sim ligado 
a programas globais. "A Lei 
deve criar mecanismos perma­
nentes que decidam sobre 
questões de preços, taxas e 
formação de estoques", resu-

me Kk.in. 
O estabelecimento de 

uma política mais duradoura e 
mais consistente também é 
apontada pelo presidente da 
Cotrijuí, Oswaldo Meotti, 
que analisa o projeto de Lei 
,\grícola do cooperativismo 
g.•úcho no momento em que 
todo o setor ainda contabiliza 
os protestos 01iginados pelo 
preço da soja. "A Lei visa 
acima de tudo evitar movi­
mentos desse tipo" . avalia 
Mcotti ao enfatizar a redação 
do projeto como fruto da mes­
ma união que mobilizou os 
produtores de soja, mas lem­
brando, ao mesmo tempo, que 
ela é um instrumento contra 
atitudes casuísticas. 

Com a Lei Agrícola 
em funcionamento, Meotti 
acredita que o produtor possa 
a curto e longo prazo traba­
lhar com mais estabilidade e 
possivelmente não precise ir a 
Brasília e nem a praças _públi­
cas reivindicar seus direitos. 

DATA INDEFINIDA 
Embora esteja com vo­

tação marcada para até o dia 
cinco de outubro, a Lei Agrí­
cola corre o risco de não ser 
aplicada tão logo, uma vez 
que, segundo o presidente da 
Fecotrigo Odacir Klein, algu­
mas lideranças da própria Co­
missão de Agricultura e Pqlfti­
ca Agrícola da Câmara Federal 
já tenham alertado que, "por 
este ser um ano eleitoral a lei 
poderia .sofrer problemas de 
qualidade". A firmando que a 
Fecottigo também se pre<r 
cupa com a qualidade, Klein, 
diz, contudo, que a votação 
dentro do prazo é importante 
para a normatização de todas 
as questões do setor e julga­
mento pelo Poder Judiciário. 

Klein: mudança no proc;esso decisório 

Visita ao Paraná 

,.. 

Chefes admlnlstratfvo9 da Cotrfjulna sede da Cooperva~ 

Os chefes administrativos da Cotriju( no Mato GrosS() do Sul visita• 
ram, durante o mls de junho. duas cooperativa.s localizadas no Ot!Ste para­
njmrse: a Cooperval, - Cooperativa Agrlcola Mista Vai, do Piquiri Lida e 
a Ccopagro - Coop,rativa Agropecul!ria Mista do Oeste Ltda. A visita, de 
cortesia, teve como objetivo um interc4mbio cooperativi.rta. "Os objetivos 
fa•am plenamente alcança,los'', avalia o gerente administrativo da Regional, 
Sadi Depau/i., 

Na Coopervale o grupo foi rt!cebido pelo diretor vice-presidente 
Amadto Piovesan, que éku as boas vindas aos visitantes e enfatizou a impor­
t/Jncla que a Cctrijul teve em 1963, quaná.o foi fundada a Coopervale. "Na­
quela lpoca, lembrou ele, que foi um d<M fundadores da cooperativa, muitos 
viagens foram realizadas até lju( e a Cotriju( serviu de modelo para a im· 
plantação da Cooperva/e'". Hoje a cooperativa, que tem a sua sede em Pa­
lotina, Ia terceira singvlar do PartJIÚl e conta com quadro dL 6J26 OSSQCia­
dos. POJ;SUi uma rede de armazéns com caf'(lcidade para estt>Car aproxima• 
damente 530 mil toneladas distríbufdas em 15 unidades que comp(}e a 6rea 
de aç,)o da Coopervale. Afim de atuar em Palotina e MS m1micfpios vizi­
nhos, a cooperativa estd presente tambbn M Mato Grosso, ol'lde em 1981 
incorporou uma cooperativa local e nos municípios de Abelardo Luz e F axi­
nal dos Guedes, em SQlfta Catarina. 

.O diretor vice-presidente afirmou ainda que a Cooperva/e agora tem 
como diretriz b6sic:a, investimentos na industrializaçdo dos produtos agrko­
las, atividade ainda incipiente, pois a cooperativa possui atualmente ap,,nas 
usinas de desc:aroçamento de algodlú> e uma fl!brica de farinha de mandioca. 
Ap6s conhecer as instalaç/Jes na sede, os CMfeS adminl.rtratÍVO$ da Cotriju( 
Visitaram tamblm um posto de rtttbimento e uma Unidade da Coopervale lo­
calizados no municlpio de Assis ClraJeaubriand. 

A segunda etapa da viagem consistiu numa r6pida visita 11 sede da 
Coopagro, em Toledo. Esta cooperativa foi fundada em 1970 e conta alua/­
mente com 6.700 associados. A viagem deixou um saldo ex tronamente pt»i• 
tivo na avaliaçlw de Sadi Depauli, pois afim de proporcionar uma substan• 
cial troca de informações e experihu:ias, tamblm permitiu um conhecimento 
maior do funcionamento das cooperativas de crldito jd instaladas pelos duas 
cooperativas, uma vez que a Cotrijul vai atuar nesta 6rea em breve. atravl.s 
das oito cooperativas de crldito rural que estilo .s,,n,Jo criadas no Mato 
Grosso do Sul. 

A UNHA FORTE PARA ACABAR COM 
TODAS AS INFEJ -ES. 

/1# ' .. ~t 
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AGROVET I GANATET I TALCIN I GANASEG 
Um produto, dois resultados: 
Piroplasmose e 
Anaplasmose 

Infecção e Febre tem 
os minutos contados. 

< 

O fim rápido 
da tristeza 
Piro plasmo se 
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"A Cotrijuí é modelo para as 
mudanças que pretendemos introduzir 
na economia do Rio Grande do Sul". A 
constatação é do Secretário de Agri­
cultura do Estado , Marcos Palombini 
ao visitar a Cotrijuí e conhecer de per­
to seus trabalhos e projetos na área de 
diversificação de culturas. Surpreso 
com "esta faceta" da cooperativa, a 
qual desconhecia, Palombini convidou 
a Cotrijuí a participar dessa mudança 
de mentalidade na economia gaúcha 
que o governador Pedro Simon está 
planejando introduzir no Estado. Asse­
gurou que conhecia a Cotrijuí pelo que 
ela re{>resenta no contexto agrícola 
brasileiro, mas admitiu que desconhe­
cia seu trabalho de diversificação na 
região. 

O secretário da Agricultura, em 
sua palestra, comparou o trabalho que 
a Cotrijuí vem realizando com seus as­
sociados.,. ao trabalho que desenvolveu 
em Vacaria, município do qual foi pre­
feito em duas ocasiões e onde fundou 
duas cooperativas, transformando 
completamente a sua economia. "A 
Cotrijuí é, hoje, um símbolo de desen­
volvimento em todo o país. Seu projeto 
agropecuário está em sintonia com os 
objetivos da Secretaria da Agricultura, 
disse ainda o titular da pasta que, na 
parte da tarde visitou o centro de Trei­
namento da Cotrijuí, onde teve oportu­
nidade de conhecer os projetos de sui­
nocultura, avicultura, piscicultura, 

- ~ ).,1 

Modelo a ser segui 
Palombini quer ampliar convênio com a Cotrijuí na área de diversificação de culturas 

fo rrageiras, 
treinamento 
de associados, 
entre outros. 

Palombini 
também conhe­
ceu três dos 
200 açudes que 
deverão ser 
construídos em 
Ijuf, através de 
um convênio 
firmado entre a 
Cotrijuí e a Se­
cretaria da 
Agricultura. 
Os açudes visi- Palomblnl conheceu a Estação de Placlcultura •.. 

tados e ainda em construção, estão lo- da introdução da cultura da maçã e da 
calizados nas propriedades dos agricul- atividade avícola. "Pretendo fazer no 
tores Adelar Paulo Winter, Valdir Rio Grande do Sut o que realizei em 
Winter e Alfredo Wielens, em Rincão Vacaria e o que a Cotrijuí está fazendo 
dos Becker. A Secretaria está fome- na região: mudar a economia", disse o 
cendo os tratores para a construção dos Secretário mostrando a certeza de, 
açudes, enquanto a Cotrijuí oferece a num futuro próximo, utilizar os traba­
manutenção dos mesmos, combustível lhos levados pela Cotrijuí na região, 
e operado~s. como base para a irradiação de outras 

MISS AO: DIVERSIFICAR atividades agrícolas no Estado, não só 
"A minha missão dentro da Se- na área de produção de mudas, mas 

cretaria de Agricultura é diversificar a também na área de incremento à produ­
produção aumentando a produtivida- ção de citros, cana-de-açucar, erva­
de", disse mais uma vez Palomhini mate, pecuária, frutas tropicais, pisei­
com o finne propósito de fazer no Rio cultura, entre outros. "Não podemos 
Grande do Sul a "revolução" que con- ser tímidos, disse ainda. E a Cotrijuí, 
seguiu desencadear em Vacaria através com toda a sua estrutura e trabalho, es-

• , • e trta doa açudes que estio sendo 
construldoa em convêm com a Secretarta 

tá convidada a participar desta nova 
caminhada". 

Acompanhado pelo presidente 
da Emater, Vilmar Leite e pelo chefe de 
Pesquisa, Suimar Bressan, Marcos Pa­
lombini foi recebido, na Cotrijuf, pelo 
diretor presidente Oswaldo Olmiro 
Meotti, pelo vice-presidente da Pionei­
ra, Celso Sperotto, por conselheiros e 
diretores contratados. O trabalho da 
Cotrijuí com seus associados foi coloca­
do para o secretário através de palestra 
proferida pelo diretor Agrotécnico da 
Pioneira. o agrônomo Léo Goi. 

LOJAS COTRIJUÍ, o caminho 
mais curto entre a p,rodução e ·; 

consumo. 
Na cidade ou no interior, a 

presença das LOJAS COTRIJUÍ 
m~lhora as condições de vida e 
ajuda a fixar o homem à terra. 
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Em agosto tem eleição 
Nos dias 7 e 8 de agosto os associados da Cotrijuí vão eleger o novo Conselho de Representantes 

11 1~110 do novo Conselho de Repre-
111 111t ts da Cotrijuí, que neste ano 

,,11 t l' no dia 7 e 8 de agosto, está 
ntando algumas novidades. Para 
11 de assunto, esta é a primeira 
" d ·pois das alterações introduzi-

1 I< •imento Interno e aprovadas 
1 li 111 1 a sembléia geral ordinária de 

, p,1ssado. A primeira das novida-
111 ça com os dias para votação. 
mo , a votação vai acontecerdu-

1 dois dias e não apenas em um dia, 
t111 • 11onnalmente vinha ocorrendo. 
1 1 lhas e itinerantes vão ser colo-
1 1 11 os escritórios da Cotrijuí, sindi-
11 111rais-, c1uhes, igrejas, bo1ichos, 

1h11s 7 e 8 de agosto, da manhã à 
1 1 • • para que os associados elejam 
11 11ovos representantes. A decisão 

111rliar de um para dois dias o pe­
lo de votação partiu de solicitação 

, nselho de Administração das três 
'lonais. "O Conselho entende que, 

11pl1ando o período de votação de um 
11 dois dias, estará buscando a maior 
11 ll r ipação de seu quadro social", in-

le a pena repetir: só poderão votar e se­
rem votados aqueles associados que 
entregaram sua produção até o dia 31 
de dezembro de 1988. Não pode votar 
ou ser votado - está no estatuto - as­
sociado funcionário da Cotrijuí. Não 
podem receber votos, embora possam 
votar, os atuais membros dos Conse­
lhos de Administração e Fiscal. Os no­
mes dos conselheiros, para quaisquer 
dúvidas, estão no expediente - página 
dois - do Cotrijomal. 

Para votar,os associados devem 
trazer junto sua carteirinha social. Ela 
funciona como título e como tal deve 
ser carimbada no dia da eleição. O as­
sociado deve procurar votar na Unida­
de em que entregou a sua produção. 
Caso esteja em trânsito, pode votar, 
desde que comprove estar apto a exer­
cer seu direito de voto. Para esta com­
provação, vale, inclusive uma nota fis­
cal ou bloco de produtor. 

111 1 Luiz Fernando Konzen, coorde-
1 ti ir da área de Educação Cooperati- 14 mi aa91>dado vlo eleger os 103 novos repreaent1W1tes da Cotrl~ 

Quando dois associados traba­
lharem juntos, apenas um deles poderá 
votar. Caso um dos parceiros tenha 
matrícula individual, terá garantido 
seu direito de voto, podendo inclusive, 
votar duas vezes, caso seja o escolhido 
pela parceria para eleger o representan­
te. 

Outra novidade, também saída 
dentro do novo Regimento Interno 

1 l I speito a fórmula de cálculo para 
t.1h tecer o número de representantes 

r m eleitos. Até a eleição passada, 
1 111hra o Luiz Fernando, o cálculo to­
' , n a por hase o número de associados 
'I' rantes e não operantes da cada Uni­
r 11ll " . Ou melhor: levava em conta o 
, llll"ro de matrícula. Para esta eleição, 
1 lc ulo passa a ser feito em cima do 
,, me ro de associados aptos a votar. 

um indo: esse cálculo será feito em 
111.1 cio número de associados que en­

•,1rnm a sua produção no último 
, (cio - 31 de dezembro de 1988. 

d egendo como representantes 
111 111 realmente vem operando com a 
, 1puativa que os associados estarão 

1 11 t 11 cendo o sistema de representati-
1 111 ·•, assegura o coordenador, lem-

' 11110 que esta também foi uma altera-
111 mplamente discutida com as ba-

l·ssa mudança vai reduzir o nó-
1 o de representantes necessários por 

1111c l HI - a representatividade conti-
, , d 1 representante para cada 150 

11 ·iados operantes. Iju{, que na úl-
111,1 eleição elegeu 33 representantes, 
1 direito neste ano a eleger 22 - 11 
111 nos . Jóia vai eleger quatro, em vez 

1 , ·is da última eleição; Augusto 
11na não muda o número e continua 

1111 direito a eleger os mesmos 10 da 
1 10 passada; Ajuricaba perde um e 

1 •t• nove; Chiapetta 4, em vez dos 
11 1 n ele 86; Santo Augusto perde cin­

t lege apenas sete; Coronel Bicaco 
11 fcger quatro e não mais os sete ; 
,1 • Dois Irmãos, dois; Tenente Porte­
l" r<lc exatamente 13 representantes, 

,cl 11tlo eleger, em agosto apenas 14as­
' 1,,tlo . Com essas alterações, a Re-

11111 ,1 Pioneira deverf~leger 76 novos 
, p, , ntantes. Na t;leição de 86, ele-

11 f I o. 
as demais regionais a si tu ação 

diferente. Dom Pedrito vai eleger 
s te representantes em lugar 
!\ lato Grosso do Sul 2rJ contra 

K 1 ·itos em 86. O novo e 0nselho 
1 t pr sentantes da Cotri jn í ficará 

11 1 o por um total de 10 , associa-

ano seguirá o mesmo esquema das vo­
tações anteriores, com urnas, num to­
tal de 150 espalhadas em cada uma das 
unidades das regionais Pioneira, Dom 
Pedrito e Mato Grosso do Sul. As ur­
nas fixas, colocadas nos escritórios, 
mercados e lojas das Unidades, nos 
Postos de Recebimento de Produto e 
em Sindicatos Rurais, vão permanecer 
à disposição do quadro social durante 
os dois dias de votação. As umas vo­
lantes, aquelas que irão percorrer rotei­
ros itinerantes - ver páginas seguintes 
- só irão funcionar no primeiro dia de 
votação. No Mato Grosso do Sul, o es­
quema das umas está sendo montado 
de forma diferente. Todas as umas se­
rão fixas e estarão à disposição dos as­
sociados durante os dois dias de vota­
ção, já que no Mato Grosso do Sul, as 
distâncias entre a lavoura e a coopera­
tiva são sempre hem maiores. 

As umas, roteiros, mesários e 
horários de votação, foram estabeleci­
dos pelos próprios representantes e as­
sociados em conjunto com o pessoal da 
área de Comunicação e Educação da 
Cotrijuí. Os associados das regionais 
Pioneira e Dom Pedrito que, no dia 7 
de agosto, estiverem atrapalhados de­
mais com a lavoura, podem ficar des­
cansados, que não vão precisar largar o 
serviço para vir até a cidade votar. 
Uma uma deverá passar por perto de 
suas casas, permanecendo, no mínimo, 
uma hora no salão da comunidade, na 
escola, na igreja ou no bo1icho do vizi­
nho. Mas se algum associado deixou 
para votar no dia 8, vai ter que ir até a 
cidade, pois neste dia, tanto na Pionei­
ra como em Dom Pedrito, as urnas não 
sairão para o interior. 

QUEM PODE VOTAR 
As mulheres continuam fora da 

eleição. Só podem votar e serem vota­
das, aquelas mulheres - atualmente em 
tomo de 600 - que forem associadas 
da Cotrijuí. 1' mulher não pode votar 
no luear do marido. 

- Dos 16.762 associados da Co-
~ trijuí - incluindo as três regionais, 

terão apenas 14.284 estão aptos a exer­
cerem o direito de voto, representando 
80 por cento do total de associados. 
Esta redução no número de associados 
aptos a votar está relacionada com as 

' .E ~ :\!;J.RO,~----i;I.U•rwai..,ç"-lõ~e.i_-1introduz.id as no Regimento . 
deste lnte cJ É na Re i nal Pionei a ue 

concentra-se o maior número de asso­
ciados aptos a votar. De um total de 
12.493 associados, 11.296 estão aptos 
a votar. Em Dom Pedrito, de um total 
de 1.195 associados, 1.011 podem vo­
tar e, em Mato Grosso do Sul, de um 
total de 3.070 associados, 1.977 po­
dem exercer seu direito de voto, repre­
sentando 64,3 por cento do total de 
matrículas. 

Na cédula, a ser entregue pelo 
mesário, o associado vai escrever o no­
me e, se assim desejar, a matrícula do 
seu candidato. Em caso de dúvidas, ele 
pode recorrer a listagem existente na 
mesa, para descobrir o número correto 
da matrícula de seu candidato. Tam­
bém pode colocar apenas a matrícula e 
o apelido do associado. 

Outra observação que, certa­
mente,. os associados já deverão estar 
cansados de saber, mas que sempre va-

JÓIA 

NGcleo 

São Pedro 

Carâ 

Coronel Lima 

Esq. Sto Antônio 

São José 

Potrelrínhos 

Carajé Grande 

S. João Mlrlm 

Rincão dos Machado 

Rincão dos Machado 

Unidade 

Sind. Trab. Rurais 

São Roque 

S. João Bela Vista 

NGcleo 

Unidade 

Slnd. Trab. Rurais 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horãrio Local 

8,00-11,30 hs Posto Cotrijul 
14,00-17,30 hs 

8,00-11,30 hs Clube São Jorge 
14,00-17,30 hs 

Mesãrlos 

Oneide Burtet 
Obiratan Treméa, AceDno Las­
sen, Valdir Sarturl, Artur Bazzan 
Valdir J. Patlas 
Solano Moura, Calisto Zardln, Al­
gemlro Patías, Marcos Bremm 

8,00-11,30 hs Escola Cel. Lima Honório Burtet, Almlro S. Brites, 
Alzimar Soares 

14,00-17 ,30 hs Esc. Pedro Brumm José A. Conceição, Clâudio Pas­
coal, Alzimar Soares 

8,00-11,30 hs CTG Recanto do Gomercindo Bernard! 
14,00-17,30 hs Pago Jãnlo Andreatta, Ornélio Selle, 

Laurl Andreatta, Valderlno 
Ferrari 

8,00-11,30 hs Esc. lnâcio MontanhaCleito Gonzales, Brasil c. da Ro• 

8:00-11,30 hs Escola Ângelo H. 
sa, Jorge Dornelles 
João o. Oliveira, José C. R. 
Vlanna, Jalr Mello 

14,00-17,30 hs Esc. João Francisco João F. da Silva, Francisco V. 
Siqueira, Jair Mello 

8,00-11,30 hs Esc. Pe. Antônio Olmiro Machado, Setembrino da 
Vieira Silva, Romir Maboni 

14,00-17,30 hs Esc. Fernando Ferrari Inocêncio a. Filho, Eloir Schnei· 

8,00-11,30 hs Esc. da Unidade 

8,00-11,30 hs Sede 
14,00-17,30 hs 

8,00· 11,30 hs Esc. Sta. Ana M.1 

14,00-17,30 hs Esc. José do 
Patrocínio 

DIA 8 DE AGOSTO 

Horãrio Local 

8,00-11,30 hs Escri tório 
14,00-17,30 hs 
8,00-11 ,30 hs Sede 

14,00-17,30 hs 

der, Romir Maboni 
Jorge A. Conceição, Osmar 
Mensch, Gilseu Pinheiro 
Batista Tonem 
Vavilho Portolan, lvori Oambrôs, 
João Mârio Padilha, Paulo 
Stalschuss 
Aquiles Della Flora, Glldo Mene­
gazzi, leda Amaral 
João M. Padilha 
Ernesto Strada, leda Amaral 

Mesãrios 

Jorge A. Conceição, 
Osmar Mensch e Gilseu Pinheiro 
Batista Tonelli 
Vavilho Portolan, lvori Dambrõs , 
João Mârio Padilha e Paulo 
Stalsch~s 

ar Hilliq 
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O roteiro 
das urnas 

Serão 150 urnas percorrendo em torno de 
30 municípios onde a Cotrijuí atua 

..... 
DIA 7 DE AGOSTO 

NQcleo Hortrlo Local MesArlos 
Unidade 7,30-12,00 hs Escritório JAnio Oltonelli, Lucfdlo 

13,30-17,30 hs Colato e Nelson Gelatti 
Slnd. T. Rurais 7,30-12,00 hs Sede Paulo Oltonelll, Clementlno 

13,30-17,30 hs A. Sperotto e Luls Cigana 
Linha 28 8,00-12,00 hs Mercado Floriano Breltembach, EgOf1 

13,30-17,00 hs Gerke e Carlos R. Botura 
Pinhal 8,00· 12,00 hs Mercado Vitalino Francisconi, Alzenir 

13,30-17,00 hs Lotário de Marchi e Luiz C. 
Depieri 

Formigueiro 8,00-12,00 hs Mercado Fredolin M0lbeier, Hervin 
13,30-17,00 hs Matter e Valdir Rabecke 

Unha 13 7,30- 9,45 hs Esc. João B. Silvino Porazzt, Alberto 
L. Salte Bortollni e Everson A. Walber 

Unha 14 10,00-12,00 hs Escola Mal. Rondon Edgar Prauchner, Ervfno Mõbs e 
Everson A. Walber 

Unha 15 13,30-17,00 hs Clti>e Coravf Bano Rom, Elemar Peruzato, 
Everson A. Walber 

Unha 29 7,30-12,00 hs Salão Comunitário Máximo Breitembach, Hilário 

Unha 27 13,30-15,00 hs Esc. Souza Docca 
Dallabrlda e Ervino José Megler 
Nelson Guerin, Francisco E. 

Unha 26 15,15-17,15 hs 
Dallabrida e Ervino José Meg!er 

Salão Comunitário Nelson Guerin, Francisco E. 

Unha 15/Tuiuti 7 ,30- 9,45 hs Res. Frederico 
Dallabrida e Ervino José Meggier 
Arnaldo Schmeling, Leonildo 

Ketzer L. Heck e Eloy Pettenon 
Unha 18/Formigueiro 10,00-12,00 hs Capela Nicola F09U"satto, Vilmar Mar-

Unha 23 13,30-17,00 hs Salão Comunitário 
quezin e Boy Pettenon 
Juarez Torquetti, Leonórlo Brigo, 

Linha 24 7,30-10,00 hs Capela 
Boy Pettenon e l:slir Bandeira 
Atnio Zan, João Nunes Cavalhei-

Madeireira 7 ,30· 9 ,45 hs 
ro e l:s1o Ruppel 

Esc. Lorlval Dalr Fischer, Alcides 
B. Souza Bandeira e Valdir Juswiak 

!'lanchada 10,00-12,00 hs Salão Comunitário Dalr Fischer, Alcldes Bandeira e 
Valdir Juswiak 

Esquina Umbu 13,30• 15,00 hs Esc. Silveira Cunlla Celito Dalfabrida, José dos San-
tos Avlla e Valdlr Juswlak 

Unha 30 15,50-17,15 hs Esc. Luiz Camões Miguel Sapiezinskl, Valdir 

linha Seca 7,30-10,00 hs 
Monschmldl, Valdlr Juswlak 

Escola Nelson Pomarenke, Miguel Sapie-
zinski e EMo Luiz Bandeira 

Timbosal 10,15-12,00 hs Clube Ouro Verde Brooo Antunes dos Santos, Dlo-
mar, Mafalda e Bvlo Luiz Ban-
delra 

Barro Preto 13,30• 17,00 hs Ambufató<io Vallrldes Alves de Souza, t.eonl• 
des Dallabrida e Bvío Luiz Ban• 
delra 

DIA 8 DE AGOSTO 

N0cloo Honirlo local MesArlos 

Unidade 7,30-12,00 hs Escrttórlo Jánlo Oltonelfi, Lucldio 
13.30•17,00 hs Colato e Nelson Gelattl 

Slnd. Trab. Rurgls 7,30-12,00 hs Sede Paulo Ottonelli, Clementlno 
13,30-17,00 hs A. Sperotto e Lufs Cigana 

NGcleo 

Unidade 

Unidade 

Sind. T. Rurais 

Esq. Mendonça 

Sitio Briato 

Turvlnho 

Vila São Pedro 

Canhada Funda 

Sitio Kerpel 

Sitio Bindé 

Sitio Olivério 

Esq. São João 

Sitio Bleleskl 

Galpões 

Sitio Malrosa 

Sitio Lutz 

Estáncla Velha 

Rincão dos JOllos 

Portão Velho 

Esq. Evangélica 

São Pio X 

Vista Alegre 

Sitio Bombardell 

Sitio Cassemiro 

Erval Seco 

Coronel Flnzlto 

Dois Irmãos 

Braga 

Unha São José 

Esq. Aparecida 

Campo santo 

Palneira 

Redentora 

NClcleo 

unidade 
Unidade 

Sind. Trab. Rurais 

Erval Seco 
Dois Irmãos 
Redentora 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horãrlo Local 

8,00·18,00 hs Escritório Cotrijuf 

8,00-18,00 hs supermercado 

8,00· 18,00 hs Sede 

8,00- 9,00 hs Escola 

9,00-10,00 hs Escola 

10,00-11,30 hs Escola 

13,30-15,30 Escola 

15,00•16,15 hs Escola 

16,15-16,45 hs Escola 

16,45-17,15 hs Escola 

17,15-18,00 hs Escola 

8,00-10,00 hs Pav. Comuridade 

10.00-10,30 hs Escola 

10,30-11,30 hs Pav. Comunidade 

13,30-14,00 hs Escola 

14,00-14,30 hs Escola 

14,30-16,00 hs Escola 

16,00-16,30 hs Escola 

16.30•17,00 hs Escola 

17,00-18,00 hs Escola 

8.00- 9,00 hs Escola 

9,00-10,00 hs Pav. Comunidade 

10,00-10.45 hs Escola 

10,45• 11,30 hs Pav. Comunidade 

8,00· 15,00 hs Slnd. Trab. Rurais 

15,00-18,00 hs Escola 

8,00-18,00 hs Esc. Cotrijuf 

8,00-10,00 hs Slnd. Trab. Rurais 

10,00-10,30 hs Escola 

13,30-14,00 hs Escola 

14,00-14,45 hs Escola 

14,45-17,30 hs Escola 

13,30-18,00 hs Slnd. Trab, Rurais 

DIA a DE AGOSTO 
HorArlo Local 

8.00-17.00 hs Escritório 
8,00-17,00 hs &,per.-cado 

8,00•17,00 hs Sede 

8,00-17,00 hs Slnd. T. RIKalS 
8,00-17,00 hs Escritório Cotrljul 
8,00·18,00 •hs Sind. Trab. Rurais 

MesArios 

Erich Breunlg, Adellr Zanella, 
Luiz A. da Silva 
Constante Delfa Flor·a, Hfpõllto P. 
Dornelles, croves Zorzan 
lrani dos Santos Amarar, Brâullo 
Martins da Rocha, João Aires 
Ferreira 
Aristides F. Almeida, João Carlos 
Ferrando Batista, Carlos Baroni 
Hermogenlo Brlalo de Almelda, 
José Telmo M. Briato, Carlos 
Baronl 
João Francisco M. Campos, An­
tônio Sadl Radaelli, Carlos Baronl 
Luiz Osvaldo S. Lima, João Wal­
ter B. da Silva, Carlos Baronl 
João Saquei Garcez, José Lou. 
retro de Melo, Carios Barori 
Eduardo da Rocha, Antõnlo San­
to Kerpel, Carlos Baronl 
Roberto Alberto Kuntzler, Luiz 
Batista Oeplere, Carlos Baroni 
LeonJ Barr1auelo, Antõnlo Morais. 
Carlos l,!aroni • 
ZJca Nowalskl, Selma M, 
Fefreifa, Adalr Hendges 
Daniel Bieleski, Roque Naressl, 
Adair Hendges 
WIison S. Ribeiro, Setembrino B. 
dos Santos, Adair Hendges 
Oldemar L. de Baroeflos, Jocellno 
L de Barcellos, Adalr Hendges 
Olibio Cossul, Jorge dos Santos 
Amaral, Adalr Hendge$ 
Clalr Antônio Blrkhahn, Elzalte G, 
da Silva, Adair Hendges 
Dorvil Jóllo Ribeiro, l.oir Soares 
de OAvelra, Adair Hendges 
João Rodrigues Domelles, war­
demar da S. Ávila, Adair Hendges 
NIio Mllczarek, José lranl Miotto, 
Adair Hendges 
Ademlro Fava. -Ancelmo Gonzato, 
Ivo K rombauer 
Vemo Jung, lrani Giacominl, Ivo 
Krombauer 
Luiz Carlos Fava, Olfva Aodri• 
gues da Silva, Ivo Krombauer 
Valclr Dallabrlda, Jura.ndir Maron, 
Ivo Krombauer 
Jair Castro Rlnaldl, Geraldo Do• . 
mich, Mlchelangelo M. Trezzi 
Artur Rlnaldl, Eliseu de Marchl, 
Michelangelo M. Trezzi 
Denis Bride, Ezlo Barzoto, Edson 
Hermel 
Arl Maffl, Blzeu José Schwaab, 
Aleclo Lapazin 
Umberto Rocha, Emestllde A. da 
SIiva, Alecio Lapazin 
Ello Slmlonato, Mltton de M. Gu• 
!erres, Pedro Luiz Diniz 
Almiro de O. Ferreira, Brasil P. 
da Silva, Pedro Luiz Olnlz 
Osvaldo Cordenunci, Edmundo de 
Qllvejra, Pedro Luiz Diniz 
Francisco W. Brldl, Ofmiro 
Radons · 

Alceu Herno e Andréia Antoriolll 
Constantino Lauer e Araão OII· 
veira de Souza 
lranl dos Santos Amaral e Paulo 
Rigodanzo 
Mário Lunardi e Geraldo Oomlch 
no Magalhaes e Pedrõ Giacobbo 
Domingos Rossoni, 
Benjamin Bridl 

t 
' Nas regionais Pioneira e Dom Pedrito, as urnas 

itinerantes vão percorrer os núcleos apenas no dia 
7 de agosto. No dia 8 elas ficam na cidade, instaladas 
na sede do sindicato e no escritório da Cotrijuf. No 
Mato Grosso do Sul, o esquema é um pouco diferente. 
As urnas são fixas e permanecem no mesmo local 
durante os dois dias de votação. 

MS 

N0cleo 

Dourados 

Dourados 

Dourados 

Dourados 

lndápolis 

lndapons 

llahum 

Montesa 

Sta. T erezinha 

Caarapó 

Caarapó 

Laguna /Caarapá 

Ponta Porã 

Tagi 

Goalba 

Bonito 

Bonito 

Jardim 

Jardim 

Maraca)u 

Maracaju 

Maracaju 

Vista Alegre 

RÍO Brilhante 

Rio Brilhante 

Oouradina 

Sidrolàndia 

Sldrolàndia 

Anhandul 

DIAS 7 E 8 DE AGOSTO 

Horàrio Local 

7,30-17,00 hs Escritório 

7,30-17,00 hs Escritório 

7,30-17,00 hs supermercado 

7,30-17,00 hs LoJão 

Mesários 

Paulo César Stefanello. Flori Jo­
sé Pelegrln e Maurlcio Peralta 
Frederico A, Stefanello, Ollvflo 8 .. 
Boschelli, Zeilta O. Costa 
Ivo José Basso, Geraldo Cornelli 
e Celso de Souza Silvério 
Klaus Walsemann, Neri Declan, 
Mareio Felx 

7,30-17,00 hs Escritório do Posto Leonslo A. Hall, José Mello e 

7,30-17,00 hs Colégio D. Bosco 
Aldo L. de Almeida 
Pedro L. de S. Neto, Valdemar 
S. de Lima e Joslas de Mello 

7,30-17,00 hs Escritório do Posto Verglllo Ferri, Aurélio Zanella e 

7 ,30 • 17,00 hs Escritório 
Bruno LOrschelder 
Darci Ouequetto, José E. do 
Nascimento e Evauto B. dos 
Santos 

7.30•17,00 hs Centro Comunitário José Gris, Casildo Bernardo An• 

7 ,30 • 17 ,00 hs Escritório 

7,30-17,00 hs Supermercado 

dres e Rogério Augusto Girardl_ 
António A. Rubim, Bento Algo 
e Milton Santos Baratella 
Antônio c. Temno, Paulo Roque J. 
Miotto e Genes de Almeida 

7,30-17,00 hs Escritório do Posto Nelson Meertz. Anilvo L. Parizoto 

7,30-17,00 hs Escritório 
e Edney Roberto Kihn 
Elite J. Sandri, Unch e Angelo 
A. Ximenes 

7,30-17,00 hs Escritório do Posto Arthemlo Agoslini, Luls C. Sobri-
nho e Paulo P. da Silva 

7,30-17,00 hs Escritório do Posto Norberto Schnelder, Celestino T. 

7,30-17,00 hs Escritório 

7,30-17,00 hs Loja 

7,30•17,00 hs Escrhórlo 

7,30-17,00 hs supermercado 

7,30•17,00 hs Escritório 

7,30· 17 ,00 hs Lojão 

7,30-17,00 hs Supermercado 

Daria Nora o José C. Zanette 
Jurandir Faustini, Laurl Domingos 
BortoBni e Sandra R. Donha 
Waldemar R. Kossa, Aristides 
Tumelero e Valmlr S. Vargas 
Selvlno Wobeto, Jonei Schirmann 
e Bvis J. Bazzo 
Braslllo Moreno. Gilberlo Mat­
zembacher e lval P. de Oliveira 
Aldir Bazana, Abílio Vlcenzi e 
Ceifo Rufino 
Celso Figueira, Armindo Campa• 
rim e João Silvério 
Jodacir Maneltl, Walter Llmber­
ger e João Desordl 

7,30-17 ,00 hs Escritório do Posto Paulo Siebert, Adelir Straliotto e 
Edimilson Casarlm 

7 ,30· 17,00 hs Escritório 

7,30-17,00 hs Supermercado 

Luls C. Meazza, Ivo Puntel e 
Roger T. Corres 
Ivo Arnl, Bernardo Sponchiado e 
Paulo N. Franclsconi 

7,30-17,00 hs E'.scrltório do Posto Clâudlo Pradella, Jacomo Zanette 

7 ,30• 17 ,00 hs Escritório 

7,30·17,00 hs &,permercado 

e MIiton c. da Moita 
lzldro G. Cabrera, Aldolr Mariolli 
e Alberto Frizon 
Larcl Nantes, Noé da $. Peixoto 
e Glademlr S. do Nascimento 

7,30•17,00 hs Escritório do Posto Flori Stefanello, Airton Martins 
e Jorge A. Teles 

N6cleo 

Unidade 

Sind. Trab. Rurais 

São Judas 
As Brancas 
Vila Nova 
Linha SIio José 
Rincão dos Stradas 
Rincão da Laje 
São Luiz 
Capão Bonito 
Ponte do Buricâ 
lnhacorá 
Linha Modesta 

N6cleo 

Unidade 

Sind. Trab. Rurais 

N6cleo 

SIio Valentim 

SIio Jacó 

SIio Luiz 

Vila Coroados 

São Valério 

Esq. N. s. de Fâlima 

Passo da Laje 

Assis Brasil 

SIio Martinho 

Sind. Trab. Rurals 
de Santo Augusto 

Unidac:te 

N6cloo 

Unidade 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horário Local 

8,00-12,00 hs Escritório 
13,30-18,00 hs 

MesArios 

José R. de Oliveira, Jacó 
Romano Thomé, Alfredo Blass e 
João Rosso 

8,00-12,00 hs Sede Hedio A. Weber 
13,30-18,00 hs Raimundo Zache e Iria Hentz 
8,00· 9,00 hs Clube Comercial 
9,20-10,20 hs Escola Luiz FogliattoGerváalo Paulus, 

10,30-12,00hs Escola 
13,30•15,00 hs CTG Rei. o Passado Oromir Dielrich 
15.20-16,20 hs Escola ·Pfotásio Lottermann e 
16,30·18,00 hs Escola lrineu Stopilha 
8,00· 11 ,30 hs Clube 

13,30-14.20 hs Escola 
14,30-15,30'.•hs Escola 
15.45-16,30 hs CTG 
16,45-18,00 hs Escola 

DIA 8 DE AGOSTO 

HorArio Local 

8,00·12,00 hs Escritório 
13,30-17,00 hs 

8,00· 12,00 hs Sede 
13,30• 17,00 hs 

., ...... ,."J>.• .•.••••••. 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horàrio Local 

13,30• 17,00 hs Salão Comunitário 

13,30-17,00 hs Salão Comunitário 

13,30• 17,00 hs Salão Comunitário 

13,30-17,00 hs Mercado Cotrijul 

8,00-12,00 hs Mercado Cotrljul 
13,30-17,00 hs 

13,30-17,00 hs Salão Comunitârlo 

13,30-17 ,00 hs Salão Comunitário 

13,30-17,00 hs Salão Comunitário 

8,00-12,00 hs Sede 
13,30-17,00 hs Sind. Trab. Rurais 

8,00·12,00 hs Sede 
13,30-17,00 hs 

8,00-12,00 hs Escritório 

DIA 8 DE AGOSTO 

HorArlo Local 

8,00-17,00 hs Escritório 

Carios Mendes da Luz 
Nildo Beck, 
João Sartori e 
Gilmar Lang 

MesArios 

José R. de Oliveira, Jacó 
Romano Thomé, Alfredo Blass e 
João Rosso 
Hédio A. Weber, 
Raimundo Zache e Iria Hentz 

.. ..... ... . -··· '. 

MesArios 

João Carlos Baraldi, Nicanor 
João Ceolln, Dilson Moresco e 
Paulo Roberto Basso 
Balista Chiusa, Delcl Bartsch, 
lrineu António Sagln, Vllmar 
Chklsa e Rodrigo S1echow 
Angelo Luiz Saggln, Paulo 
BanJamln Kahl, Genesio Bauze-
wein e Lauro Edilso Bernardi 
Luiz Marlo Tamiozzo, Silvio An-
!unes Machado, Nari Radin, Jor-
ge Roncato e Paulo Ricardo 
Ceconeno 
Jacques Delallora 
Marlo Busslol, Armindo Bender, 
otilo Werner e Antônio Heck 
Welller 
Heitor Rodrigues Antônio, João 
Orlando Schindler, Valzumiro 
Calgaro e Jorge Luiz Santos do 
Nascimento 
José Luiz Radln, lcineu Pedro 
Pettenon, Bernardo Fladin, Aparl• 
cio Rodrigues Mafalda e Elol C1 
margo Padilha 
Arcenno Beazl, Dirceu Prates 
Corrêa, Bdevlr Albino Bordignon 
e Osmar Menegon 
João Batista Fucillni 
Canlslo José Welter, Umberto 
Schmidt, Adollno Weiller e Wllton 
0nn1o T reuherz 
João Juarez Possatto 
Milton Andrlghetto. Milton Mlgool 
Moresco e Joào carlos Slival 
João Pedro LOrenzon. ltalvino 
Sperollo, lranl Antõnlo Gonzatto, 
José Lori Flores Gonçalves e 
Eurico Prauchner 

MesArios 

João Pedr<, ....,,eru...,:i, ltatvino 
Sperotto, franl Antõnlo Gonzatto, 
José Lori Flores Gonçalves o 
Eurico Prauchner 

Deus ajuda quem cedo madruga. E quem aplica Uréia no trigo, tambén,. 

Quem aplica o fertilizante certo vê logo que a plantação cresce forte, bonità e saudável. Quem aplica Uréia, vê tudo isso e muito mais. 
Porque Uréia tem muito mais nitrogênio, o elemento indispansável para a saúde do trigo. o PETROBRÃS 

FERTILIZAN íES S.A. • PETROFÉATIL 

Ul.TRAFfRTIL • NITRôFtRTIL • ICC • fOSFfRTIL • GôlA$F(IHll 

, 
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O modelo 
da cédula 

No dia da votação, o associado receberá, de um dos mesários, uma cédula 
semelhante a que estamos publicando ao lado. Nesta cédula, o associado 
deverá escrever, por extenso, na linha pontilhada, o nome do seu candidato 
a representante. Se entender melhor pode, inclusive, escrever junto o 
número da matrícula. Quem não quiser escrever o nome do seu candidato, 
pode escrever apenas o número da matrícula, que conta votos. Mas atenção: 
o número precisa estar correto. As dúvidas podem ser desfeitas com os 

NOME DO ASSOCIADO E/OU MATRÍCULA 

mesários. · 

TENENTE POR 
~ ................ ..... . . .. ' ... ..... .. -

TELA ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:;:;:;:;:;:;:::::•::::':::,::: :::::::::::::.:.:.:.:.:::.:_:.·.: .. :.:.:.: 

N0cleo 

Barra da Fortuna 
KM 12 
Laj. dos Machado 
Daltro Filho 
KM 5 
Linha Glória 
Cotovelo do Parizinho 
Barra Bonita 
Linha Lebre 
Dois Marcos 
Três Marcos 
Lajeado Leão 
Linha São Luiz 
São Pedro 
Cedro Marcado 
Esq. Pinhalzinho 
Jaburiti 
Jabotlcaba 
Esq. Jaboticaba 
Capoeira GrandE 
Tiradentes 
Bom Plano 
Linha Tigre 
Saltinho Guarita 
Linha Progresso 
Linha São Miguel 
Linha Bonita 
Lagoa Bonita 
Capitel S. Antônio 
Linha da Paz 
Barreiro 
Vista Gaúcha 
São Sebastião 
N. S. Lurdes 
Alto C. Farias 
Alto Alegre 
Gamelinhas 
Perpétuo Socorro 
Braço Forte 
N. Senhora Saúde 
N. S. Medianeira 
Desimigrados 
Centro Novo 
Linha Jaques 
Barra Grande 
Alto Bela Vista 
Esq. Santa Rosa 
Linha Concórdia 
Esq . Colorada 
Laj. Librino 
Belo Horizonte 
Santa Fé 
Esquina Ouro 
Linha São Paulo 
Linha Bonita 
Coxilha Ouro 
lrapuã 
Colônia Nova 
Bela Vista 

Sitio Gabriel 

Miragual 

Tronqueiras 

Derrubadas 

Sindicato dos 
Trabalhadores 
Ten. Portela 
Unidade da 
Cooperativa 
Lajeado Lereno 

N0cleo 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horãrio Local 

8,00- 9,00 hs Escola 
9,00-10,00 hs Salão Comunitário 

10,30-11,30 hs Escola 
13,30-14,30 s Salão Comunitário 
15,00-16,00 hs Escola 
16,00-17,30 hs Sam~, Comunitário 

8,00- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,00-10,00 hs Escola 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário 
13,30-14,30 hs Salão Comunitário 
15,00-16,30 hs Salão Comunitário 
8,00- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,30-10,30 Salão Comunitário 

10,30-11,30 hs Salão Comunitário 
13,30-15,00 hs Salão Comunitário 
15,30-17,00 hs Salão Comunitário 
8,00- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,00-10,00 hs Salão Comunitário 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário 
13,30-15,00 hs Salão Comunitário 
15,30-16,30 hs Salao Comunitário 
8,00- 9,00 hs Salão Comunitãrlo 
9,00-10,00 hs Escola 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário 
13,30-14,30 hs Escola 
14,30-15,30 hs Salão Comunitário 
15,30-16,30 hs Escola 
8,00- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,00-10,00 hs Escola 

10,00-10,30 hs Salão Comunitário 
10,30-11,30 hs Salão Comunitário 
13,30-15,30 hs Clube Gaúcho 
16,00-17,30 hs Salão Comunitário 
8,30- 9,30 hs Escola 
9,30-10,30 hs Escola 

13,30-14,30 hs Salão Comunitário 
15,00-16,30 hs Salão Comunitário 
8,00- 9,30 hs Salão Comunitário 

10,00-12,00 hs Salão Comunitário 
13,30-15,30 hs Salão Comunitário 
16,00-17,00 hs Salão Comunitário 
8,00- 9,00 s Salão Comunitário 
9,30-10,30 hs Salão Comunitário 

10,30-11,30 hs Salão Comunitário 
13,30-14,30 hs Salão Comunitário 
15,00-16,00 hs Salão Comunitário 
8,00- 9,00 hs Escola 
9,00-10,00 hs Salão Comunitário 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário 
14,00-15,00 hs Salão Comunitário 
15,00-16,00 hs Escola 
16,00-17,00 hs Salão Comunitário 
8,00- 9,00 hs Salão Comunitário 
9,00-10,00 s Salão Comunitário 

10,00-10,30 s Escola 
10,30-11,30 hs Salão Comunitário 
14 ,00-15,00 hs Salão Comunitário 
15,00-16,00 hs Salão Comunitário 
16,00-17,00 hs Salão Comunitário 

8,30-17,00 hs Mercado 

8,30-17,00 hs Mercado 

8,30-17,00 hs Mercado 

8,30-17,00 hs Mercado 

8,30-17,00 hs Sede 

8,00- 17,00 hs Sede 

11 ,00-11,30 hs Escola 

DIA 8 DE AGOSTO 

Horário Local 

Unidade 8,00-17,00 hs Escritório 

Mesãrios 

Guido Calgaro 
Ludovino Splendor 
Augusto Bottura 
Fausto Cavedon 
Vanderlei Benson 

Zelindo L. Pilatti 
Carlos Ivo Ortolan 
Neri João Selle 
Ari Schmidtke 

Elo MOller 
Aléssio Fontaniva 
Theobaldo E. LOtke 
Liduvino Bavaresco 

Ermilo Betio 
Vilmar Verdi 
Claudemir Cansi 
Antônio Silvestre 
Sérgio A. Didoné 
Leonório Tomasi 
Otmar MOller 
Ervino A. Vogt 
Pedro C. Wesendonck 
Oldemar E. Weiller 

Licério Micolino 
Josê Comlotto 
Gentil Minuzzi 
Angelo Broetto 
Selenio Sandri 
Jaime de Carli 
Arlindo Duncke 
Delmar Fruhling 
Willi E. Walk 
Enio Ganascini 
Dilva. Sofiatti 
Valdir Furini 
Roque Furini 
Severino Boni, Geraldo R. Zounar 
Algiro P. Bandeira 
Oldemar L. Ruff 
Celso Fontana 
Celso Bassani 

Erno Weimer 
Francisco D. Tuzzin 
Milton L. Calgaro 
José Martinelli 
Sérgio Casagrande 

Nelson Donat~ 
Evalte Borth 
Bruno E. Arnemann 
Edemar V. Siqueira 
Anelio Pelizan 
Albano Hermano 
Henrique Jaroschewskl, Edemar 
V. Siqueira 
Osmar L. Selle, Valdemar Bes­
ter, Ademir Schneider 
Arlindo Valk, Mauro E. M. Guter­
rez, Antônio N. Godoy 
Ivo S. Figur, Rogério Politowski, 
Otacilio Oliveira 
Eugênio Bagega, Natanael Rigo, 
Arno Elsenbach 
lreno Bianchini 
Luiz Bassani 
Luiz A. Splendor 
Albino Schepp 
Gelso Rafaelli, Gilmar Tomasi 
Valdir Gervasoni, 
Leonório Tomasi 

N0cleo 

Bolicho da Pedra 

Ponche Verde 

Ponche Verde 

Ponche Verde 

Três Vendas 

Vacaiquá 

Campo Seco 

Taquarembozinho 

Sanga Preta 

Banhado dos 
Anastáceos 
Banhado dos 
Anastáceos 
Fontouras 

Fontouras 

Taquarembó - Passo 
da Pedra 
2° de Lavras 

Campo Seco 

Cotrijul 

Cotrijuf 

Santana do Livramento 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro 

N0cleo 

Cotrijul 

Cotrijul 

Santana do Livramento 

Centro 

Centro 

Centro 

Centro, 

Centro 

Centro 

Mesários I Contro 

Waldair Schneider e José Velei I Centro 
to,,.;: ,1•.> < n.,1oi_!&_1 __ ,,o_J_lim __ A_~ ____________________ M_o_n_t_ei_ro ________________ _, ; ,~~ ,:o ,,;,omr.18 
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DIA 7 DE AGOSTO 

Horãrio Local Mesãrios 

9,00-17,00 hs Escola Bolicho Ataliba Martins, Felipe 
da Pedra Maciel e Paulo Lovato 

9,00-17,00 hs Sucessão dos Américo Carrera, Odete 
dos Moraes/Escola ~1ontardo e Paulo Savi 

9,00-17,00 hs Obelisco - Mon. Paulo Roberto T. Garcez, 
da Paz João Messina e Aeclo Rodrigues 

9,00-17,00 hs Bolicho do ChibiaqueNeli Farias, Elpfdio Chlbiaque e 
Cajaty da Rosa Freire 

9,00-17,00 hs Elolicho do Hildo Hildo Machado, Camilo Morales 
Macharlo e Roberto Prato 

9,00-17,00 hs Esc. Manoel EspinosaManoel Espinosa, Alvori Rosa e 

9,00-17,00 hs Bolicho da Cota 

9,00-12,00 hs Escola 

Marcelo Burin 
~1oacir Fialho, Osório B. Souza 
e Iara Silveira 
Delcio Lanes, José Moraes e 
Mauro Aguiar 

14,00-17,00 hs Esc. Antônio Garcia Delcio Lanes. José Moraes e 
Mauro Aguiar 

9,00-12,00 hs Bolicho do Torrão Glicério Bortoluzzl, Luiz 

14,00-17,00 hs Escola 

9,00-12,00 hs Escola 

14,00-17,00 hs Bolicho da Volta 

9,00-12,00 hs 

14,00-17,00 hs 

9,00-17,00 hs 

9,00-17,00 hs 

Bolicho do 
Zenir Jardim 
Propriedade Paulo 
Roberto Leal 
Bolicho do Leonar 
S. Leite 
Escritório Central 

9,00-17,00 hs Mercado da Lã 

9,00-17,00 hs 

9,00-17,00 hs 

9,00-17,00 hs 

Secretaria da 
Agricultura 
Veterinária do 
Centro 
Sind. Trab. Rurais 

Carlos Alves e Saul Figueiredo 
Glicério Bortoluzzi, Luiz 
Carlos Alves e Saul Figueiredo 
Florindo Leon, Júlio Venderlin e 
Vanderlei Garcia 
Florindo Leon, Júlio Venderlln 
e Vanderlel Garcia 
Elonir Severo, Paulo A. 
Pedroso e Ari Vargas 
Elonir Severo, Paulo A. 
Pedroso e Ari Vargas 
Salvador Soares, lrio L. Kussler 
e Everton Soares 
Francisco Amaral Machado, 
Francisco de Gaulle Oliveira e 
João Michelena Martins 
Cezar A. Palias, Gaspar de 
Moura e Urbano Freire 
Luiz Gustavo Rufino, Luiz 
Ênio e João Rufino P. Garcia 
Flávio Silva, Benavides Oliveira 
e Divaldo Fernandes da Silva 
Edelvio Barreto, Dekarla Garcez 
e Edgar Bueno 

9,00-17,00 hs Ass. dos AgricultoresDinaldo Dupond, Nilo Xavier e 

9,00-17,00 hs Posto do Angico 

9,00-17,00 hs Banrisul 

9,00-17,00 hs Banco do Brasil 

9,00-17,00 hs Banco Meridional 

9,00-17,00 hs Banco ltaú 

DIA 8 DE AGOSTO 

HorArlo Local 

Dionel A. Garcez 
Sérgio Lucas, Edson Fontoura e 
Abílio Tarouca 
Armindo Kettermann, Alamir Vie­
ro e Jaime P. Gonçalves 
lsabelino Espinosa, Pedro Correia 
Neto e Lizelena M. da Luz 
João Outra Silveira, Clodomiro 
Rosa e Cláudio Balsamo 
Arl Bastos, Tomas Silveira e Sa­
bino Moro 

Mesãrios 

9,00-17,00 hs Escritório Central Francisco Amaral Machado, 

9,00-17,00 hs Mercado da Lã 

9,00-17,00 hs 

9,00-17 ,00 hs 

9,00-17,00 hs 

Secretaria da 
Agricultura 
Veterinária do 
Centro 
Sind. Trab. Rurais 

Francisco de Gaulle Oliveira e 
João Michelena Martins 
Cezar A. Palias, Gaspar de 
Moura e Urbano Freire 
Luiz Gustavo Rufino, Luiz 
Ênio e João Rufino P. Garcia 
Flávio Silva, Benavides Oliveira 
e Divaldo Fernandes da Silva 
Edelvio Barreto, Dekarla Garcez 
e Edgar Bueno 

9,00-17,00 hs Ass. dos AgricultoresDinaldo Dupond, Nilo Xavier e 
Dionel A. Garcez 

9,00-17,00 hs Posto do Angico 

9,00-17,00 hs Banrisul 

9,00-17,00 hs Banco do Brasil 

9,00-17,00 hs Banco Meridional 

Sérgio Lucas, Edson Fontoura e 
Abílio Tarouco 
Armindo Kettermann, Alamir Vie­
ro e Jaime P. Gonçalves 
lsabelino Espinosa, Pedro Correia 
Neto e Lizelena M. da Luz 
João Outra Silveira, Clodomiro 
Rosa e Cláudio Balsamo 

~,00-17,00 hs Bancp ltaQ w • ~ri Bastos, Tomas Silv~,i.".,? e _Sa-l 
bino Moro 

'S} ., ,,, 
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Nos dias 7 e 8 de agosto serão colocadas à 
disposição do quadro social 150 umas distribuídas 
por todas as unidades da Cotrijuí nas três regionais. 
A Pioneira terá 98 urnas, Dom Pedrito 23 e Mato 
Grosso do Sul 29. Os horários de votação poderão 

IJUÍ 

N6cleo 

Linha 7 Leste 
Posto Florestal 
Aula ljuiense 
Linha 4 Leste 
Alto da União 

Paradot 

Rincão da Ponte 

Araci Serves 
Rincão do Tigre 
Rincão dos Gol 

Rincão dos Fabrim 

Arroio das Antas 
Unha Base Sul 

Barreiro 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horário local 

8,00- 9,30 hs Salão Paroquial 

Mesários 

Enio Sadi Tiecher, Selvlno 
Wender 

10,00· 11,30 hs Centro Comunitário Alberto Andrlollo, Alarico Darci 

13,30-15,00 hs Clube 
Ceretta 
Victl)rlo Alberto Muraro, Elmário 
Korb 

15,30-17,00 hs Centro Comunitário Severino Lourenço Gol, João 

8,00· 9,00 hs Escola João Dani 

9,15-10,15 hs Centro Comunitário 
10,30-11,30 hs Centro Comunitário 
13,30-15,45 hs Centro Comunitário 

Rosanelli 
Alberi Noronha, João Carlos 
Noronha Martins 
Orlando Becker, Ary Amaro Golle 
Relnoldo Dobler, Wilson Dobler 
Silvino João Gol, Gilmar Roberto 
Didoné Goi 

16,00-17,00 hs Centro Comunitário Gllmar Roberto Didoné Goi, 

8,00- 9,30 hs Escola 
10,00-11,30 hs Escola 

13,30·15,00 hs Escola 

Francisco Mllani 
Lotário Seibert, Arlel Hermann 
Olando J. Thomas, Valdir José 
Dezordl 
Leocir Wadas, Antenor José 
Vlone 

Rincão da Alvorada 15,15-16,15 hs Escola 
Escola Papa João XXJII 16,30-17,30 hs Escola 

Lucldio Seibert, Armindo BOrke 
Armando José Manhabosco, 
Oreste Diana 

Unha 8 Oeste /Pavilhão 
Unha 8 Oeste 

8,00· 9,00 hs Pavilhão Rudi Bonemann, Arlindo Treter 
9,15-10,15 hs Escola E. Domeles Artur Kronemberger, WilD Wot­

trlch 
Unha 6 Oeste/Esq. Outra 10,30-11,30 hs Escola Valdlr José Pascoal. Olmiro 

Diana 
Unha 6 Oeste 
Esquina Fldmann 
Unha 11 Oeste 
Colônia Santo Antônio 

Colônia Santo Antônio 

ltal 
Unha 2 Oeste 

Linha 4 Oeste 

Coronel Barros 

Povoado Santana 
Unha 5 Leste 

Linha 6 Leste 
Salão 12 do Outubro 
Linha 4 Leste 
Escola Pedro A. Cabral 
Chorão 
Unha 2 Norte 

NOcleo 

Unha São João 

Esquina Renz 

Boca da Picada 

Fundo Alegre 

Fundo Grande 

Marmeleiro 

Unha Progresso 

Rincão Comprido 

ljulzinho 

Rincão cios Ferreira 

Bom Principio 

Rincão dos MOller 

Linha Santo Antônio 

Ponte do !juizinho 

Cambara 

Junho 89 

13,30-15,30 hs Escola 

16,00-17,00 hs Escola 
8,00-10,00 hs Salào Comunitário 

Alécio Francisco Pascoal, Ari 
Treter 
Valdir Glass, Oldemar Brissov 
Valdir José Ferrari, Pedro Dalla 
Rosa 

10, 15-11,30 hs Escola João Pessoa Dante Antônio Bonlatli, Ademar 

13,30-15,00 hs Escola 
15,15-16,15 hs AFUMISA 

16,30-17,30 hs Escola Felipe dos 
Santos 

8,00-12,00 hs Mercado 
13,30-17,00 hs Mercado 
8,00-10,00 hs Centro Comunitário 

10,15-11,30 hs Escola 

13,30-15,30 hs Salão Comunitário 

15,45-17,00 hs Escola 

8,00-10,00 hs Escola 
10,30-11,30 hs Salào Comunitário 

DIA 7 DE AGOSTO 

Horário Local 

8,00-11,30 hs Salão Comunirfade 

8,00-11,30 hs Escola 

8,00-11,30 hs Escola 

8,00-11,30 hs Escola 

8.00-11,30 hs Escola 

8,00-11,30 hs Salão Comunidade 

8,00-tt,30 hs Salão Comunidade 

8,00-11,30 hs Salão Comunidade 

8,00-11,30 hs Escola 

8,00-11,30 hs Escola 

8,00· 11,30 hs Salão Comunidade 

8,00-11,30 hs Salão Comunidade 

8,00· 11,30 hs Escola 

8,00-11,30 hs Escola 

14,00-17,00 hs Escola 

Antônio Agostini 
Avelino José Duarte, Arno Berno 
Israel Fernandes Rocha, Harry 
Carlos Wãchter 
Nelson Plccoll, Ivo Dobler 

Erhard Kuhn 
Édlo Romeu Krug 
João Makoski, Ramão Kopezlnski 
Francisco Adão Kusiak, Nelson 
Piaseckl 
Helmuth Guth, Erno Antenor 
Prauchner 
Mário Darci Jacoboskl, Darl 
Wlnskoski 
Egídio Bln, Reny Soquetta 
Valdemar Freitag, Valdir 
Frledrich 

Mesários 

João Emllio Schneider, Zacarias 
E. Gonçalves dos Santos, Jacinto 
Marsaro 
Waldir Walter, Harri Rem:, 
Adelino dos Santos 
Ernesto Sulzbach, Waldemiro 
Bach, Zenalde S. HOller 
Pedro Goergen, Bruno Schneider, 
Ademar de Lima 
Arno Goergen. Hilnon G. c. 
Leite, Mério Fossatl 
Mircon A. Kern, Elmar Steierna­
gel. Ligla Maroskl 
Romélio Marcks. Nestor 
Bruinsma, Alberto Rossetto 
Sento V. Menegol, Orldlo Schnel• 
der, Nerl Sartort 
José Moaclr da Conceição, tvo 
Losch, Pércio Ladwlg 
Olévio Erno Hoerne, Murillo Cor­
rea Netto, Aldair SelN 
José Francisco Welller, Arnaldo 
Goergen, Jorge L. de Uma 
Schifer 
Eduardo A. Schnetder, Nelson 
Beck, Leonalr de Barros Sost 
Diunel Rhoden, Meno Desbessel, 
Valdir Goergen 
Erno Schneider, Egon Pedro Heu• 
ser. Delmar Starnborowskl 
Wilson Osmar Fritz, Arno Bruno 
Ladwi~. Delmar Stamborowski 

o 

ser observados no roteiro de urnas que estamos 
publicando ou então nos cartazes que serão fixados 
nos núcleos, comunidades, escolas, igrejas, 
sindicatos e escritórios da cooperativa. 

Linha 6 Norte/Esq. lrgang13,30-15,00 hs Pavilhão Comunitário Arlindo Ari Schraiber, Edgar 

Unha 6 Norte /Pira tini 

Mauá 

Linha 6 Norte/Tuiuti 
Linha 11 Norte 

15,30-17,00 hs Escola 

8.00-12,00 hs Mercado Cotrljul 
13,30-17,00 hs Mercado Cotrijul 
8,00-11,30 hs Mercado Cotrijuí 

13,30-15,00 hs Escola 

Linha 9 Norte 15,30-17,00 hs Escola · 

Dr, Bozano 8,00-10,00 s Centro Comunitário 

Linha 1 O Leste 10,30-11,30 hs Centro Comunitário 

Saltinho 13,30· 14,45 hs Escola 

Boa Esperança 15,00-16,00 hs Centro Comunitário 

Rincão dos Meggiolaro 16,15-17,15 hs Escola 

Linha 8 Leste/Farroupilha 8,00- 9,30 hs Salão Farroupilha 

linha 8 Leste/Floresta 9,45-11,30 hs Centro Comunltârio 

linha 11 Leste 13,30-14,30 hs Escola 
Rincão dos letos 
linha 8 Lesfe/Esq. Kapke15,00-16,00 hs Salão Kapke 

Linha 6 leste/Aeroporto 16,15-17,15 hs Escola 

Santa Ltlcia 

Salto 

'Rincão da Laje 
São Miguel 

São Valentim 
Rincão dos Pinheiros 

Vista Alegre 

Cotrijul/Sede 

Cotrijul/Sede 

NOcleo 

Unidade 

Unidade 

Paralso 

Rincão Seco 

Esquina Gaúcha 

Rosário 

Formigueiro 

São Miguel 

Arro.o Bonito 

Rincão dos Klein 

Rincão do Progresso 

Ponte Branca 

Unidade 

NOcleo 

Unidade 

a,po-12,00 hs Mercado Cotrijul 
13,30-17,00 hs Mercado Cotrijul 
8,00-12,00 hs Mercado Cotri jul 

13,30-17,00 hs Mercado Cotrijul 
8,00- 9,30 hs Centro Comunitário 

10,00-11 ,30 hs Centro Comunitário 

13,30-14,30 hs Salào Comunitário 
14,45-15,45 hs Escola 

16,00-17,00 hs Escola 

8,00-12,00 hs Recepção 
13,30-17,00 hs Recepção 
8,00-12,00 hs Mercado 

13,30-17,00 hs Mercado 

DIA 8 DE AGOSTO 

Horário local 

8,00-12,00 hs Recepção 
13,30-17,00 hs 
8,00-12,00 hs Mercado 

13,30-17,00 hs 

14,00-17,00 hs Salão Comunidade 

14,00-17,00 hs Salão Comunidade 

14,00-17,00 hs Salão Comunidade 

14,00-17,00 hs Mercado 

14,00·17,00 hs Salão Comunidade 

14,00-17,00 hs Escola 

14,00-17,00 hs Escola 

14,00-17,00 hs Escola 

14,00-17,00 hs Escola 

14,00-17,00 hs Escola 

8,00· 12,00 hs 
14,00· 17 ,00 hs Mercado 

DIA 8 DE AGOSTO 

Horãrio local 

8,00-12,00 hs Mercado 

Willig 
Guilherme Commandeur, Arno 
Arlindo Beck 
Armindo Reinoldo Decker 
Harl Ivo Soschinske 
Osvaldo Oster, Nelson Freitag 
Vidolino Bagelll, Zeno Lauro 
Heck 
Zeno Lauro ·Heck, Valdir Valde­
mar Mattner 
Leo Foletto, Antenor de Lima 
Batista 
João Cassa~ara, Ari Bruno 
Garros 
Lourenço Francisconi, Nelson 1. 
Casagrande 
SIivestre Jlntonello Neto, Evaldir 
Moraski 
Sadl Meggiolaro, Valdemar Meg­
giolaro 
Alrton da Rosa, Almir Antônio 
Antonello 
Luiz Carlos Buzanello, Augusto 
José Danes 
Cerilo Germano Kromberg 
Cezar Augusto Copetli 
Vandertei Glilzenhlrn, Naldlr 
Ledermann 
Naldir Meinke, Catarlno dos 
Santos 
Valdir Costa Beber 
Ledolno Massafra 
Antônio S. Sobrinho 
Romeu Angelo de Jesus 
Luiz da Rosa, Frederico Casali 
Leonildo Antônio Gabbi, Luiz 
Bonlada 
Avelino Stochero, Artur Sarto➔ 
Euclides Marino Gabbi, Jaime 
Gabbi 
Alfredo Dal Forno Sobrinho, 
Archilio Gabbl 
Eugênio Reinaldo Guewer, Jairr 
Wender 
Santo Antônio Dezordl 
José Carlos Fensterselfer 

Mesllrlos 

Mariano Sartorl e 
Orlando KrOger 
Juarez Muraro e 
Valmlr Zardim 

Hefvin Gustavo Zolinger, Edmar 
Olmiro Peirot, Zenaide HOller 
Emílio Hasse, Sighart Erni 
Drews, Pércio Ladwig 
Mirto Amo Drews, Heflo Helblch, 
Almir Selff 
João Hélio Tlsott, Constantino A. 
Pascoal, Marie Fossati 
Waldemar Neuberger, Sérgio 
Menegoi, Vaklir Goergen 
Ricardo Guiotto, Aldalr Marsaro, 
Jorge Schifer 
Waldlr Weber, Neri Luiz Menegol, 
Adelino dos Santos 
Jorge Almlr Matte, Leomar R. 
Heuser, Jacinto Marsaro 
Luiz A. Cerlbola, Oliver Sost • 
meyer, Alberto Rossetto 
Gentil Eduardo Callai, Ltlcio Link, 
Admar de Lima 

Alberto A. Bauer, Albino M. 
Ghlsleni, Valclenor J. Bemardi, 
Bruno Van Der Sand. Romeu 
Rhode, Amilton Feliciano dos 
Santos. Leonair de Barros Sost 

Mesários 

Alberto A. Bauer, Albino M. 
Ghlsleni, '/aldenor J. Bernard!. 
Oruno Van Der Sand, Romeu 
Rhode, Leonair de Barros Sost 
e Amilton Feliciano dos Santos 



.SUINC>CUL TURA 

Produtores elegem Comissão 
Unidades da Cotrijuí Pioneira elegem seus representantes para a Comissão Regional de Suinocultores, que 
como outras atividades, deve discutir todas as decisões políticas do setor 

Uma esmiuçada apresentação 
·obre o custo de produção na suinocul­
ura foi feita pelo economista rural e 
>esquisador do Centro Nacional de 

ves e Suinos da Embrapa de Concór­
lia, Santa Catarina, Ademir Francisco 
Jirotto, durante reunião realizada com 
,s suinocultores de ljuí, no dia 30 de 
unho. O encontro aconteceu na Afu-

~

otri, onde no mesmo dia foi eleita a 
~omissão dos Produtores de Suínos de 
uí, que a exemplo de outras ativida­

les, tem o objetivo de organizar a pro­
!ução e aglutinar as reivindicações do 
etor frente a todos os órgãos a ela li-
• adas. 

não basta somente o esforço do produ­
tor no sentido de aplicar tecnologias 
alternativas mais eficientes do ponto 
de vista técnico-econômico. "É preci­
so também", disse ele, "que se crie 
consciência da necessidade de uma me-
1 hor organização, representatividade e 
participação, como forma de aumentar 
o poder de barganha dos produtores na 
compra e venda dos insumos e animais 
produzidos". 

Representado pela soma de to­
los os gastos que o produtor efetua pa­
a produzir os animais, o custo de pro­
Jução, segundo o pesquisador da Em­
,rapa, deve ser muito bem registrado, 
,ara que o suinocultor saiba a cada 
mo, qual o real índice da stia lucrativi­
lade ou da sua descapitalização. "O 
;usto de produção reflete a eficiência 
fo desenvolvimento na atividade", 
1centua Girotto, explicando que a in­
'onnação global sobre ele desempenha 
Jm importante papel no processo de 
1ecisão da política econômica. 

Em ljuí a eleição aconteceu Jmtamente com uma palestra sobre custos de produção. 

A p6s a palestra, os produtores 
de suínos de Ijuí discutiram as funções 
que fazem parte da Comissão, onde se 
destaca em primeiro plano, a de solici­
tação de informações tanto a direção 
da Cooperativa como a outros órgãos 
ligados a atividade , para discussão 
conjunta com todos os produtores de 
suínos, e posterior decisão. A comis­
são deve ainda discutir junto a direção, 
assuntos de interesse do setor como 
bonificação de carcaças, construção de 
um frigorífico, critérios do cooperado, 
entre outros. 

Ademir 
Francisco 
Glrotto 

de alimentação alternativa para redu­
ção de custos, o pesquisador da Embra­
pa também chamou atenção para os as­
pectos reprodutivos, onde algumas 
práticas de manejo, seja no intervalo 
entre partos, na indução precoce da pu­
berdade, e especialmente quanto ao 
número de animais tenninados por por­
ca ao ano, entre outras, trazem uma 
economia substancial na produção. Gi­
rotto salientou ainda o cuidado com os 
aspectos sanitários, que apresentam 
perdas econômicas diferenciadas, de­
pendendo do sistema de produção que 
for adotado. 

Baseando-se em dois aspectos 
fundamentais que determinam os cus­
tos, como o de oportunidade (igual ao 
;eu melhor uso alternativo) e o explíci­
·o e implícito, que considera as despe­
,as realizadas em dinheiro e os encar­
gos da unidade produtiva, Girotto 
apresentou três estruturas de cálculo 
:le produção, para chegar a um mais 
:::ompleto. Esse cálculo aproveita todos 
os itens que fazem parte dos demais, e 
tem como fator de maior peso nos cus­
tos totais da produção, a alimentaçªº· 
ALTERNATIVAS DE REDUÇAO 

e 130 graus permite a sua inclusão na 
composição da ração, susbstituindo to­
talmente o farelo da soja, o que repre­
senta, segundo o pesquisador, uma 
economia de aproximadamente sete por 
cento no custo final do quilo de ração. 

Para finalizar, o pesquisador 
abordou alguns aspectos administrati­
vos ligados principalmente a relação 

• preço suíno/preço milho, que visa ma­
ximizar lucros ou minimizar prejuízos 
através da melhor exploração das ven­
das dos animais. Segundo Girotto, a 
época mais indicada de venda se druja 
quando a relação preço suíno/preço mi­
lho estiver alta, como atualmente, a 
comercialização ser feita com animais 
de maior peso possível. Do contrário, 
quando a relação for baixa, o produtor 
deveria procurar vender os animais 
com menor peso de abate._ 

Para participar da Comissão de 
Produtores de Suínos, que conta com a 
assembléia de técnicos e comunicado­
res, o produtor deve ser associado não 
concorrente na atividade e sempre ter 
comercializado com a Cooperativa. 
Fonnada em todas as unidades da Co­
trijuí Pioneira, por 10 representantes 
do setor, a Comissão de Suínos em ní­
vel regional vai contar com 15 repre­
sentantes, sendo três da unidade de 
Ijuí. Nos dois níveis o mandato da Co­
missão está estipulado em dois anos, 
podendo os seus participantes serem 
reeleitos . 

COMISSÃO DEIJUÍ 
Para a Comissão de Suinocultu­

ra da Unidade de Ijuí, foram eleitos 
Hugo Evaldo Deckmann, Alípio Frie­
drich, (Regional), Nilo Tiecher, Jaime 
Wender (Regional), Darci Tiecher, 
Luiz Antonello, Oldemar Deckert, 
Os6rio Pedro Rosa Gobbo, Edson Pa­
~Iiarini (Regional) e Mogens Nielsen 
(suplente da Regional). Ainda neste 
mês a Comissão Regional deve se reu­
n'ir com a direção da Cooperativa, para 
discutir toda a metodologia de fomento 
a produção. 

Para minimizar esse potencial 
levado de alimentação sobre os cus­

tos, o produtor, de acordo com Girot­
to, deve aproveitar o máximo os insu­
mos gerados na própria propriedade, 
através de processos que constante­
mente tem sido apresent~dos pela pes­
quisa. A tostagem da soja, por exem­
plo, num intervalo de tempo de 40 a 50 
m;nutos e a uma temperatura entre 128 

Além disso, Girotto comparou 
diversos tipos de rações existentes no 
mercado, com as que podem ser elabo­
radas na propriedade a partir de con­
centrado protéico, milho, farelo de so­
ja, soja tostada e prernix vitamínico, 
verificando-se economias significati­
vas quando comparadas com rações 
compradas prontas ou fonnuladas com 
concentrado e milho. 

ASPECTOS REPRODUTIVOS 
Junto às recomendações do uso 

ORGANIZAÇAO 
Encerrando a sua palestra, o 

pesquisador da Embrapa salientou que 

IJUÍ-FORMOSA 

ais perto da integração 
A região deu mais um passo em direção a inte­

•ração Ijuf-Fonnosa. Esse avanço nas tratativas de in­
erração aconteceu neste início de julho com a visita 
os argentinos Ariel Soares, sub-secretário da Jndús­
ifr e Comércio; de Enrique Zanin, presidente da Fe­
eração de Economia e de Juan Carlos Trucco, asses-

c;o1 de Comércio Exterior. Eles vieram a Ijuf para dis­
~u• r, com as lideranças locais, a realização de traba­
lhe, conjuntos. 

Este é, na verdade, o terceiro encontro entre 
a .deranças argentinas e da região, em busca de inte­
grf .;ão, de intercâmbio de informações e de tecnolo­
gia. O .primeiro dos encontros aconteceu há mais de 
am atrás, a partir da visita do governador de Formo­
sa, Vicente Joga. Um segundo encontro aconteceu 
em março deste ano, com a visita de lideranças ijuien­
ses a região de Fonnosa. 

Os argentinos trouxeram várias propostas con­
cretas, visando o início do intercâmbio já ensaiado 
por mais de ano. Entre as propostas, uma delas sugere 
a criação de uma 3ª empresa gestora, chamada TFACE 
- Ijuí/Fonnosa Agrupacion de Colaboracion Empre­
saria. Esta empresa seria integrada pelo Jnstitntu•Pro-

vincial de Assistência a la Producion - IPA P - e pela 
Cotrijuí. A proposta, em sua essência, quer ampliar a 
fronteira agrícola através da incorporação de tecnolo­
gia e capital. As propostas foram apresentadas em 
reunião, para empresários, lideranças e produtores as­
sociados da Cotriju{. Na mesma oportunidade, o go­
vernador Vicente Joga enviou um offcio dirigido ao 
Conselho de Administração da Cotrijuí. O programa 
dos argentinos em Ijuí incluiu visitas a Cotrijuí, Uni­
juí e Prefeitura Municipal. 

Para Ariel Soares, os argentinos estão buscan­
do uma integração que passe pelos eixos regionais e 
não somente por grandes centros como São Paulo, por 
exemplo. Esta integração atingiria, além do Rio Gran­
de do Sul, os estados do Paraná e Santa Catarina. 
"Estamos aqui para buscar um conteúdo mais prático 
nesta integração", acrescentou. Um dos pontos a ser 
atingid , segundo o sub-secretário argentino, visa o 
desenv, vimento agrícola com a presença de agricul­
tores h sileiros em Formosa. 

odas os documentos e propostas dos argenti­
nos, , undo o superintendente da Cotrijuf na Pionei­
ra~ \\ 1ter Frantz, devêrão ser àp'resentadlis :tó 'Coti-

selho de Administração e analisado:; çela • sessoria 
jurídica da cooperativa. Walter Frantz tam m adian­
tou que a Secretaria Especial para A s1 ntl. Interna­
cionais do Estado deverá fornecer esd a;c• .mentos 
fiscais, jurídicos e aduaneiros sobre o Protocolo de 
Integração assinado entre Brasil e Argentina 

Em agosto, dirigentes da Cotrijuf, m repre­
sentante da Secretaria Especial par:· As u 1s Inter­
nacionais e empresário ligados ao ~ i.me o para a 
Retomada do Desenvolvimento de JUI, ltarão a 
manter contatos com o governador Vicente ga atra-
vés de uma nova viagem a Província de • sa. 

A comitiva argentina faz que tãn dP destacar 
que existe "uma grande vontade poH ·ça ri integra­
ção por parte do governo de Formos, , ui::r do a re­
volução produtiva. Estamos convenci o (. que, se 
queremos a integração, vamos ter d fazer r nossos 
próprios meios". Para o superintend· • te I Cotrijuf 
na Pioneira, a "cooperativa está em olvidr m a in­
tegração Brasil-Argentina apenas com re 1dora de 
'erviços e fornecedora de esclarecjm" t r sobre as 
qut!stões tela.tivas a fotegrrtç'ãb '. ' 1 

t :s 1 
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Novos associados em Jóia 
Mais de 60 fam11ias assentadas na fazenda Botão de Ouro contabilizam a sua primeira safra, 
enquanto esperam a divisão dos lotes que vai permitir o ingresso na Cotrijuí como associados 

Investir na produção. Esta é a 
idéia que mais anima as 64 famílias de 
agricultores assentados na fazenda Bo­
tão de Ouro, em Santa Tecla no muni­
cípio de Jóia. Instalados ali desde julho 
do ano passado, este grupo de colonos 
que com suas famílias somam 450 pes­
soas, são oriundos de um grupo de sem 
terra que ficou conhecido como afoga­
dos, devido a construção da barragem 
de Passo Real. Todos eles são prove­
nientes dos municípios de Espumoso, 
Ibirubá, Fortaleza dos Valos, Salto do 
Jacuí, Cruz Alta e Campos Borges. 

Assentados pela delegacia re­
gional do Incra em uma área de 1.154 
hectares localizados na divisa de Jóia 
com o município de Tupanciretã, os 
agricultores da fazenda Botão de Ouro 
estão comemorando o primfiro aniver­
sário do assentamento, datc1 que apro•• 
veitam para contabilizar as médias da 
primeira safra realizada naquele local. 
Os preparativos da festa, no entanto, 
não deixam que esses colonos esque­
çam a sua reivindicação mais imediata, 
que é a medição das terras e a definição 
dos lotes de cada fam'lia. 

ESPERANDO A MEDIÇÃO 
Prevista para meados de setem­

bro, a medição das terras, que consiste 
num minucioso levantamento topográ­
fico, é aguardada com muita expectati­
va pelos colonos, gue hoje, se vêm um 
pouco amarrados para realizar os seus 
projetos de produção. •·certas despe­
sas não são feitas porque ninguém sabe 
qual é a sua área", diz Argeu Marcon­
des de Toledo, coordenador do grupo 
de Fortaleza dos Valos. 

Essa mesma preocupação é con­
firmada por outros colonos como Odi­
lon Ribeiro de Lima, Darci Campos 
Lopes e Amândio Marques Martins, ao 
lembrarem o cancelamento de cinco mil 
mudas de árvores nativas destinadas ao 
reflorestamento da área. Como o proje­
to de reflorestamento, outros ligados a 
suinoculura, pecuária leiteira e até a 
piscicultura também estão emperrados, 
devido a falta de documentação dos lo• 
tes. 

A PRIMEIRA SAFRA 
Embora enfrentando dificulda­

des para investir na produção, os colo­
nos se sentem um pouco realizados 
com os resultados obtidos na primeira 
safra do assentamento, para a qual fo­
ran1 cultivados 355 hectares de soja e 
300 hectares de milho, além de peque­
nas lavouras de subsistência de arroz e 
feijão. 

Clvtsão cios lotes é a relvlndlcaçio Imediata do aseentamento 

Contando com um maqumano 
emprestado de outros municípios, mas 
sem nenhum recurso para correção do 
solo e nem para adubação, os colonos 
chegaram a colher 22 sacos de soja e 39 
de milho por hectare. Uma média ra­
zoável, considerando a falta de investi­
mento na terra, embora, como explica 
o engenheiro agrônomo da Emater, Eu­
gênio José Tamioso, o solo da área não 
apresenta grandes problemas de fertili­
dade". 

Lavoura de mlho: 
comen:lalzada na 
Cooperativa_ çom 
os vizinhos e ainda 
sobra para o gasto 

adquirida através de um troca-troca 
com a Secretaria da Agricultura do Es­
tado e a do milho Empasc, realizado no 
mesmo sistema com a Cooperativa, 

NOVOS PROJETOS 
Mas se a Associação vem resol­

vendo esses problemas momentâneos, 
os novos projetos estão, segundo os 
colonos, na dependência da definição 
dos lotes, que deve tornar cada um dos 
agricultores um novo associado da Co­
trijuí. "A nossa idéia é diversificar o 
maximo e tornar esta área uma colõ-

Para realizar uma das partes nia", afirma NatalinoKoeper, aoanun-
mais difíceis da safra, que é a comer- ciar a intenção da construção de 15 
cialização, os colonos criaram a asso- açudes. O engenheiro agrônomo da 
ciação de Reforma Agrária dos Assen- Unidade de Jóia, Jair da Silva Mel-
tados da Botão de Ouro, que hoje está lo, responde por sua vez que a proposta 
associada a unidade da Cotrijuí no mu- de diversificação dos colonos está-
município, A associação dos agriculto- muito próxima a desenvolvida pela 
res, no entanto, segundo o seu presi- Cooperativa, possibilitando com isso o 
dente Natalino Koeper, também se en- encaminhamento de vários programas 
carrega de arrecadar os recursos para o cooperados tão logo eles possam se 
pagamento de insumos como a semente efetivar como associados. 

O exemplo que 
vem do Rincão 
dos Müller 

~. "*iJ:,i - -, 
, 

~olares também participaram da Inauguração 

Escola, por enquanto as crianças 
só tem o primjrlo 

Dificuldade 
como 
transporte 

Além da falta de recursos pa· 
ra investimentos na produção agro• 
pecuária, os colonos assentados na 
fazenda Botão de Ouro, tambim en­
frentam algumas dificuldades quan• 
to a educação das crianças e adoles· 
centes. Na pequena escola, instalada 
numa pequena casa que já existia na 
fazenda, dois professores atendem 
as crianças do primário, enquanto 
17. que já deveriam estar estudando 
na escola polo mais próxima, estão 
sem aula, devido a ausência de 
transporte. 

Este problema, segundo os 
colonos e o agrónomo da Emater. 
Eugênio Tamioso, deve somente ser 
solucionado no próximo ano, quando 
deverá ser instalada uma escola es­
tadual com primeü;o grau completo. 

SAUDE 
Quanto aos servi,;os de saú­

de, os colonos contam com um aten­
dimentn realizado por um médico. 
que visita o assentamento quinzenal­
mente, dois agentes de saúde e mais 
um postinho instalado pela Seac. Em 
caso de enfennidades graves, os co• 
lonas recorrem ao Hospital Santa 
L íbera de Jóia, enfrentando os mes­
mos transtornos com o transporte 
que acontece para fa zer a comercia­
lização da produção. 

Mas se as necessidades de 
saúde e educação são bostante sen­
tidas pelos colonos, na habitação 
eles até fazem um e oro mais forte ao 
reclamarem da fa· , ' ·asas para 
cada família. Atuar, '" se dividin­
do em grupos de ate seis famílias por 
barracões de madeira,elt's aguardam 
11111 projeto de constmção de pelo 
menos 30 casas, jã anunciada pelo 
agrônomo da Emater. com recursos 
da Seac. 

No dia 30 de junho, os produtores da locali- partame1110 técnico da unidade da Cotriju', tem uma 
dade de Rincão dos Müller, em Augusto Pestana.fi• extensão de seis metros de comprimento e· três de 
nalizaram a construção do primeiro depósito de lixo largura, e aproximadamente quatro metros de profun­
tóxico do municfpio. A iniciativa partiu da própria didade. Ali foram colocados 11ma camada de pedra 
comunidade, que há vários anos vem se preocupando mão, 11ma de brito e por fim. uma camada de J O ce11-
em garantir uma melhor quolidade de vida aos seus t'metros de calcário, o elemento mais importante da 
moradores e também recuperar os cursos de água e o constr11çôo por neutralizar a ação do veneno e con • 
solo da localidade. Instalado na propriedade de Harry seqiientemente evitor a contaminação do solo. Após 
Hasse. n depósito constm'do com assessoria do de- o alojamento do,r frascos de veneno, q11e vai ser feito 

110 final de cada ,Mfra. será colocodo ainda uma pe­
quena camada de calcário e umo fina camada de 
terra. Os agradecimentos pelo esforço da co• 
munidade, realizado em (onna de 11111rirão, foram 
feitos pelo produtor O/demar Scl111eider. enquanto 
que a equipe técnico da Unidode destacou a iniciati­
va como 11111 passo importante para a c ,,scientiza,ão 
conservacionisto e como exemplo par,, futuros dias 
de Cl1111f!O. 
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s caminhos a serem tomados 
Argemlro Luls Brum - Montpellier- França 

Tal exercício nos per­
mitirá avançar novas idéias 
sobre o futuro próximo do 

, mercado da soja. 
: Assim, três idéias cen­
l trais que apresentamos na 
-época como tendências prová­
. veis da economia brasileira e 
suas possíveis repercussões 

1 sobre o mercado da soja aca­
[ baram se confinnando ampla­
' mente. 
L Em primeiro lugar, 
1 afi.nnamos na época, como 

tantos outros analistas, que o 
ritmo da inflação brasileira le­

i varia a inflação no final do 
ano para níveis próximos e 

1 mesmo superiores aos 1.000 
por cento. E que continuando 
tal ritmo, nós poderíamos ter 

· uma inflação em torno de 
· 1.000 por cento no final de 
1 1989. Tal fato significava a 

perda de controle da economia 
: pelo governo. Neste contex­

to, alguns cenários foram 
apontados na época. Entre 
eles, a possibilidade de o go­
verno controlar a inflação em 
torno de uma média de 20 por 
cento ao mês; o segundo, que 
o governo perderia realmente 
o controle da inflação e com 
isto o Brasil caminharia rapi­
damente para uma hiperinfla­
ção; e o terceiro, que face a 
ameaça de uma hiperinflação, 
o governo teria que reagir ra­
pidamente, possivelmente 
aplicando um novo Plano Eco­
nômico (ou Pacote) visando 
"controlar" a alta desenfreada 
dos preços. 

Na época, em função 
das infonnações que possuía­
mos, arriscamos fazer uma 
projeção de preços para a so­
ja, unicamente levando em 
conta o primeiro cenário, isto 
é, o controle da inflação em 
tomo dos 20 por cento men­
sais em média. Entretanto, 
afirmávamos que, não impor­
tasse qual fosse o cenário 
existente no futuro do Brasil, 
teríamos, em termos do mer­
cado internacional cotações 
do grão de soja entre U S $ 
6,50 e US $ 7 ,50/bushel para 
o mês de maio de 1989, em 
função das quedas que prevía­
mos nas cotações em Chicago. 
Isto, em pleno "boom" de 
preços da soja motivados pela 
forte seca nos Estados Unidos 
e por uma forte especulação 
na Bolsa de Chicago (em fins 
de junho as cotações do grão 
tinham ultrapassado os US$ 
10,00/bushel). Os motivos 
que levariam a tal queda, os 
explicamos longamente na­
quelas oportunidades e não 
cabe aqui relembrá-los. 

Na oportunidade, co­
mo não poderia deixar de ser, 
o ponto sobre o comportamen­
to das cotações foi o mais po­
lêmico. Poucos eram aqueles 
que acreditavam em uma bai­
xa tão forte nas cotações da 
soja em Chicago em tão curto 
período de tempo. A maioria 
se deixando levar por uma jus­
ta, porém, momentânea eufo­
ria. Outros, por interesses di­
versos, faziam questão de 
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manter no espírito da popula­
ção rural a idéia de que as co­
tações continuariam elevadas 
aos níveis da época ou apenas 
um pouco mais baixas mas 
nunca abaixo dos US$ 
8,00/bushel. Outros ainda le­
vados pelas necessidades eco­
nômicas que atingem de uma 
forma ou de outra a todo o 
mundo, faziam confusão entre 
o sincero desejo de ver as co­
tações se manterem elevadas, 
e a possibilidade real de elas 
ficarem elevadas, esquecendo 
com isto o velho ditado: 
"querer nem sempre é poder". 

EM OITO MESES, MUITA 
COISA SE MODIFICOU 

O fato é que a econo­
mia brasileira encerrou o ano 
de 1988 com uma inflação de 
933 por cento, caminhando 
rapidamente para a hiperinfla­
ção. O governo, perdendo o 
controle da mesma, aplica, 
como havíamos levantado a 
possibilidade em nossas pales­
tras, um novo pacote econô­
mico (o chamado Plano Ve­
rão) em meados de janeiro de 
1989 (somente a inflação de 
janeiro registrou a inédita ci­
fra de 70,28 por cento, fato 
que leva a inflação anual em 
fevereiro a 1.226,74 por cen­
to, isto já com a aplicação do 
pacote). 

Ora, a aplicação do 
Plano Verão provoca um con­
gelamento dos preços inter­
nos, mas igualmente do dólar 
em relação ao novo cruzado 
após uma desvalorização de 
nossa moeda, levando o câm­
bio oficial a praticamente a 
proporção de US S 1,00 por 
NCzS 1,00. 

Tal situação provocou 
o congelamento do preço in­
terno da saca de soja ao pro­
dutor rural, um pouco acima 
dos NCz$ 13,00. Como a in­
flação continuou a ocorrer, 
mesmo após a aplicação do 
Plano Verão (3,6 por cento 
em fevereiro e 6,09 por cento 
em março por exemplo), exis­
te aí uma perda real por parte 
do produtor de soja . como 
existiu por parte de qualquer 
assalariado brasileiro. Nem 
mesmo a desvalorização cam­
bial de abril, de um pouco 
mais de 3 por cento segundo 
as poucas informações que te­
mos aqui na França no mo­
mento, resolve tal situação 
para os exportadores. Era 
pensando em situações deste 
tipo que alertávamos, em nos­
sas reuniões de julho/agosto, 
sobre a possibilidade de um 
novo plano econômico caso a 
hiperinflação se tomasse uma 
realidade impossível a igno­
rar, embora ninguém, na épo­
ca, pudesse apontar as medi­
das econômicas definitivas 
que tal plano adotaria. 

Em termos de mercado 
externo, chegamos já no mês 
de abril ao patamar de cota­
ções que havíamos previsto 
para maio. Como podemos ob­
servar nos três gráficos que 
acompanham este artigo, as 
cotações do chamado "com­
plexo soja", após o "boom" 
de maio a julho de 1988, caem 
paulatinamente desde julho 
passado até se situarem no 
mês de abril de 1989, em ter­
mos médios, entre US$ 6,50 e 
US$ 7 ,50/bushel, no aSO do 
grão, para ser mais exato, a 
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cotação média de abril, segun­
do nossos cálculos, ficou exa­
tamente em US$ 7 ,28/bushel 
e a cotação do 6ltimo dia 6til 
de abril ficando ainda mais 
baixa, em US $ 7 ,22/bushel. 
Neste mês de maio, passada a 
primeira semana, a cotação re­
gistrada no dia 5 foi de US$ 
7 ,50/bushel. 

Tais cotações, como 
gráfico nos mostra, estão nos 
níveis daquelas registradas em 
maio de 1988. Em outras pala­
vras, após o "boom" de pre­
ços, o mercado vem recuando 
para os níveis existentes no 
início do ano passado. Tal si­
tuação é bem mais sensível no 
caso do farelo do que do grão, 
enquanto a mesma já havia si­
do alcançada pelo óleo de soja 
ainda em novembro de 1988. 

A partir de agora, a 
médio prazo, isto é, até o final 
do ano, o mercado tem dois 
caminhos a tomar em nosso 
entender. Evidentemente, sal­
vo alguma catástrofe imprevi­
sível, os dois caminhos depen­
dem sobretudo do clima, e a 
partir de agora, do clima nos 
Estados Unidos novamente. 

O primeiro caminho 
parte da hipótese de que o cli­
ma seja normal até o término 
da colheita sul-americana e 
sobretudo durante o plantio, 
desenvolvimento da planta e 
colheita dos Estados Unidos 
(entre maio e outubro). 

Neste caso, o mercado 
já tem absorvida a informação 
de que o Brasil colherá em 
tomo de 22 milhões de tonela­
das (apesar de alguns prejuí­
zos localizados em função da 
seca) e que a Argentina, forte-

No momento em que 
chegamos ao mês de 
maio - este artigo foi 
escrito pelo Argemiro 
no início de maio -
nos parece importante 
fazer um balanço da­
situação do mercado 
da soja. Este balanço 
significa a realização 
de uma breve 
confrontação entre as 
idéias que defendemos 
durante as palestras 
realizadas no Brasil em 
julho e agosto de 1988 
e os fatos reais que 
aconteceram na 
economia da soja entre 
aqueles meses e o 
início de maio de 1 goq_ 

mente castigada pela falta de 
chuvas, deverá colher em tor­
no de 8,5 milhões de tonela­
das. Nota-se que mesmo com a 
forte seca na Argentina, fato 
que faz baixar a previsões fi­
nais de colheita dos 11 mi­
lhões de toneladas inicialmen­
te previstos, para 8,5 milhões 
(uma diferença de 2,5 milhões 
de toneladas), as cotações no 
mercado internacional conti­
nuaram caindo. Isto se deve 
essencialmente a três fatores: 
ao forte aumento da produção 
brasileira: a fraca demanda in­
ternacional, sobretudo em 
função do fraco inverno acon­
tecido neste ano no hemisfério 
norte (Europa, URSS e Esta­
dos-Unidos) ; e pelo an6ncio 
no final de março passado de 
que os Estados Unidos deve­
rão aumentar em 4 ,8 por cento 
a área plantada com soja e em 
8,3 por cento a área do milho, 
possibilidade aliás que igual­
mente comentamos em nossas 
reuniões do ano passado. 

Neste ú1timo caso, e 
pegando como exemplo estas 
informações, mesmo cons­
cientes de que as intenções de 
plantio nos Estados Unidos 
podem se modificar, um au­
mento de 4,8 por cento na 
área de soja significa que os 
norte .. americanos, se o clima 
deixar, irão plantar 24,99 mi­
lhões de hectares de soja con­
tra 23 ,84 milhões no ano pas­
sado. Assim, potencialmente 
a produção dos Estados Uni­
dos poderá atingir novamente 
os níveis médios de anos nor­
mais. Como a tabela nos mos­
tra, se considerarmos a produ­
tividade média ocorrida em 
1987 (ano normal), a gual foi 
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Soja: a hora do balanço 
de 2_260 quilos~hectare, a pro- sim, no segundo semestre de 
duçao alcançana neste ano de 1988, a França diminuiu em 

mais longe, dependendo da in­
tensidade da seca norte-ameri-

1989? dentro desta hipótese 12 por cento seu consumo de 
de chma normal, em tomo de farelo de soja em relação a cana. 
?6 mi!hõ~s de toneladas. Ora, mesmo perlodo de 1987. Apesar desta possibili­

dade ainda estar no domínio 
das hipóteses, sabe-se por 
exemplo que o nível de umida­
de dos solos norte-america­
nos, em função da seca do ano 
passado e do fraco inverno 
deste ano, o qual oão provo­
cou neves importantes, estava 
longe do ideal em diversas re­
giões daquele país. Segundo 
dados de março passado.a ta:,ca 
de umidade no estado do Ne­
braska era negativa (-- 59 por 
cento), no Kansas ela era de 
(- 43 por cento), no Texas de 
(- 49 por cento) e no Colora­
do, de (-59 porcento). E para 
complicar. mais as coisas para 
os norte-americanos, os mete­
reologistas daquele pafs afir• 
mavam em março passado que 
o verão nos Estados Unidos 
(junho a setembro) seria nova­
mente seco, embora em menor 
intensidade em relação ao ano 
passado. 

isto s1&m~ca um aumento de Quem ganhou com isto foram 
14 ,2 milhoes de toneladas em os farelos de colza, de girassol 
relação a frustrada safra do e a ervilha proteagioosas to-
ano passado ( 41,8 milhões de dos eles produzidos na própria 
toneladas para uma produtivi- França. 
d ade de apenas 131 O quilos/ 
hectares). Em outras palavras, 
terlamos um aumento de 34 
por cento na produção norte .. 
americana, o que seria bem 
superior a baixa registrada em 
1988, a qual foi de 20 por cen­
to em relação a 1987. No caso 
do milho,um tal aumento leva­
ria a área plantada neste ano 
para 29,66 milhões de hecta· 
res contra 27 ,3 8 milhões no 
ano passado. Pela produtivi­
dade de 1987 (ano normal), a 
qual foi de 7490 quilos/hecta­
re, a produção deste ano fica­
ria em tomo de 222 milhões 
de toneladas contra apenas 
J 24,5 milhões em 1988 (pro­
dutividade de 5309 quilos/ 
hectare), Isto significaria um 
aumento de produção de 78 
por cento em relação a frustra­
da produção do ano passado, 
p que seria bem supenor a per­
da percentual de 30,4 porcen­
to acontecida em 1988 em re­
lação a 1987. 

Caso a demanda conti­
nue normal nos próximos me­
ses, fato que é provável se ex• 
cluirmos as possíveis com­
pras-surpresas da URSS, nes­
te contexto poderemos ver as 
cotações da soja baixarem ain­
da mais para o final de 1989 e 
não seria surpresa vermos o 
bushel de soja atingir os OS$ 
6,00 em Chicago, e mesmo 
menos dependendo das inten­
ções de plantio na América do 
Sul que surgirão claramente a 
partir de novembro próximo, e 
que, por sinal, têm aumentado 
constantemente nestes dlti­
qios anos. 

Lembramos mais uma 
vez que, segundo os euro­
peus, apenas com taxações em 
tomo dos OS$ 6,00/bushel é 
que a soja voltaria a ser com­
petitiva para eles. Acima des­
te preço ela é considerada um 
produto caro e as substitui­
ções nas rações ganham força. 
No caso da França, por exem­
plo, principal importador do 
farelo de soja brasileiro, desde 
setembro passado o preço do 

· farelo de soja 48 por cento de 
proteína vem se mantendo en­
tre 1,90 a 2,00 francos france­
ses/quilo. Isto significa que 
hoje o farelo brasileiro está 25 
por cento mais caro para os 
franceses do que ele estava na 
ll)esma época no ano passado. 
E por isto que os europeus es­
peram que o farelo tenha suas 
cotações diminuídas abaixo de 
OS$ 200,00/ tonelada curta 
(907 ,l quilos) para voltarem, 
quem sabe, a aumentarem 
suas importações. No dia 5 de 
maio, as cotações do farelo de 
soja em Chicago ainda esta­
vam em US $ 227 ,00/tonelada 
curta. Na espera de que tal 
baixa aconteça, eles dimi­
nuem o consumo de soja. As-
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O segundo caminho le­
va em conta a hipótese de que 
o clima não colabore nova­
mente, sobretudo nos Estados 
Unidos a partir de agora. Den­
tro deste quadro e supondo 
que poucas alterações ocor­
ram com a atual colheita da 
América do Sul, o clima vol­
tando a ser seco nos Estados 
Unidos provocaria novamente 
um nervosismo geral no mer­
cado a partir de junho/julho. 

De fato, a colheita da 
América do Sul, com as frus­
trações · na Argentina, está 
longe de cobrir as perdas da 
última colheita norte-america­
na. Tais perdas foram de 10,5 
milhões de toneladas em rela­
ção a safra de 1987, enquanto 
a atual colheita sul-americana 
aumentou, no total, de cerca 
de 2,5 milhões de toneladas 
em relação a última colheita 
(de cerca de 28 milhões de to· 
neladas em 1988 contra cerca 
de 30,5 milhões em 1989). 

Assim, tudo se jogará 
em função da nova safra nor­
te-americana. Ora, um novo 
problema climático naquele 
país, que provoque perdas na 
nova safra, faria subir as cota­
ções no mercado. E difícil di­
zer a que níveis, mas não seria 
surpresa se os mesmos voltas­
sem a ultrapassar os OS$· 
8,50/busbel e quem sabe irem 

Somam-se a isto as com· 
pras soviéticas, sempre impre­
visíveis, mas que podem ser 
importantes na medida em que 
a "perestroika" precisa avan­
çar (o acesso aos alimentos 
sem escassez e filas é um dos 
pontos determinantes do su­
cesso de tal política), e pode­
remos ter um quadro nervoso 
para o resto do ano de 1989 e 
mesmo o início de 1990 den­
tro deste segundo caminho 
que apontamos. 

Pelo sim ou pelo não, 
qualquer que seja o caminho, 
a pressão maior repousará 
mais uma vez sobre o compor­
tamento da oferta e muito 

TABELA N• 1: PRODUÇÃO E RENDIMENTO DA SOJA 
E DO MILHO NOS ESTADOS UNIDOS 

PROOUQÃO {aj RENDIMB'-lTO !E) 
1987 1988 1999• 1987 1988 1999• 

Soja 52,3 41,8 56,0 2260 1310 

Milho 179,6 124,5 m,o 7490 53Ql! 

(a) Em milhões de toneladas 
(b) Em quilos/hectare 
(") Projeções nossas com base na produtividade real de 1987 
Fonte: USOA 
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pouco em função da demanda, 
a qual, assim como no caso do 
petróleo, tem encontrado al­
ternativas para sub~tituir aso­
ja quando esta sobe demasia­
damente de preço no mercado 
internacional. Esta é uma rea­
lidade importante que depois 
de um certo tempo não pode 
mais ser ignorada. 

Enfim. a lição maior 
que nos fica, neste início do 
mês de maio de 1989, momen­
to em que escrevemos este ar­
tigo, e qualquer que seja o 
comportamento das cotações 
nos próximos meses, é que os 
fatos até aqui comprovados 
nos mostram que analisar a 
economia e sobretudo o mer­
cado da soja com realismo não 
faz mal a ninguém. Isto não 
significa que sempre a análise 
feita se apresente correta em 
todos os aspectos. Nossa ex­
periência já demonstrou, em 
certos casos, que os aconteci­
mentos ocorridos entre nossas 
reuniões e o período de co­
mercialização da safra provo­
cam uma total modificação do 
quadro em relação àquilo que 
falamos. Entretanto, nossa ex­
periência também demonstra 
que em muitos outros casos, 
os fatos comprovam ampla• 

COTAÇÕES DO 

mente a análise feita, como 
foi o que aconteceu neste ano 
em relação ao que apresenta­
mos em nossas palestras de ju­
lho/agosto de 1988. Isto con­
finna que a economia e o mer­
cado podem perfeitamente se­
rem analisados a médio e lon• 
go prazo,desde que se tenha as 
condições para tal, sobretudo 
no que diz respeito às in for­
mações e a capacidade de in tfl­
resse em querer interpretá-las 
corretamente. Para tanto, é 
preciso sobretudo um esforço 
muito grande de estudo e 
acompanhamento dos fatos 
com o objetivo maior de 
orientar aqueles que buscam 
tais infomiações, no nosso ca­
so os produtores rurais e as 
suas cooperativas, mesmo 
com o risco de nem sempre 
sermos compreendidos por to­
dos. Para tanto, é preciso que 
deixemos de lado o imediatis• 
mo e busquemos constante­
mente uma melhor compreen­
são do que acontece na econo• 
mia e no mercado. O melhor 
processo, como tudo no mun• 
do, se traduz por um constante 
aprendizado, pois ninguém 
nasce sabendo e ninguém ja­
mais saberá tudo, mas a soma 
do conhecimento de cada um 
pode dar bons resultados cole­
tivos. 
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Grilos, lesmas, piolhos. •• 
·1 

... como combatê-los e diminuir as prejuízos das hortas? 
. Grilos, caramujos, les­
mas, piolhos e pardais. Quem 
já não teve problemas e pre­

'juízos com estes "inofensivos 

!·bichinhos". Grilo dentro de 
;casa é sinal de roupa estraga­
da. Na horta, é prejuízo no 1
canteiro de repolho recém mu-
dado ou no tomateiro. Por on­
de ele passa, não sobra uma 

1mudinha em pé. "O grilo co-
1 me um canteiro de repolho ou 
1 tomate recém transplantado 
numa só noite", conta a Célia 

1 Marsaro, uma agricultora de 
1 São Miguel, interior do muni­
cípio de Augusto Pestana. 

/ "No ano passado, perdi um 
canteiro inteirinho de mudas 

1 de tomate da noite para o 
dia", reclama. Tive que fazer 
outra semeadura para conse­
guir novas mudas". 

A Célia até perdeu a 
conta de quantas vezes já ten­
tou eliminar de vez o grilo de 

. sua horta. Por algum tempo, 
ela andou espalhando um pro­
duto granulado por perto dos 
canteiros, "o que não resol-

. veu em nada o problema". Em 

. outra ocasião, na hora de pre­
parar a ten-a, misturava um p6 

1 - inseticida - , o que tam­
. bém pouca coisa ajudou. Ela 

só passou a respirar mais ali-

chegou a perder para os gri­
los, neste verão, 40 por cento 
das mudas de repolho. "Esse 
foi um ano de grande surto de 
grilos", observa ele destacan­
do os prejuízos que teve já 
que a sua horta é comercial e a 
semente está muito cara. 
"A gora quando penso em fa­
zer mil mudas de repolho, já 
vou logo plantando semente 
para 1.500 a 2 mil mudas". 

Mas como acabar com 
os grilos que andaram incomo­
dando o seu Lucídio e estra­
gando, além do repolho, tam­
bém a cenoura e a beterraba? 
Ele conta que ainda não en­
controu um método eficiente. 
O máximo que conseguiu foi 
eliminar os bichinhos de cima 
do canteiro, fazendo uma mis­
tura de gasolina ou querosene 
- na proporção de uma colhe­
rinha - com água que era der­
ramada na própria toca do gri­
lo. "Também andei usando 
um granulado, mas foi de pou­
co resultado", diz ele mo -
trando as inúmeras tocas de 
grilos que existem por volta 
da casa. "O agrônomo da Co­
trijuí me sugeriu usar uma is­
ca, mas nem experimentei,que 
agora o ataque até diminuiu 
em função do frio que anda fa­
zendo", comenta seu Lucídio 

Célla ~.narsaro 

que nestas alturas enfrenta 
problemas com as lesmas. 
.. Teve um ano que combati as 
lesmas e caramujos com uma 
isca de farelo de trigo e vene­
no. Ela não estraga o repolho, 
mas atrapalha a venda". 

Na propriedade do seu 
Olinto Fabrin, vizinho do seu 
Lucídio, os estragos com o 
grilo não foram menores. Ele 
atacou para valer as mudinhas 
d~ cebola, alface e repolho. 
''Grilo tem todos os anos, diz 
o Valmir, um dos filhos do seu 
Olinto que também trabalha 
na propriedade e ajuda o pai 
no cultivo de hortigranjeiros. 
Mas este ano o ataque foi 
maior". E, para uma horta co­
mercial, qualquer prejuízo já 
se torna significativo. Os Fa-

Valmlr Fabrfn 

brio têm procurado resolver o 
problema dos grilos com is­
cas, "mas alguns anos atrás 
usamos 61eo queimado dentro 
da toca do bichinho. Matava o 
grilo, mas também estragava a 
terra, por isto, desistimos de 
usar", explica Valmir. 

Os Fabrin colocan1 a 
isca no canteiro, quando estão 
transplantando as mudas. "Já 
nos prevenimos contra um 
ataque violento, colocamos 
em torno de 1,5 quilos de isca 
por canteiro, observa Valmir 
reclamando da falta de um 
produto que combat1 o grilo 
antes do plantio das mudas. 
"Tinha que existir um produto 
que matasse grilo durante o 
preparo da terra. Ele acha que 
os inseticidas que existem pa-

Como vivem 
Mas como vivem os 

grilos, as lesmas, os cara­
mujos, centopéias, bichos­
bolinhas e piolhos-de-cobras 
que tanto atrapalham a vida 
dos agricultores? 

Grilos - Escavam 
galerias nos solos, alimen­
tando-se de raízes. Durante 
o dia permanecem sob pe­
dras, tijolos, ou qualquer 
outro objeto que esteja colo~ 
cado perto de uma toca. A 
noite eles saem a procura de 
alimentos, quando então 
aproveitam a oportunidade 
para atacar plantas jovens, 
causando sérios problemas 
em sementeiras. 

Lesma:r - Alimen­
tam-se da parte aérf!a das 
hortaliças. Mas o inconve­
niente maior da presença 
das lesmas nas hortas é a 
produção de um filete visco­
so sobre as folhas por onde 
passam. Este.filete pode con­
ter um parasito, verme este 
que pode se localizar no in­
testino do homem e trazer sé­
rios problemas. 

Bicho-bolinha, 
piolho-de-cobra, cara­
mujo e centopéia - Cau­
sam prejuízos principalmen­
te em sementeiras ao destruí­
rem as plantas jovens. 

ra combater o grilo são fortes 
e, em muitos casos, não po­
dem ser usados. viada depois que o agrônomo 

da Unidade receitou uma isca, 
feita 'a base de serragem. Mis­
turada com melado e um inse­
ticida que é espalhado por to­
d a a horta. "O melado, serve 
de isca para atrair o grilo", 

Iscas, a sugestão do agrônomo 
• conta reconhecendo que este 

foi o método que mais surtiu 
efeito. "O grilo é um bichinho 
de diffcil controle. Tem que se 

, usar um inseticida forte mes­
mo". 

O pulgão branco que 
ataca o repolho depois que 
fonnou cabeça, é outra praga 
que tem atazanado a vida de 
Célia. Como não é muito a fa­
vor do uso de venenos no con­
trole das pragas que atacam as 
hortaliças, tem usado algumas 
receitas caseiras à base de 
água e sabão, "embora sem 
muitos resultados". Mas para 
combater um próximo ataque 
de pulgão, já está yrepara~a 
para usar uma receita case~ 
que aprendeu com o sogro. "E 
à base de água com salmoura, 
e segundo fiquei sabe~do, eli­
mina com todos os piolhos e 
não estraga o repolho", diz a 
Célia que além de agricultora 
é também' agente de saúde na 
localidade de São Mi2uel. 

O seu Lucídio Seibert, 
de Barreiro , interior de Ijuí 

Como dar um fim aos 
grilos, bichos-bolinhas, les­
mas, caramujos, centopéias e 
piolhos-de-cobras que, por 
esta época do ano infestam as 
hortas, causando prej.uízos 
consideráveis que podem che­
gar, em muitos casos, até 40 
por cento de perdas? São pra­
gas de hábitos noturnos e, por 
esta razão, só percebidas pelo 
produtor no dia seguinte, de­
pois que os estragos no repo­
lho, cenoura, beterraba ou até 
mesmo no canteiro das ceboli­
nhas já está.o feitos. Então, 
perguntam os produtores, co­
mo combatê-las de mcrneira 
eficiente, se as antigas recei­
tas caseiras com vinagre, que­
rosene e gasolina nem sempre 
surtem os efeitos desejados? 
As iscas, lembra o João Agos­
tinho Boaro, agrônomo e 
coordenador da área de Ole­
ricultura da Cotrijuí na Pio­
neira, ainda são os métodos 
de controle que apresentam os 
melhores resultados. 

Para o grilo, um bichi­
nho de difícil controle, o Boa-
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ro não recomenda as pulveri­
zações, "pois elas não são efi­
cientes devido aos hábitos da 
praga". O melhor controle 
pode ser feito através das is­
cas tóxicas, diz ele recomen­
dando duas receitas. Na pri­
meira delas, o produtor deve 
usar um quilo de farelo de tri­
go; 100 gramas de inseticida; 
100 gramas de açúcar ou me­
lado e água. Misturar todos 
os ingredientes e formar uma 
massa que deve ser distribuí­
da pela horta toda. 

Numa segunda receita 
de isca, o agrônomo recomen­
da fazer uma mistura de Tri­
clorfon - 100 gramas - , mais 
sal de cozinha na medida de 
quatro quilos e ainda 80 qui­
los de esterco de cavalo ume­
decido com urina. O Triclor­
f on deve ser diluído em cinco 
litros de água. Em seguida, 
acrescentar-se o sal e a urina 
em quantidade suficiente para 
umedecer o esterco, manten­
do-o esfarelado. Está pronta 
a isca. 

Outra forma de con­
trolar o grilo é colocar subs-

CARROCERIAS NOVAS, 
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tâncias tóxicas nos orifícios 
externos das galerias onde 
eles moram. Neste caso, o 
Boaro diz que pode ser utili­
zado o querosene ou até a 
água de fumo. 
LESMAS, CARAMUJOS E 

CENTOPÉIAS 
As lesmas e caramujos 

contribuem para que as ver­
duras percam valor comer­
cial. Consumidor nenhum 
gosta de comprar repolhos, 
por exemplo, cheio de filetes 
de lemas entre as suas folhas. 
Mas o produtor pode eliminar 
este problema distribuindo pe­
la horta sacos velhos de ania­
gem umedecidos com água 
açucarada ou salmoura fraca. 
Ele pode fazer esta operação 
pela tardinha que, no outro 
dia bem cedinho, já estará re­
solvendo parte do seu proble­
ma, pois as lesmas e caramu­
jos, durante a noite, vêm se 
alojar embaixo dos sacos úmi­
dos. Feita esta operação, I só 
levantar os sacos e matá-los. 
Outro método de controle que 
tem apresentado bOIJS resulta­
d os é o da cinza. E só espa-

lhar cinza ou cal em torno dos 
canteiros. As lesmas ou cara­
mujos que se sujarem terão 
morte na certa. 

Para os bichos-boli­
nhas, piolhos-de-cobras e 
centopéias, nada melhor que 
uma boa isca à base de farelo 
de trigo - na proporção de 
um quilo-, mais 100 gramas 
de inseticidas, 100 gramas de 
melado ou açúcar e água em 
quantidade suficiente para 
que estes ingredientes formem 
uma massa que deve ser espa­
lhada pelos canteiros. 

Como qualquer uma 
destas pragas que atacam as 
hortas possuem o hábito de se 
abrigarem embaixo de objetos 
ficam em locais úmidos e escu­
ros, uma boa maneira de evi­
tá-los, segundo João Boaro, é 
eliminar qualquer pedaço de 
pau, pedra, tijolo, entre ou­
tros, que ficam por perto da 
horta. "Manter a horta e re­
dondezas limpas é muito im­
portante, pois evita a incidên­
cia de pragas nas hortaliças" , 
adverte o agrônomo. 
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Lajeado debate a 
pequena propriedade 

"A Pequena Propriedade: pe­
quena no tamanho e grande na impor­
tância". Este é o tema do 3º Encontro 
Estadual da Pequena Propriedacle que 
neste ano acontece em Lajeado nos 
dias 26, 27 e 28 de julho. A iniciativa 
é da Prefeitura Municipal de Lajeado 
em conjunto com a Secretaria Estadual 
de Agricultura e que também leva o 
apoio de outros órgãos e entidades que 
entendem ser importante a discussão 
sobre a situação atual da pequena pro­
priedade, suas fonnas de ação e traba­
lho e perspectivas para o futuro. 

A discussão em cima <ia impor· 
tância da pequena propriedade vem 
acontecendo desde 1985, quando acon­
teceu o primeiro Encontro. O segundo 
Congresso foi realizado em 1987, am­
bos em Lajeado. 

No programa já definido e sen­
do divulgado, a apresentação de pales­
tras e painéis de debates em cima do te• 
ma central, a apresentação de trabalhos 
técnicos relacionados diretamente com 
a pequena propriedade e muitos deba· 

tcs elll grupos. A Organização da pro­
priedade e dos produtores; Reforma. 
Agrária, módulos rurais e parcclamen· 
to; Assistência Social no meio rural; 
Constituinte Estadual, Lei Orgânica 
dos municípios e Lei Agncola; Educa­
ção no meio rural; Conservação do so· 
lo, água, reflorestamento e meio am­
biente; a Agropecuária na pequena 
propriedade; Agricultura Alternativa; 
Pesquisa, assistência técnica e exten­
são rural e ainda Crédito Rural, são os 
assuntos a serem levados a discussão 
pelos grupos. 

A C otrijuf, considerando o 
grande número de pequenos produtores 
que integram seu quadro social, enten­
de ser importante a participação neste 
encontro. Associados ou técnicos que 
desejarem participar do 3• Congresso 
sobre a Pequena propriedade devem 
entrar em contato com Rivaldo Dhein, 
no CTC, pelo telefone 332-2002 ou 
com o Mauro Stein, na Unidade de 
Ijuí, ramal 250. 

A visita dos 
compradores gaúchos 

M.tls um grupo de empresários, 
compradores da semente de soja produ• 
zida pela Cotrijuf, visitou a cooperati­
va neste início de julho. Desta vez fo. 
ram os gaõchos que passaram o dia 
conversando com o pessoal da Cotriju{ 
e tomando conhecimento do trabalho 
que a cooperativa realiza nas regiões 
onde atua. Os empresários, em nómero 
de I 8, foram recepcionados no auditó­
rio da Cotrijuf-sede pelo diretor presi• 
dente do Grupo, Oswaldo Olmiro 
Meotti, pelo vice-presidente e pelo su­
perintendente da Pioneira, Celso Spe• 
rotto e Walter Frantz, pelos diretores 
contratados e gerentes de áreas. Ao 
meio dia foram homenageados com um 
almoço no galpão da Cotriju{. 

Os empresários gaõchos, repre• 
sentam na verdade, segundo Auri dos 
Santos Braga, gerente da Área de Co­
mercialização de Sementes da Cotriju{ 
na Pioneira, um corpo de aproximada­
mente 60 vendedores em suas estrutu­
ras. Eles vieram de Cachoeira do Sul, 
Pelotas, São Francisco de Assis, Santa 
Maria, Santa Cruz do Sul, Tupanciretã 
e Carazinho. Apenas um paranaense, 
da cidade de Cascavel, integrava o gru­
po de gaúchos. 

"O objetivo destes contatos, 
além de estreitar ainda mais o nosso re-
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!acionamento comercial com estas em­
presas, é o de integrar mais esse grupo 
de compradores representantes às ati­
vidades da Cotrijuf', assinalou o Auri, 
programando para o segundo semestre 
a elaboração de um cronograma de tra• 
balho a ser desenvolvido em conjunto 
com estas empresas. "Pretendemos in­
tensificar as visitas de assessoria a es• 
tes empresários e vendedores, com a fi• 
nalidade de, em conjunto, levar e di­
vulgar aos seus clientes, em suas cida• 
des, o trabalho que a Cotrijuf vem rea­
lizando na área de produção e comer­
cialização de sementes". 

No sentido de ampliar ainda 
mais o mercado comprador de semen• 
tes, não s6 de forrageiras, mas também 
de soja e trigo, a Cotrijuf Pioneira, 
através da Area de Comercialização de 
Sementes pretende realizar, no mínimo 
dua vezes por ano, encontros com os 
compradores de sementes de São Pau• 
lo, Paraná e com os representantes do 
Rio Grande do Sul. "Nestes encontros 
vamos discutir o comportamento de 
mercado, estrat6gias de marketing e 
fortalecer ainda mais as relações com 
os grupos", assinalou o gerente infor• 
mando que, em agosto, é a vez dos em­
presários de ljuf conhecerem o trabalho 
da Cotriju{. 

COLUNA40LEITE 
Coordenação: João Carlos Schiffer - mid. veterir.4rio 
Alaor J osi Daltrozo - tecn6logo em cooperalivis o 

PRODUÇÃO DO MÊS 

A produção do leite da Cotrijuf no mês de junho fecliou cm 2.7 .677 
litros. Comparada com a do mês de junho do ano anterior, a produção fl · ~7 ,38 
por cento superior. O mímero de produtores passou de 4.551 para 4.8' 7, com 
um acréscimo de 7 ,60 por cento. A produção média por produtor pa~ ou de 
15,9 litros de leite para 18 ,9 litros dias. Durante o período de janeiro a junho, 
a produção total da Cotrijuí foi 12,12 por cento superior a do ano pass~do. 

FORRAGEIRAS DE VER AO 
Para o próximo verão a Cotrijuí pretende financiar sementes de forra­

geiras e insumos para os associados produtores de leite interessados. T~ 1to os 
insumos como a semente deverão ser pagos através da entrega de produ:,), um 
sistema adotado pela Cotrijuí e já conhecido da maioria dos seus associados. 
Mas como existe uma escassez muito grande de semente de milheto, o pr,-dutor 
que estiver interessado em plantar esta forrageira, deve procurar o departamen­
to técnico de sua Unidade para proceder sua inscrição e pedido. 

PLATAFORMA DEIJUt 
Já estão em andamento os trabalhos de construção de uma nova plata­

forma acessória de leite na Unidade de ljuí. A capacidade de descarga da atual 
plataforma é de 35 mil litros/dia, o que não é suficiente para dar andamento a 
uma produção estimada, para outubro deste ano, em 80 mil litros de leite diá­
rio. 

CURSO DE ALIMENTAÇÃO 
O departamento técnico da Cotrijuí, unidade de Ijuí, está promovendo, 

para os produtores de leite interessados, um curso de alimentação para rehanho 
feiteiro. O curso vem sendo desenvolvido em duas tardes. O objetivo do curso 
é mostrar aos produtores como funciona o sistema digestivo de uma \"aca e ' 
quais os alimentos que o animal deverá ingerir durante o dia para satisfazer, em 
quantidade e qualidade determinada produção de leite. Também é assunto do 
curso o estudo das diversas opções de forrageiras, reservas, formulações dera­
ções, manejo de pastagens, criação de terneiras, mineralização de rebanhos, en• 
tre outros. Como os cursos estão sendo realizados nos nócleos, é importante que 
o associado busque melhores informações junto ao departamento técnico de sua 
Unidade. 

REUNIÃO DA COMISSÃO REGIONAL 
A última reunião da Comissão Regional dos Produtores de Leite da Co­

trijuí, Regional Pioneira, aconteceu em meados do mês de junho, na unidade 
de Santo Augusto. Antes da reunião, os produtores aproveitaram a oportuni­
dade para conhecerem o Posto de Recebimento de Leite daquela Unidade, 
atualmente recebendo 20 mil litros por dia. Na pauta da reunião, uma avaliação 
da Fenaleite, realizada em Esteio, no final de maio; discussão em cima do pro­
grama de descentralização de inseminação artificial; nova política de reajuste 
de preços para o produto; sistema de coleta a granel; programa de financiamento 
de resfriadores; repasse de ensiladeiras; leite cota; frete segundo percurso; en­
trega mínima de leite; financiamento de sementes de forrageiras e possibilidade 
de um téc1_1ico da cooperativa fazer o acompanhamento na linha de leite; 

Os produtores elaboraram um documento, encaminhado a Fetag e 
CCGL, onde pedem que as mesmas reivindiquem do governo as seguintes me­
didas: 1) inclusão do mês de agosto no calendário dos meses destinados a for­
mação de cotas. Os produtores querem que o período se estenda de março a 
agosto ou então, caso o pedido não seja atendido, que a indústria subsidie 20 
por cento; 2) com relação ao preço do leite extra-cota, eles reivindicam a subs· 
tituição, em portaria, da livre negociação por um tahelamento em todos os ní­
veis de classificação do produto; 3) pedem uma redução no valor do frete II su­
gerindo que o mesmo baixe dos atuais 1,75 por cento cobrado sobre o valor do 
leite consumo sobre o preço médio do leite consumo para 1,5 por cento cobra· 
do sobre o preço médio do leite consumo e indústria. 

A entrega mínima de leite foi outro assunto que tomou algum tempo 
durante as discussões. Aliás, a entrega mínima do leite por produtor foi estabe­
lecida pela Comissão no ano passado. Só que ainda não havia uma padroniza­
ção de atuação nas unidades. Na discussão foi, então, ratificada a posição to­
mada na reunião anterior: em 89, a entrega mínima, por produtor, é ele oito li­
tros diários e em 90, 10 litros. No entanto, deixaram claro que é preciso levar 
em consideração uma média de entrega do produtor durante alguns meses. O 
segundo passo é buscar, junto ao departamento técnico, orientação no sentido 
de melhorar a atividade e aumentar a produção. Esta medida deveniser bem di­
vulgada, antes de colocada em prática. Depois desta etapa, caso o produtor 
não cumpra a norma estabelecida pela Comissão, terá suspensa a coleta do seu 
produto. O objetivo desta medida é fazer com que o produtor desperte para a 
produção leiteira, procurando evoluir dentro da atividade, tomando-a rentável 
e lucrativa. A comissão quer que o leite deixe de ser, em algumas proprieda­
des, uma atividade extrativa. 

Esgotados os assuntos em pauta, os produtores realizaram uma visita a 
propriedade do vice-presidente da Cotrijuí na Regfonal Pioneira. Na proprie­
dade do seu Celso Sperotto, puderam observar maneiras de conservação dos 
alimentos para o rebanho e as diferentes técnicas de manejo dos animais. 

ALFAFA, AVEIA, CENTEIO E AZEVf:M 
O período continua conveniente para o estabelecimento da culturn da 

alfafa. O produtor deve ter, em sua propriedade, em tomo de mil metros qua­
drados - 50m x 20m -de alfafa por vaca em lactação. Um alfafa! nesta dimen­
são vai possibilitar o fornecimento de feno - quatro quilos/animal/dia - du­
rante 245 dias do ano. 

Ainda em julho é possível estabelecer áreas com aveia, azevém e cen­
teio para siliigem ou para o pastoreio na primavera, estendendo-se até o mês de 
novembro. E nesta época que as pasta~ens de inverno plantadas no cedo -
março/maio-, encontram-se cm final de ciclo, com baixa protlu,ão. 
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Pequena propriedade na agricultura brasileira 
No Brasil, a pequena propriedade é encarada como setor de reserva de mão-de-obra para a produção industrial 

1 Mauro Stcin 

, Estima-se que as pro­
~ priedades pequenas e médias, 
t com área até 100 hectares pro-

l ciuzam, no Brasil, cerca de 30 
por cento da produção de tri­
go , 96 por cento da produção 
rle milho, 99 por cento do fei­

i jão e da mandioca, 49 porcen­
,' to da soja e 20 por cento da 
1 produção do arroz, além da 
; elevada contribuição na pro-

dução primária animal, em es­
pecial aves, suínos e gado lei­
teiro. Por aí, já se observa a 
importância deste segmento 
na sociedade hrasileira. 

De acordo com o Cen­
so de 1980, essas pequenas e 
médias unidades produtivas 
correspondiam a 4.619 .397 
propriedades - 89 ,4 por cento 
do número total de proprieda­
cles existentes - ocupando 
uma área de apenas 73.451 
milhões de hectares - repre­
sentando 19 ,8 por cento da 
área total aproveitável. No 
Censo de 1970, as pequenas e 
médias propriedades represen­
tavam 90,4 por cento do nú-

, mero de proprieclades e 25 ,5 
por cento da área total. Nesta 
década, a mesma tendência 
segue acelerada, preocupan­
do-nos a concentração da ter­
ra e as políticas agrícolas e de 
desenvolvimento adotadas pa­
ra este setor. Estas ten­
clências levam ao questiona­
mento da importância destas 
propriedades para o sistema 
cie produção capitalista e a 
preocupação premente quanto 
ao seu futuro. 

Uma análise da desti­
nação da renda gerada pelo se­
tor agropecuário, leva a al­
guns números muito interes­
santes. De cada NCz$ 
100,00, somente de NCz$ 
25 ,00 a NCz$ 30,00 ficam 

, com o agricultor. O restante é 
apropriarlo pela indústria de 
produção de insumos e de be­
neficiamento dos produtos, 
pelos intermediários e pelo se­
tor financeiro. Desta forma, 
senrlo expropriado violenta­
mente, s6 consegue rentahili­
darie aquele produtor que pro­
duz em grande quantidade. E 
este, certamente, não é o pe­
queno e nem o mé<lio agricul­
tor. Este, poderá melhorar a 
sua renda via aumento de pro­
dutividade, sujeitando-se para 
isso ao sistema f.nanceiro co­
mo fonna rle poder comprar os 
insumos e a tecnologia, entre 
outros, correndo o risco -
conforme as políticas adota­
das - de expropriação da pró­
pria terra. Ou então, se o cli­
ma correr bem e as políticas 
adotadas forem favoráveis, 
ele poderá tirar uma boa ren­
da , melhorar a sua acumula­
ção e o seu padrão de vida. 

Em síntese, podemos 
definir o pequeno agricultor 
como aquele que está perma­
nentemente entre a possibili­
dade de acumulação e melhora 
rio seu padrão ele vida e entre 
a diminuição da renda e ex­
propriação do seu instrumento 
de trabalho, que é a terra. 
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Tem-se observarfo que 
mesmo a produção de alimen­
tos básicos vem sendo realiza­
da pela média e grande pro­
priedades. Essa produção s6 
não tem sido maior devido ao 
modelo agrícola exportador 
que temos, mas que, na me<li­
da em que este modelo se vol­
tar para o mercado interno, a 
grande propriedade terá con­
dições de substituir a pequena 
e média nesse papel. E entra 
como fator favorável a essa si­
tuação o fato da modernização 
da produção estar ocorrendo 
mais rapidamente e com me­
nor possibilidade de expro­
priação na grande proprieda­
de. A tentativa é de carac­
terizar a pequena propriedade 
no sistema de desenvolvimen­
to capitalista industrial adota­
do no Brasil, onde a pequena 
produção é encarada como se­
tor de reserva de mão-de-obra 
para a produção inilustrial. É 
preciso situá-la dentro do qua­
dro de expropriação de renda 
e da pr6pria terra, para poder 
analisar alguns rumos que a 
mesma deverá seguir para po­
der sobreviver. 

O estudo da dinâmica 
interna de funcionamento e de 
suas relações com o contexto 
externo, tomam-se necessários 
para que a pequena proprieda­
cle possa visualizar suas solu­
ções. As políticas de desenvol­
vimento brasileiro sempre 
priorizaram a indústria e o de­
senvolvimento urbano em de­
trimento de uma política de 
desenvolvimento baseada na 
produção de alimentos básicos 
para o mercado interno e de fi­
xação do homem no campo. 
Quando em algum momento, 
principalmente na década de 
70, alocaram-se recursos no 
setor primário, priorizou-se o 
crédito em sua maior parte às 
grandes proprie<tades, acele­
rou-se o modelo de moderni­
zação da agricultura e refor­
çou-se o modelo produtor mo-

j 

As pequenas 
e médias 

proprledacle8 
são 

respondvels 
por30% do 
trigo e 96% 

dep,m,çlo 
de mlho 

nocultor 
grãos. 

e exportador de 

A adoção do sistema 
de monocultura como fonte 
de renda principal, aliada à 
forma de produção baseada no 
uso <le insumos modemos;as­
sim como a falta de uma polí­
tica definida e a deferência 
por parte do governo em rela­
ção ao crédito, preços míni­
mos, assistência técnica e ou­
tros fatores que protegessem a 
pequena propriedade do avan­
ço do capitalismo no campo -
onde a forma de produção ca­
pitalista vem tornando-se 
maior e competindo com a 
produção do sistema familiar 
- deixaram a pequena pro­
priedade numa situação de 
grande fragilidade. 

A forma de desenvol­
vimento adotada no Brasil é a 
eia modernização conservado­
ra, excludente da pequena 
propriedade pela forma e pelo 
conteúdo. Maior prova desta 
si tu ação é a não formação de 
novas pequenas propriedades 
rurais via reforma agrária. 

A retomada da posição 
<la pequena propriedade que 
lhe garante a reprodução co­
mo classe passa por um novo 
equacionamento das relações 
internas de produção e pela 
conquista política do seu es­
paço perante a sociedade e, 
conseqúentemente perante a 
economia. 

A forma de produzir e 
o que produzir estão direta­
mente ligados ao processo de 
êxodo rural que vem aconte­
cendo no país. O processo de 
produção de monoculturas a 
que o pequeno produtor foi le­
vado via crédito agrícola, pes­
quisa dirigida, assistência téc­
nica e outros instrumentos, 
assim como o uso de tecnolo­
gias muitas vezes improprias 
para a pequena propriedade e 
adotadas na forma de pacotes, 
levaram a uma "desacultura­
ção", no sentido da perda da 
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identidade original de peque­
no agricultor, relegando mui­
tas vezes aquele conhecimen­
to hist6rico acumulado, co­
nhecimento técnico e socioló­
gico. 

Não se entenda aqui 
que relegamos o processo de 
avanço cio conhecimento e da 
modernização <la produção. O 
que estamos questionando é a 
forma como isto foi feito e a 
que fins serviu. Até entende­
mos e achamos necessário que 
a pequena produção na pro­
posta de sua nova forma de 
pensar, priorize os seus esfor­
ços no sentido de criação de 
uma tecnologia adequada 'as 
suas condições, podendo estas 
serem alternativas aos siste­
mas tradicionais ou modernas, 
incluindo as chamadas "tec­
nologias de ponta". É impor­
tante que a pequena produção 
se aproprie do conhecimento 
gerado como forma de melho­
rar a sua produtividade do tra­
balho e garantir a sua sobrevi­
vência. Mas acreditamos que 
estes novos processos de pro­
dução e tecnologia devam ser 
incorporados de acordo com 
as suas necessidades e priori­
dades. 

Da mesma forma, a di­
versificação das atividades 
desenvolvidas virá reforçar o 
grau de autonomia e diminuir 
a dependência do produtor 
conferindo-lhe uma aproxi­
mação com a identidade origi­
nal, propiciando-lhe renda nos 
diversos períodos do ano e, na 
medida em que priorizar o 
mercado interno, reforçar a 
sua concepção de aliança com 
os trabalhadores <la cidade, 
em última análise, os respon­
sáveis pelo, consumo de sua 
produção. E inconcebível que 
agricultores estejam ameaça­
dos de sua sobrevivência 
quando uma safra de soja é 
ruim em produção ou preços 
e, s6 então, saiam às ruas para 
protestar. 

Faz-se necessãrio tam­
bém a evolução do pensamen­
to do agricultor em relação a 
integração das atividades de­
senvolvidas na propriedade. 
Esta relação com as culturas 
ou atividades zootécnicas de­
senvolvidas, passando pela 
rotação e sucessão das ativi­
dades agrícolas e pecuárias e o 
aproveitamento racional dos 
recursos naturais existentes, 
visando ao seu melhor apro­
veitamento técnico e melhora 
na renda gerada. 

Em um outro nível tor­
na-se necessário que os pe­
quenos agricultores, através 
<le seus segmentos representa­
tivos como associações, sindi­
catos, cooperativas, entre ou­
tros, discutam e comecem a 
formar consciência da necessi­
dade de competir na economia 
através do beneficiamento 
próprio de seus produtos e in­
sumos, da sua própria agroin­
dústria, setor este onde é ex­
propriado de sua renda de uma 
forma muito violenta. A for­
mação de uma agroindústria 
própria é também importante 
para dar suporte aos progra­
mas de diversificação como 
forma de viabilizar a interme­
diação e criação de mercados 
para os produtos diversifica­
dos. 

Atualmente já existem 
experiências neste sentido co­
mo por exemplo a compra e 
atualização de máquinas co­
munitariamente - racionaliza­
ção dos meios de produção-, 
a comercialização conjunta e 
direta aos consumidores via 
associações ou cooperativas e 
a agroindústria de insumos de 
alguns produtos por parte das 
cooperativas que, no entanto, 
ainda relutam em priorizar o 
processo para o lado da diver­
sificação, alocando recursos 
em setores que reforçam o 
processo de monocultura. 

Se isto ainda acontece 
em função das condições pró­
prias de economia e mercado, 
é importante que os pequenos 
e médios agricultores.em seu 
conjunto,partam decisivamen­
te em busca da compreensão 
do seu lugar no contexto em 
que vive a sociedade. Neste 
sentido eles devem aumentar a 
c:liscussão sobre estas ques­
tões, reforçando a sua organi­
zação como classe e identifi­
cando os setores da sociedade 
que têm os seus mesmos inte­
resses e que conjuntamente 
podem influir na viabilização 
da pequena propriedade e na 
transformação de outros fato­
res que contribuirão para isso. 

Sob esta 6tica e com a 
evolução da discussão e cons­
ciência no meio dos pequenos 
e médios agricultores e seto­
res afins, entendemos ser pos­
sível a sua reprodução como 
classe e como apoio para a 
transformação em uma socie­
dade mais condizente com o 
ser humano. 
Mauro Stein 6 agrônomo e 
extensionista da Cotrijof 
na Unidade de Ijof. 

Junho,89 
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Paióis para milho 
A Compahia Estadual de Silos 

·'\ m1azéns, Cesa, cumprindo uma 
JH111ndade do governo do Estado, pro-
11ir1c n construção, a partir de outubro, 
1 tlois mil paióis comunitários, em di-. 
, ,-.,s regiões do Estado, em especial 

11 ''fuclas regiões onde predomina a cu!­
, 111.1 do milho. 

Com isso, a Cesa pretende re­
~rrlcr o quadro, que é desalentador, da 
p,·rda de 25 por cento do produto, por 
f.11( a de armazenagem adequada. As fu-
111 ras obras, segundo a Cesa, serão pos-
1bilitadas pela criação do Fundo Esta-

dual de Apoio ao Desenvolvimento dos 
Pequenos Estabelecimentos Rurais -
Feaper, vinculado à Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento, que tem o 
apoio da própria Cesa, Em ater, Banri­
sul e Badesul, como órgãos impulsio-
nadores. _ 

Segundo o agrônomo Miguel 
Bresolin, coordenador do Feaper, até o 
momento existem 886 projetos em es­
tudos no Badesul, dos quais, 700 já 
têm recursos aprovados. As unidades 
annazenadoras terão capacidade entre 
300 e 700 sacas de 50 quilos. 

Simpósio agropecuário 
O I Simpésio de Produtividade 

Agropecuária está programado para 
os dias I O, 11 e 12 de agosto pr6ximo, 
tendo por palco o Centro de Conven­
ções do Hotel Plaza São Rafael, em 
Porto Alegre. A promoção é da Asso­
ciação dos Produtores de Leite do Rio 
Grande do Sul, que congrega a Asso· 
ciação dos Criadores de Gado Holan­
dês, Associação dos Criadores de Ga­
do Jersey, e Associação Brasileira dos 
Confinadores de Gado de Leite. 

O objetivo do Simpósio é deba­
ter e difundir técnicas modernas de ex­
ploração de agricultura nas áreas de 
gado - de corte e leiteiro - plantio di­
reto e conservacio11ismo do solo. Des-

/SERVIÇO ... 

tina-se aos prodwores rurais e técni­
cos ligados ao setor, e tem comofun-, 
ção principal o estudo da baixa produ­
tividade em nossos campos e lavouras, 
e a maneira de aumentar essa produti· 
vidade. 

O Simp6sio será composto de 
painéis, com palestrantes e debatedo­
res. Paralelamente, haverá uma feira, 
com exposição de produtos afins. As 
inscrições devem ser feitas na Andrô­
meda Produções, à rua Veranópolis, 
372 - C ep 90 .440 - Porto Alegre, ao 
preço de NCz$ 40,00 para participan· 
tese NCz$ 15,00 para estudantes. 

É anunciada a presença, como 
palestrantes, de técnicos de renome, 
tanto nacionais como estrangeiros. 

''Enxuta'', cada vez 
mais presente 

Uma empresa cem porcento na­
cional e "eugénicamente" gaúcha,está 
se adonando de fatias cada vez mais 
largas do mercado brasileiro de eletro­
domésticos, graças a versatilidade de 
seus produtos, preços competitivos, 
qualidade e assistência técnica sempre 
presente. É a T riches S. A., de Caxias 
do Sul, fabricante dos produtos da li­
nha "Enxuta", que vão desde a prosai­
ca secadora, a sofisticadas lavadoras 
( de roupa e louças) de controle eletrô­
nico e condicionadores de ar, que não 
gotejam. 

O Grupo Triches recepcionou 
membros da Associação dos Jornalistas 
de Economia do Rio Grande do Sul -
Ajoergs - no seu parque industrial se­
de, que se localiza no quilômetro 2 da 
BR-122, Distrito Industrial de Caxias 
do Sul. 

Recebidos pelo diretor presi­
dente Paulo Roberto Lisboa Triches e 
o diretor técnico e financeiro, Roberto 

Domingos Toigo, além de assessores e 
jornalistas locais, os membros da 
Ajoergs tiveram oportunidade de co­
nhecer uma indústria que vive momen­
tos de ~rande expansão de vendas, na 
versatilidade cada vez mais dinâmica 
de suas linhas de produção. 

A empresa ocupa áreas pró­
prias, na cidade e periferia, totalizando 
mais de 92 mil metros quadrados, dos 
quais 28.804, de área construída. 

A capacidade de produção 
atual, já instalada, é a seguinte, em nú­
meros redondos: 
Lava-roupas ........... 16.000 unid/mês 
Lava-louças ........... 11.000 unid/mês 
Secadora de roupas ... 30.000 unid/mês 
(*) 
Condicionador de ar ••. 4.000 unid/mês 

( *) A produção de secadoras é 
sazonal, variando em relação a época 
do ano. Assim, nem todos os meses a 
produção atinge a capacidade máxima, 
de 30.000 unidades. 

Hoechst: popultirização da ciência 
A Hoechst cio Brasil lançou, em 

Porto Alegre, o Concurso Juvenil 
Hoechst Ciência, envolvendo escolas 
de 1° grau, indicadas por clientes da 
empresa. O projeto, que faz parte do 
Programa Cliente Integrado Hocchst, 
conta com a participação de 38 empre­
sas e 44 escolas, no Rio Grande do Sul. 

O nrograma tem como ponto al­
to um "kit" contendo material e instru­
menta,ão suficientes para a realização 
de mais de 120 tipos d!! -.'xpcriências 
nas áreas de física. químk:i. r>;cio am-

biente e biologia. Os trabalhos desen­
volvidos participarão de concurso en.-. 
tre os estudantes, com desfecho em se­
tembro próx.imo. 

/\ equipe vencedora receberá, 
para sua escola, um laboratório com· 
pleto, além de participar da II Mostra 
Nacional da Ciranda da Ciência, a ser 
realizada de cinco a doze de outubro, 
em São Paulo. 

O concurso está sendo levado 
cm São Paulo. Paraná t' Rio de Janeiro, 
~imulaanc;;nwnte, intt'grado ao progra-
11ta 5Ódo-cttllrrral 'a cmrresa. 
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Sindicato dos Trabalhadt . es 
Rurais de Jóia 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Pelo presente Edital de Convocação, o Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Jóia/RS, localizado à rua Travessa Vione n• 193 na cidade de Jóia/ 
RS, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, faz saber que no dia 18 de 
agosto de 1989, no período das 8h às 18h, na sede da Entidade, e em outro, 
locais a serem designados oportunamente,serão realizadas eleições para a com­
posição da Diretoria Efetiva do Conselho Fiscal, bem como de Suplentes, fi. 
cándo aberto o prazo de lS (quinze) dias para o registro de chapas, que 
correrá a contar do dia 18.06.89, nos tennos do Artigo 45 dos Estatutos da En· 
tidade, aprovado em Assembléia Geral realizada no dia 16.06.89. O requeri 
mcnto acompanhado <le todos os documentos exigidos para o registro de cha 
pas será dirigido ao presidente da Entidade, podendo ser assinado por qualque 
dos candidatos componentes da chapa. A secretaria da Entidade funcionaní no 
perlodo destinado ao Registro de Chapas, e s6 será~ aceitas no.Registro de Ch~­
pas pessoas que estão enquadradas dentro do Regimento Ele1toral, no horáno 
das.8h às 18h, de segunda a sexta-feira, onde se encontrarão à disposição dos 
interessados, pessoas habilitadas para atendimento, prestações de infonnações 
concernentes ao processo eleitoral, recebimento de documentos e fornecimen­
to de correspondente recibo. 

A impugnação de candidaturas deverá ser feita no prazo de 05 (cinco) 
dias a contar da publicação da relação das chapas registradas. Caso não seja 
obtido quontm em primeira convocação, a eleição será realizada no dia 
03.09.1989 em segunda convocação. 

Ijuí/RS, 18 de junho de 1989 
Batista Pascoal T onelli 

Presidente 

Custos de produção 
Lals J uliani 

Ê comum ouvir que na agricultura tem sentido a expre.rsão "cada cahe­
ça, uma sentença", pois em termos de administração da unidade de produção, 
pode se dizer "cada agricultor, um sistema de produção". 

O sistema de produção está estreitamente associado ao nível de tecno­
logia que está sendo usado. Ora, este nfvel de tecnologia está "amarrado" aos 
fatores de produção - recursos naturais, trabalho, tecnologia e aos estabele­
cimentos de prazos. 

Por mais próximos que este.iam dois propriet.ários de estahelecimemos 
vizinhos, eles são pessoas diferentes e, por mais que se aproximem as técnicas 
de produção empregadas em suas unidades produtivias, os sistemas de produ· 
çâo podem ser semelhantes, mas nunca idênticos. Contribui para diferenciar os 
sistemas de produção solo, a estrutura fundiária, o acesso ao mercado, a tec­
nologia e o pr6prio processo de tomada de decisão de cada um. Assim. fica 
claro de que para "cada produtor", um sistema de produção. Ou ainda: de 
que para cada unidade de produção, um custo d(ferenciado de produção". 

A determinação do custo de produção não é importante somente a nível 
de produtor, para a sua tomada de decisão. Ela é tamhém importante a nível 
f?Overnamental, para a definição de uma política agrícola e determinação dos 
preços mínimos. . 

Para o agricultor, a receita líquiada de um hectare é medido por três 
(atores: preços, custos e produtividade. O ideal, para() produtor é que, de um 
I ado, os preços e a produtividade Jossem elevados, apresentando na outra ponta 
baixos custos, o que na realidade, está difícil de acontecer. No caso dos pre­
ços dos produtos administrados, sobra-lhe o controle sobre os custos de pro­
dução e seus reflexos na produtividade e, é neste ponto que o cálculo do custo­
de produção assume significativa importância. Além do mais, a determinação 
dos custos serve para os seguintes fins: I) determinar a rentahilidade relativa 
t:le cada exploração agrícola; 2) descobrir as causas ou motivos das variações 
do custo unit.ário de produção das diferentes explorações; 3) estabelecer pa• 
drões de eficiência ou administração ou normas de exploração corresponden· 
tesa diferentes espécies e tamanhos; 4) verificar os procedimentos e técnicas 
de exploração agrícola mais aconselháveis - época de plantio, trabalhos cul­
turais, entre outros e; 5) determinar corretamente os coeficientes técnicos de 
cada exploração, a fim de utilizar os dados no planejamento e orçamento da 
unidade_de produ.çã<>. 

E importante considerar também que "custo de produção" é um item de 
grande peso no índice de paridade ou relação de troca na af?ricultura. Ele 
também é definido como a relação existente entre preços recebidos pelos pro­
dutores e preços pagos por estes para adquirir os insumos necessários. Parti• 
cipando do denominador comum desta relação, os custos de produção q11ando 
comparado com os preços, acaba interferindo no processo de tomada de deci­
são do produtor. Relação de trocas favoráveis aos produtores determina in­
centivo a uma maior pr(ldução, já que os produtores utilizarão insumos sempre 
que estes lhes permitirem obter maiores lucros. 

Naturalmente a utilização da sistemática da escrutinação agrícola per• 
mitirá atender a todos estes objetivos e estabelecer as estruturas de custo. faci­
litando na determinação dos calendários ou cronogramas de utilização de re• 
cursos de capital creditírio de mão-dr-ohra. máquinas e insumos básicos. 
l.uís Juliani é assistente agrotécitico da Diretoria Agrotécn ir.a da Co-

1 trijuí na Pioneira. 
! 
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Os novos eleitores 
Mais de mil jovens entre 16 e 18 anos já fizeram o alistamento eleitoral em ljuí, número que deve 
aumentar até o dia seis de agosto, prazo de encerramento fixado pelo Tribunal Superior Eleitoral 

Além dos pouco mais 
de 75 milhões de eleitores que 
deverão ir às umas para esco-
1 her o próximo presidente da 
República em 15 de novem­
bro, mais seis milhões, segun­
do o IBGE, farão parte do to­
tal, inaugurando uma faixa de 
eleitores criada pela nova 
Contribuição: são os jovens 
maiores de 16 e menores de 18 
anos, que pela primeira vez no 
Brasil, participam de um pro­
cesso eleitoral, assegurados 
por uma lei que de.fine o seu 
voto como facultativo. 

Para fazer uso desse 
direito, todos eles contam 
com um prazo de alistamento 
estipulado pelo Tribunal Su­
perior Eleitoral, o TSE, a ser 
encerrado no dia seis de agos­
to. A proximidade da data, no 
entanto, não tem mexido mui­
to no número de inscritos nos 
cartórios eleitorais, principal­
mente no Rio Grande do Sul, 
onde vem sendo cofirmadas as 
projeções do Tribunal Regio­
nal Eleitoral, de uma partici­
pação de apenas 20 por cento 
dos menores em todo Estado. 
De acordo com um levanta­
mento encaminhado pelo 
TRE, o Estado tem hoje 5,4 
milhões de eleitores, dos 
quais 60 mil são menores, um 

"número bem inferior ao de 400 
mil estimado anteriormente 
pelo órgão. 

Mas, se as previsões 
do TRE de um modo geral são 
cofirmadas, alguns municípios 
em particular, como é o caso 
de ljuí, fogem a regra e regis­
tram um número correspon­
dente às expectativas. A ava­
liação é fei ta por Beatriz Bar-

ros do Cartório Eleitoral que 
agrega também o município de 
A juricaba. Até a última sexta­
feira, diJ 7 de julho, estavam 
registracfos no Cartório, 1272 
menores inscritos, sendo 859 
de Ijuí e 135 de Ajuricaba. 

Estes números no en­
tanto, devem crescer signifi­
cativamente até a data de en­
cerramento d o prazo de alista­
mento, diz Beatriz Barros, le­
vando em conta o aumento de 
inscrições realizadas nas ólti­
mas semanas, onde se verifica 
uma média de 35 alistamentos 
por dia. Mesmo assim, é certo 
que muita gente desmotivada 
pode ficar sem título, por is­
so, segundo Beatriz,o Cartó­
rio também está fazendo cam­
panhas no fim-de-semana. 

.. TA BRABO OCASO" 
Junto a este grupo de 

eleitores,as avaliações podem 
ser melhor percebidas, já que 
a importância de participação 
num processo eleitoral é bas­
tante variável, aparecendo 
num mesmo momento, jovens 
que ainda nem encaminharam 
o título, e outros que, influen­
ciados pela escola ou pela fa­
mília, até justificam o voto 
com uma certa seriedade nem 
sempre encontrada nos mais 
velhos. 

Rogério dos Santos 
Lima e Marcos Dobler, dois 
estudantes da 1 ª série do 2º 
Grau no Imeab, em Ijuí, po­
dem representar este lado 
mais interessado. Com os títu­
los prontos, estes dois estu­
dantes - um de 16 e outro de 
17 anos - falam com seguran­
ça sobre a experiência." Acho 
que é importante porque o fu-

O voto de pouca escola 
. Se os~ovens com 16 e 18 anos representam um oten-

czaldde aproximadamente seis milhões de eleitores qu!m são 
os emazs votantes que junto aos primeiros pod~m somar 
provavelm_ente, al~o em torno de 80 milhões? Se undoa últi: ::o pesquisa realzzada pelo Tribunal Eleitoral,g no final do 
b r~sado, e que se preocupou em estratificar o eleitorado 
a~ª~'t eiro por grau de i'!s"!'ção, 68 por cento desse total são 

u os que possuem pnmeiro grau completo. 
. . Em outras palavras, significa dizer que da rande ';ª'º:;f das pe1s5soas que vão eleger o próximo presidfnte da 

epu zca em de novembro, muitas não sabem ler ou es-
rever e outras tantas escrevem o nome com dificuldade Est 
evantamento se confirma pelos dados coletados ela ;s ui: 

sa, que apontam a seguinte classificação: daqieles ~8 q or 
~:nto, /ºporcento são totalmente analfabetos (aqueles :ue 

m c _egaram a conhecer os programas de alfabetização 
promovidos por governos militares), 30 por cento sabem ler 
e ?c~ever ( os 'l!'e conseguiram fazer curso de alfabetização 
e IOJe, com dificuldades, conseguem escrever o nome) en: 
quant<? outros 28 po!' c~nto têm pn'm eiro grau, mas incom leto 
e realizado, na maiona das vezes há muz·tos p , · d . .,. • • anos, e que por isso, po em per, ez tamente se colocarem próximos do segundo grupo. 

. Já _quanto aos eleitores que possuem um pouco mais 
de ~nstruçao e que estão agrupados numa fatia de 32 por cen­
to o total, a p~sq~isa ~o TSE traz uma parcela de 10 or 
cento; onde estao !nsenflos os eleitores com primeiro g:au 
comp eto. Em .seguida vem mais 15 por cento, que são a ue­
les que ~lzegaram afazer o segundo grau, embora 5 por c;nto 
deles_ nao o tenham completado. Mas poucos mesmo são os 
candidatos que alcançaram a universidade, ou seja, oito por 
c~nto do total! sendo cinco por cento desses, os que possuem 
diploma supenor, ou em nameros, apenas 37 mil e 906 eleito­
res. 

,--..,.....,~-----,----,---___,.. 

Marcos e Rogério 

Sandro, Aldolr, Natal, Darlan, e Valmlr: uma nova experiência 

tudantes da 8• série, formam 
um grupo onde somente três 
deles, já estavam com o título 
encaminhado e faziam as ava­
liações da turma. 

turo do Brasil depende dessas 
eleições", diz Marcos Dobler, 
esperando "uma melhoria na 
situação financeira do País". 

Rogério Lima, por sua 
vez, aproveita para lembrar o 
pouco interesse de quem ainda 
não fez o título e pouco valo­
riza a eleição. Como o seu co­
lega, Rogério acha que cada 
pessoa "é consciente do seu 
pensamento", mas que, "o jo­
vem não pode perder a oyortu­
nidade de dar sua opiniao". 

"E preciso levar a sé­
rio", fala o estudante que 
também deposita alguma es­
perança nas eleições, princi­
palmente para melhorar uma 
situação que ele resume de 
forma bem direta: "Tá brabo o 
caso", diz Rogério referindo­
se a "pouca valorização que 
está sendo dada ao emprega­
do". 

Inteirados nessa dis­
cussão com outros colegas, os 
dois estudantes somente pare­
cem não estare muito a von­
tade para falar dos seus candi­
datos. Ainda assim eles ex­
pressam uma preferência qua­
lificada como "tendência", 
estando o primeiro voltado 
para o candidato do PDT, 
Leonel Brizola e o segundo 
para o candidato da Frente 
Brasil Por.ular, Luís lgnácio 
lula da Silva do PT. 

EXPERIENCIA NOVA 
Na Escola Estadual de 

1 º Grau Dr. Bozano, localiza­
da no distrito de mesmo no­
me, ljuí mais cinco jovens fa­
lam sobre as eleições, Sandro 
Rogério Ceccato, Aldoir lo­
pes da Rosa, V almir Sacks, de 
17 anos e Darlan Auzani e Na­
tal Gabriel Nicoletti de 16, es-

"Agora que temos a 
oportunidade,temos que apro­
veitar para escolher alguém 
melhor no Governo", diz San­
dro que, junto com o seu pai, 
vai votar pela primeira vez pa­
ra presidente da República. 
Aldoir, que também pensa co­
mo o colega diz que, "o jo­
vem, já que ganhou esse in­
centivo da lei, não deve per­
der a oportunidade". 

Todos eles, no entan­
to, expressam a participação 
como uma experiência nova, 
que ainda não está bem medi· 
da, embora já se preocupem 
em definir algum candidato. 
Para isso, os estudantes fazem 
algumas "prévias" em sala de 
aula, onde o resultado da últi­
ma, segundo eles,deu ganho a 
Leonel Brizola. 

Sabe como você pode aiudar seu gado de recria 
a aproveitar melhor o pasto e ganfiar mais peso? 

~-MEACK SHAAP & OOHME 
Farmacêutica e Veterinar1a Ltda 
., .. r.. lf , "" a,q\,11~ ,1,.~ -.Jfiti· ,,. s, 

VC-38188 

Saúde é P-eso. 
Saúde é lucro. 
Use IVOMEC+. 
Este antiparas1táno de última geração 
pode ajudar a melhorar a s.aúdà, peso e 
lucratividade de sua recria 
Aplique IVOMEC* na sua recria para o 

. - 1 controle de parasitas Você pode ajudar 
• 1 seu gado a converter melhor o alimento ?~_._.,.. em peso. Saúde é peso. Saúde é lucro. 

EXPEIIMENTO COM ANIMAIS DE RECIUA 
A PASTO . GANHO DE Pf.$011 ANO). 

+ 32 •• 
19Jq 

115kg 1 DIFERENÇA 

IVllll!IEç-

• GRU'O IVOMEC•: 3 tratamentos iunto com a Aftosa e mais 
2 aJntra o beme. • GRUPO TRADICIONAL· Albendazole, 
3 tratamentos junto com a Aftosa e mais 7 tra13mentos com 
lriclorloo IXJOlra o berne. • Gado Nelore, 1 5 anos. "1racicaba -
SP. Dosagens recomerdadas por bula. 
ASR-11401 

ANTIPARASITARIO DE ULTIMA GERAÇÃO 
Você pode ver a d~ no seu gado. 
•Marca Registrada de Morde & Co. lnc. Rahway, N.J .. U.SA IB)A-NC-3& ' 
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orme Palavras Usando o 
quadro abaixo, 
descubra 
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Exemplo: 
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ruzadinhas Complete os 
diagramas abaixo 
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g que faltam para 
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➔ V e flores. Siga a direção 
das flechas. 
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num ração, você pode confeccionar uma linda b~t-8'.~ 6~ .,_ 
1 t coloridas usando somente papel e suas mãos. Mãos à ob ra. 

O que é, o que é? 

Eu ando pelo mundo. 
Me deixam no 
Correio e vão 
embora, então eu 
faço um passeio. Eu 
sou uma ............... .. 

As pessoas gostam 

Sou um meio de 
comunicação, às 
vezes colorida, 
funciono a luz e a 
bateria, as crianças 
gostam de mim. 
Eu me 

e harnc>-------·-· 

Eu sou um meio de 
comunicação muito 
importante. Mando 
notícias rápidas, sou 
o mais rápido de ida. 
Sou º-.......... ,_,_, 

de me ouvir, dou • • • 
notícias importantes • . 
Dou músicas lindas. ' 
Sou um meio de 
comunicação muito 
interessante. Eu me 
eh amo ...................... . 

EDITORIAL 
Organizei o COTRISOL deste mês com muitai 

alegria, pois recebi trabalhos de crianças que ainda não 
tinham participado. Para estas crianças que são da Es­
cola Antônio liberato, de Santo Augusto e para as crian­
ças da E.M. Independência de ljuí, um beiião na boche­
cha. Continuo aguardando trabalhos de outras crianças, 
mandem notícias. Ah! Criança que ainda não vai na esco­
la também pode participar. Aproveitem as férias e inven­
tem atividades par.a o PASSATEMPO,.:depois mandem 
pra gente. Um beijão. _, fiíllí.J 

Mariluza 



O Padre e a Fazenda 
Era uma vez um padre que tinha uma fazenda para dar a uma pessoa que 
soubesse fazer o sinal da cruz. Falou para seu Pedro, que topou a 
proposta do padre. 
Pedro foi com seu filho, a cavalo. Entrou na igreja e disse: 
- Padre,estou aqui para fazer o sinal da cruz. 
O padre disse: 
-Então comece. 
- Em nome do Pai e do Espírito Santo. 
- Não está certo 
Então Pedro tomou a repetir: 
- Em nome do Pai e do Espírito Santo, amém 
O padre replicou novamente: 
-Está faltando o filho. 
Pedro respondeu: 
-0 filho está lá fora com os cavalos. 
Ezlcléla da Cruz - Santo Augusto 

Notícias da E.M. Independência (ljuí) 
Os alunos desta escola estão muito criativos, até inventaram uma televisão para brincar. 
Moisés, um dos alunos da Escola entrevistou alguns colegas para saber o que eles 
buscam na escola. Vejam as respostas. 
"Eu venho buscar na escola, educação, respeito, paz, amor e alegria, liberdade, união, 
felicidade e cooperação". 

Marfnh Plnheho 
"Eu venho buscar educação na escola, amizade, união e carinho" 

Elslaiw da Slva C-.ançalves 
"Eu venho buscar na escola: respeito, educação, ensino escolar, Inteligência, amizade, 
bondade, etc." 

Ozlel da Slva Campos 

Uin Mundo Para Todos 
Nós, alunos da E.M. de 1 º Grau lnc. Humberto de Campos, queremos um mundo onde todos 
tenham o que comer. Onde não falte ar puro para as pessoas respirarem. Por Isso 
devemos plantar bastante árvores. 
Também não devemos poluir o ar, a água e o solo. 
Josenara, Elzandra, Glmar, CrlsUna, Rosenalde, Rúbla e Márcia - Augusto Pestana 
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Erva Mate 
Um dia os gatlchos fizeram uma festa no CTG. 
Os gallchos já estavam com vontade de tomar chimarrão, as 
prendas não vinham. 
As prendas foram na ervatelra para comprar erva-mate. 
Uma prenda chegou com um pacote de erva-mate e disse: 
-Vamos fazer um chimarrão? 
Um gallcho disse: 
-Vamos, sim. 
E lá foi a prenda fazer o chimarrão. 
- Pronto, já fiz o chimarrão! 
E serviu para o gaúcho, finamente. 
-Ah •• que chimarrão gostoso! 
A final.as ervas de hoje são multo boas. 

Rodl1go de C.dros - Santo ÃUCJ.!Slo 

Doenças Transmitidas Pelo Ar 
Algumas doenças são transmitidas pelo ar, 
porque às vezes o ar é poluído e as pessoas 
pegam estas doenças e vão passando umas pras 
outras. Por Isso, a poluição é causa de multas 
doenças. 
Se a cidade onde a gente mora não é poluída, a 
gente não tem problema de pegar essas 
doenças. Mas se o lugar onde se mora é poluído, 
tomem uma decisão porque a sallde é o que vale 
mais em nossa vida. 
A poluição pode ser combatida se as fábricas 
não soltar~m fumaça. Assim as pessoas 
poderiam se livrar das doenças por melo de 
vacinas. 
As doenças mais transmitidas pelo ar são: 
tuberculose, mlningite, sarampo, coqueluche e 
outras mais comuns. 
Tomando medidas para evitar a poluição, 
estamos protegendo a nossa vida. 
Carta Brlscke - Santo Augusto 

O Casal 
Era uma vez um casal que queria pegar um 
nenê para criar. 
Daí o homem foi buscar o nenê e a mulher 
ficou com a sua vizinha. 
Quando o homem chegou com o nenezinho, 
era um gurizinho. A mulher disse para o 
nenê: 
-Venha aqui no colo da mamãe e conta 
para a titia quantos aninhas você tem. 
-Qualenta aninhos, disse o nenê. 
EBzlane da Cruz - Santo Augusto 

A Horta 
Nós sabemos que ter uma horta em casa é muito 
importante, porque dela vêm os temperos para dar · 
sabor aos nossos alínentos. 
O mais importante, ainda, são as verduras que 
plantamos e depois colhemos e que são saudáveis â 
nossa sallde. 
Existem vários tipos de horta. São comunitárias, 
aquelas cultivadas pela comunidade. 
A horta escolar é cultivada pelos alunos da escola. 
Não podemos esquecer também das hortas 
comerciais, que são cultivadas para o comércio e 
abastecimento dos supermercados, onde as pessoas 
que não possuem hortas, encontram as verduras e 
legumes, sempre fresqulnhÓs, novos e saudáveis. 

Sandra Cavalheiro - Santo Augusto 



o Município 

dl que passa o nosso 
fp cresce mais. 

Ir nte temos uma 
nl tração preocupada com 

r so de nosso município. 
Viana - Santo Augusto 

rvore Encantada 
rlnho plantou uma árvore com muito amor e carinho. 

do algum tempo, quando a árvore já estava um pouco crescida,Pedrinho 
1 iou mais para ela. 
utro dia, ele estava passando por ela e viu que ela estava bem alta. 

1 1 Instante ele subiu na árvore para tirar frutas. Depois sentou a par dela 
ou a cuidar bem da árvore novamente. 
eclda de Melo - Santo Augusto 
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O Passeio 

Nossa Localidade 
Nossa localidade começou com poucas casas. Os primeiros moradores 
foram Antônio Liberato e Pompílio Silva. 
Nosso bairro chama-se Bairro Santa Fé. Porque havia muito capim Santa 
Fé, com o qual os moradores cobriam suas casas. 
Com o passar do tempo, o progresso chegou com algumas indústrias, por 

exemplo, indústria de 
móveis, estru turas 
metálicas, ma terial ~ ~~ _?P~ ~ ......_ ...__..,,._ - Ç}O· ~;_J(). 
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de construção. 
O comércio SP 
desenvolveu 
oferecendo mais 
empregos. 
Existem poucas 
diversões. 

~~~: ~ ~1- o~ 

~- Até pouco tempo, 
nosso colégio era de 
1º grau incompleto 
porém no ano 
passado tornou-se de 
1° grau completo. 
Faltam mais colégios 
para as criancas, 
faltam farmácias, 
postos de saúde em 
nossa localidade. 
Existe muita pobreza 
na vila Nísio. 
Eu não gosto de 
morar no Bairro 
Santa Fé porque 
faltam recursos para 
as crianças. 
lgor Schiwltz 

A Flávia é a mãe da Aline 
A Aline é minha amiga 

~ O André é da mamãe e do papai 
~ Ele é meu irmão. 
~ JCristina Haas - 1" Série E 

~~-1:-:~-4--..,J,b==~~=:::-::::-::== - E. Humberto Campos - A. Pestana 
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O Velho, o Menino e o Burro 
Esta bonita estória foi ouvida pelas 

crianças da ~scola_Mu~~l~~~ elas 
Independência de 

1
!~kria ~m estória em 

transformaram ª e 

Júlio estava precisando de 
dinheiro. Mandou tirar o 
burro Teimoso para 
vender. O burro estava no 
potreiro. 

O velho montou no burro e seu netinho ia puxando as rédeas 

O vovO mandou o neto montar no burro 

Vovô Júlio foi 
puxando às rédeas (4' 
do burro. \V 
Encontraram seu 
Carlinhos que disse: 
-Dia de príncipe, 
porque só príncipes 
têm empregados. 

® 

quadrinhos. 

Eles estavam indo pela estrada e 
encontraram o seu Joaquim que disse: 
- Mas que vergonha ! Um burro forte e o 
senhor o puxando pelas rédeas. 

Duas lavadeiras, vendo o menino puxar as rédeas, disseram para o 
velho: 
-Saia daí! 

Sem saber o que fazer, o 
velho resolveu levar o 
menino e o burro nas 
costas. E todos davam 
risadas. 
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Resolveram o 
problema: o velho 
e o menino 
montaram no 
burro. O carteiro 
vendo aquilo falou: 
- Pobre burro 
carregando dois. 
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